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AIA DA ABERTURA DOS E,NVELOPE,S Do E,DiTAl- DE, CHAMAMENTO PUBLICO 2012025

Ao prirl-leiro dia do mês de julho de dois rnil e vinte e cinco, reuniram-se na sala de reunião da Prefeitura

Municipal de santa cru, àas palmeiras-Sp para abertura clos envelopes no 01 e 02 do chamamento

púhlico 20l2o25,este aberto pela Secretaria e/ou Departamento Municipal de Educação. que dispõe sobre

a contratação de serviços de Educação InÍantil Iras creches municipais creche Escola Prof' Maria Jose

Frisanco MazzoÍtie creche Escola Ervira FontanariVarotti. Estavam presentes: Elaine cristi,a Bortolotti'

Diretora do Departamento de Educação; Ricardo Geroninlo' Assessor e Supervisor de Ensino do

Departamento de Educação; Ricardo de Oliveira, Coordenador Administrativo da Associação

Educacional Maria do cannol carios Arexandre Ribeiro. Assessor Jurídico da Associação L,ducacional

Maria do carmo e - F-emanda Ribeiro de Barros Yarize.Ligiane Cristina de oliveira Messa' Tânia

cristina orivato peliteiro; Membros da comissão de Seleção instituídas pela Portaria n' 286' de

1l de junho de2025.As oito horas foram abertos envelopes contendo os planos de trabalho das

instituições, sendo que a Associação <le Proteção e Assistência à InÍância (APAI) tlão enviou

nenhum representante. os planos foram analisados pela comissão de seleção e as instituições

receberam a seguinte pontuàção: 10,0 (dez)para Associação E'ducacional Maria do Camo e 9'3 (nove

vírgula rrês) para Associação de Proteção e Ássistê,cia à Inlância (APAI)' Analisa.do o Edital de

Chanrarnen to 2Ol2O25 em sua página 20 Íbi constatado uma previsão de valor per capito de R$

911.00 (novecentos e quarenta e um reais). As propostas apresentadas pelas interessadas foram:

It$ 940.83 (novecentos e quarenta reais e oitenta e três centavos) pela Associação E'ducacional

N{ariacioCarmoeR$953,11(novecentosecinquentaetrêsreaiseonzecelltavos)pelaAssociaçãode
Proteção e Assistência à Iníância (APAI), constatando assim que a Associação Educacional Maria

do can* oÍ-ereceu o melhor valor per capito e global. A instituição Associação de Proteção e

Assistência à inlância (APAI) não ateudeu ao item 4.3/Xxill (pág' 07 do E'dital de chamarnento

'20 I 202 5). clevendo assim ser de sc lass i f-r c ada'

Carlos Aiexandre Ribeiro - -'

Elaine Cristina Bortolotti '- - i-':-i '

Irernanda Ribeiro de Barros Varize

Ligiane Cristina de Oliveira Messa

Ricardo de Oliveira : "

/
Ricardo Ceronitno '{-

Tânia C-' ristina Ol ivato f']el iteiro

Santa Cruz das Palmeiras, i)l de julho de 2025'
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eARECER DA coMISsÃo »E selnçÃo oo E'DITAL

20/2025-SME

DE CHAMAMENTO PUELICO N'

EDITAT- DE CHAMAMENTO PUBLICO N" 2Ol5025 ' SME

- seleção de organizações de sociedade civil, nos terrnos da Lei Federal n" I 3 '01 912014' alterada pela

Lei Federal n 13.2041201 5, visando a contratação de serviços de Educação Infantil nas creches "Prol"

Maria José Frisanco Mazzotti" e Creche Escola "Elvira Fontanari Varotti"

Cornissão de Seleção - Membros:

- Fentatrda Ribeiro de Barros Varize

- Ligiane Cristirra de Oliveira Messa

- Tânia Cristina Olivato Peliteiro

PARECER

A Comissão de Seleção, após análise cuidadosa dos candidatos inscritcls no Edital de chamamento

Público t'f'2012025 - SME vem apresentar o seguinte parccer:

A Cont issilo realizon as avaliações cortÍbrtrte previsto no edital. considerando os critérios de avaliação

cla documentação e critérios da Estrutura organizacional, necessários para a cotttratação' os

candidatos lbrarr avaliados cour base tlo Plano de Trabalho apresentado'

Apos a análise dos resultados, a Comissão concluiu que o candidato abaixo relacionado obteve o

melhor clesempenho e está apto a tirmar a parceria por tneio do Temcl de colaboração nos termos e

condições estabelecidos no Edital:

I . Candidato I : Associação Educacional Maria do Carmo. com pontuação total: l0

2. Candidato 2: Associação de Proteção e Assistência à lnfância' cotn pontuação total: 9'3

No rnais. a Associação Educacional Maria do Can-o apresentou valor per capto de RS940'83 e valor

GlobaldeR$ 1.223.079,00,eaAssociaçãodeProteçãoe AssistêrrciaàInfânciaapresentouvalorper

capto de R$953,1I e valor Clobal de RS l'239'048'40'

Alem disso. a Associação de Proteção e Assistêrrcia à lnÍância não atendeu ao item 4'3/XXIll do

Edital. sendo assitn desclassificada'

A Comissão recomerrda que a Associação Educacional Maria do Canno seja considerada apta para a

celebração da Parceria.

A Comissão de Seleção declara que () processo de seleção foi conduzido de forma transparente e

imparcial. garantinclo a igLralclacle de oportunidades para todos os caniJidatos' Qualquer dúvida ou

questionamento sobre o pio..rrn de seieção pode ser encaminhaclo à cornissão.

Santa Cruz das Pahneiras, l" de 'lulho de 2025'

-r - I t- " ,.-,

F'entattda Ribeiro de Barros Varize

\.. \
I igiirnc ('ristina Je ( )livcira l\4cssa

-l-ân ia Cristina íJl ivato l)e I iteiro
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EDITAL DE cHAMAMENTo pÚeLlco Ne 2ol2o2s

PROTOCOLO ADM I NISTRATIVO Ne 37 321 2025

PREFEITURAMUNIcIPALDESANTAcRUzDASPALMEIRAS/SP

PLANO DE TRABALHO
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EDiTAL cHAMAMENTO PÚBLICC Ne 20/2025

PROCESSO Ne 373212025

MUNICíPIO DE SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS

Este documento compreende o Plano de

Trabalho da Associação Educacional Maria

do Carmo - AEMC, que deverá nortear a

execução no atendimento da capacidade

total de vagas nas Unidades Escolares -

Creche "Escoia Profq Maria José lúazzotti" e

Creche "Escola Elvira Fontanari Varotti", de

acordo com o Edital de Chamamento Público

ng 2012025, Processo ns 313212025, da

Prefeitura Municipal de Santa Cruz das

Palmeiras, Estado de São Paulo'
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1. TDENTIFICAçÃO DA ORGANIZAçÃO

1.1 NOME: Associação Educacional Maria do Carmo Ferreira Pauia

1.2 FUNDAçÃO: A Associação foifundada em 18 de maio de 2015'

Cidade: Presidente Prudenie

DDD/TEL FlXo: (18) 3199-1029

SITE: nttps:l/aemc.org.br,/

i crp: t9.o2o.+:.0
I

I cirr er, 22.533.209 I ocol-s3

1..2.], DADOS CADASTRAIS DA AEMC

Endereço: Rua Pai..:lo Marques, ne 455

Bajrrc: ja;'d;m Aviação

N"mional Maria doCarmo Ferreira Paula

f ^a nf pXfSf ruTAÍ'\iTE LEGAL DA PROPONENTE

I Bai,','o' Perdizes

Nome: ioão Paulo Oliveira Vaierio cia Silva

CPF: 226.150.078-58

E.der.ç" *"dencial: Rua Air"nberê, ns 1405, apt 42

Cargo: Diretor Presidente

Órgão Expedidor: SSP/SP

CiCade: São Pauto

Cel: (11) 98019-8446

RG: 9.834.861-9 Orgão ExPedidor: SSP/SP

Cidade: São Paulo

Tel fixo: (18) 3199-1029

rs: nesporusÁvÉLT

I Nome: MllenY Miiesi

i 
cer:o:s.s22.6l-8-73

[f.d"*e" r*U"*la Rua Maria Luisa de Pinho' 266

Bairro: Paroue da Mooca

I Tei fixo: (it)2924-5523

1.3.1.1 COORDENADOR GERAL

Nome: Ricardo de Oliveira

CPF: 280.155.071-80

E"d.*Ç" t"td.r"ial: Rua; Professora Cândida Musa' ne 30

Bair-ro: Com. Hab. Waioemar Pereira Cidaoe: Casa Branca

Tel f ixo: (1'l) 2924-5523

Cel. (11) 99979-5013

Orgão Expedidor: SSP/SP

E-mai i: coord.pal meiras@aemc.org. br

Cel. (11) 99979-5013
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t.3.2" FUNÇÕES AGREGADAS:

RESPONSÁVEL TÉCNICA

A Responsável Tecnica é a profissional designada para elaborar, acompanhar e supervisionar o

Plano de Trabalho do projeto, garantincio que todas as ações estejam alinhadas às diretrizes

institucionais e aos objetivos pactuados'

Suaatuaçãoestávoltaciaaopianejamentoestratégico,monitorarnentoeavaliaçãodas

ativicjades, sem participação direta na execução das ações previstas'

COORDENADOR GERAL

o Coorcienador Geral será o responsávei pela gestão operacional do projeto' atuando

diretamenie na supervisão da equipe a sercontratada peia Asscciação' sua principaiatribuição

será garantir a execução das ações prevlstas no Piano de Trabalho, assegurando o cumprimento

das metas estabelecidas em conformidade com as diretrizes da parceria firmada com o poder

público.

Ccmpetirá ao Coordenador Geral organizar os fluxos de irabalho' distribuir as funções entre os

profissionais(educadores,auxiliaresdedesenvolvimentoinfantil'auxiliaresadministrativos'

serventes de limpeza e cozinheiros), acompanhar o desempenho das equipes' prestar suporte

quando necessário e zelar pela qualidade do atendimento prestado'

Atuará ern articulação com os diretores de escola cedidos pelo Departamento Municipal de

Educação, promovendo a integração entre a gestão da unidacie escolar e a equipe contratada

pela oSC. Será também respcnsável por comunicar à dlreção e à coordenação da Associação

quaisquer intercorrências, necessidades cie ajustes ou melhorias no desenvolvimento das

atividades.

Além disso, o coordenador Geral apoia o processo cie formação continuada das equipes'

acompanha inciicacicres de frequência, desempenho e qualidade do serviço' e ccntribui pa!'a a

manutenção cie urn arnbiente seguro, acolhecior e propício ao desenvolvimento infantii'

4l;\t l,rrtlirtr ,rvi.tr,.ttl l!)020 '1 lO [)tt'stcit'tltt' Prrttit'titt' 5P
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1.4 MANDATO ATUAL DIRETORIA

NOME COMPLETO

ENDEREÇCI ELETRÔi{ICO E-MAIL)

FORMA DE REMUNE

NCIA DO MANDATO

.lcão Paulo Oliveira Vaierio d'll]yq

(11) 98019-8446

Não Remunerado

2s I 07 I 2024 a 23 I oS I 2027

Diretor Presidente

226.150.078-58

33.946.661 SSP/SPN'RC COM ÓNCÃO EXPEDIDOR

TELEFONE COM DDD

NOME COMPLETO Yuri Domingos Martins

CARGO óiretor Administrativo e Financeiro

CPF 3s3.861.329-46

N'RG COM O EXPEDTDOR i qs.oos.gls-6 ssPSP

(11) ee182-07e2

FORMA DE REMUNER Não Remunerado

VIGÊNCIA DO MANDATO 2slo7l2o74 ^41c5!204

1.s FUNDAMENTAçÃo LEGAI-

1.5.1 NATUREZA Jt'RíDlcA: Associação Educacional Maria do carmo Ferreira Paula

. Tipc: Associação Privada sem fins lucrativos

o Natureza Jurídica (código 399-9): Associação - conforme o Código civi! (Lei 10'406/2002)

1.5.1.1 ATIVIDADES:

.Atividadepr.incipal(CNAE85.11-2100):Educaçãoinfantil-creche

o Atividades secundárias (CNAE 87.30-1/99): Assistência soclal em residências coletivas e

pa rticula res

.Organizaçãodasociedadecivilvoltadaaeducação,cultura,ciência'esporte'lazereconvívio

socia I

o t.S.t.2FtNAL|DADE:

A Associação Educacional Maria do carmo -AEMC, de acordo com o disposto em seu Estatuto'

tem como PrinciPais finalidades:

o Administrar e manter escoias municipais, estaciuais, federais e outros do Poder Público;

. Colaborar com o poder público no exame e encaminhamento de atos normativos de

qualquer espécie, relativos aos objetivos estatutários e serviços correlatos, bem como

colaborar com a concepção, a implementação e a implantação de políticas públicas na área de

educação;

[]rra [).tttlo M,lrtltrt',, 45fi
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" Colaborar pelos meios adequados, no Brasil e no exierior, corn as instituições públicas e

privadas, no que tange ao ensinc, a pesquisa, a infori'nática, a tecnica administrativa cu

científica, por rneio de convênios e outros;

r contratar mão-de-obra complementar de portadores de necessidades especiais'

. Coordenar e integrar diferentes cornpetências entre os Seus associados para atendimento

a projetos que tenham por exigência básica a introdução de inovação sejam tecnológicas'

sejam metociológicas, assegurando prazos firmados e padrões de qualidaoe;

. Desenvolver programas de parcerias públicas e privadas;

o Desenvolver atividades de gestão e atendimento aos ensinos infantil' fundamental' médio e

su perior;

.Desenvolverprogramasdeeducaçãopar.aaterceiraiciadeeacomunidade;

. Desenvolver programas de educação dos trabalhadores e seus dependentes;

. Desenvolvercarnpanhaseducacionais;

. Desenvolver programas de treinamento, atuaiização profissional e capacitação lunto aos

profissionais da educação;

. Desenvolver sistemas diagnósticos e soluções para educação, além cie ferramentas de gestão

para educação Pública;

o Desenvolver programas cie apoio aos profissionais do setor de educaÇão;

. Desenvolver programaS em parceria, estáglos e pesquisas com faculdacies' centro

u niversitários, u niversidades, técnicas e profissionaliza ntes;

. Desenvolver atividades educativas para a comunidade;

o Desenvolver ncvos modelos experimentais não iucrativos de produção' emprego e crédito'

estudos, coordenação, execução, fornenio e apoio de ações de inovação e desenvoivirnento

científico e tecnoiogico, de gestão, de transferência de tecnologia e de promoção de capital

humano, através de atividades de educação e treinamento apropriados de natureza técnica'

cultural em tecnologia da informação, especialmente na área de educação e serviços correlatos'

visando o desenvolvimento sócio econômico brasileiro;

. Desenvolver programas e produtos de assistência à educação;

r Desenvolver estudos, pesqulsas, campanhas e projetos na área da educação;

" Desenvolver ações de educação continuada e pesquisa voltadas ao desenvolvimênto

econômico e social, cursos tecnólogos, ensino infantil, fundamental, médio e ensino superior'

cu rsos Profissiona liza ntes;

o Elaborar, editar e distribuir materiais informativos, técnicos e científicos na área da

educação;

Ílrr.r [',trrltl M,trtlrtt'',,'1lr'r ],lrtitttr'lvl']!'lo l()O2(l '1 1O Í)ri"'ttlt'tltt'í'tLttilrttt' 5Í)
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r Estimular trabalhos cie pesquisa, ensino e assistência, por meio de apoio material' e de

rernuneração condigna àqueles que se propõern a tais fins;

e Execuiar outros serviços Correlatss na área cia educação, com ênfase no programa de

voluntariado, com o objetivo de propiciar a pessoa carente e sem recursos' o apoio psicossocial

e material para superar ou reduzir as deficiências, o sofrimento e falta de informação do

paciente e da sua família;

. Gerir postos de educação Púbiica;

oGerirprogramasdebolsasdeestucioeoepesquisanaáreadeeducação;

o lncentivar e desenvolver estudos, pesquisas, programas e projetos nas seguintes áreas:

saúde, sociais, econômicas, tecnologia e educação;

c Cclaborar com p!'ograrnas oficiais do setor governamental;

o integrar e promover atividades de educação com rlniversidades, faculdades e escolas' de

ensino infantil, fundamental e médio, escolas técnicas e cursos profissionalizantes como

estágios e a Perfeiçoamentos;

o Montar sistemas de bolsa ou centro de terceirização de trabalho de multiatividade

consorciada;

. Organizar treinamentos, palestraS, seminárioS, Congressos e cursoS eSpeciais;

r Organizar e promover programas de bolsa, projetos de estudos, pesquisas e extensão na

ár'ea de educação e assistência sociai;

e organizar programa de primeiro emprego e estágio;

o organizar sistemas de apoio às dernais instituições de educação e assistência social;

o Promover convênios e contratos de gestão com setor público;

o Promover integração de ações com setor governamental e iniciativa privada;

r promover em unidades de educação ou unidades móveis, prog!'amas cie assistência a

educação à comunidade;

. Promover a eduCação e a cidadania de pessoas carentes de recursos ou portadoras de

deficiência física, mental, ocular, auditivas ou múltiplas, pela melhoria da acessibilidade e

acolhimento nas unidades assistenciais sob sua gestão, por meio do esporte' da informação' de

doações, de bolsas de estudos, de apoio materiai ou por outros meios e ações correlatas' para

atender às suas necessidades e carências, especialmente a sua reabilitação física e mental;

r Promover o voluntariado;

oPromoveracapacitaçãoetreinamentoderecursoshumanosnaáreadeeducaÇão;

o promover estágios para profissionais de saúde, assistência social e educação;
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li

. Promover estágio com alunos de cursos técnicos profissionalizantes e de cursos cie

graduação;

. Promover e difundir tecnologias sociais aplicadas nas diversas áreas afins' obtida através de

permanente intercâmbio com outros centros no Brasil e no exterior;

. Promover o repaSse das tecnologias absorvidas e/ou desenvolvidas, bem Como a

capacitação da equiPe técnica'

1.5.1.2 REGIME LEGAI. E FiSC.AL:

. Natureza jurídica: OSC - Organização cia Sociedade Civil, sem fins lucrativos' regida peia Lei

ns 13.019/2014 (Marco Regulatório das OSC's);

. possui Termos de Colaboração e Contratos Públicos para repasses via transparência

nT u nicipal.

1.s.1.3 REGISTROS/CONSELHOS DA ASSOCIAçÃO:

. Número de inscrição no conselho Municipalde Assistência social- CMAS: Ne 018 de 14 de

fevereiro de2025, Município: SãoJosé do Rio Pardo;

r Número de inscrição no Conselho Nlunicipal ce Assistência sociai - cMAS: Ne 04 de 20 de

março de2023, Município: Santa Rosa do Viterbo;

. Número de inscrição no conselho Municipaldos Direitos dos ldoso - cMDl: Ne 005 de 12 de

maio de 2025, Município: São José do Rio Pardo;

. Declaração de utilidade Pública de Presidente Prudente, Lei ne l-0'62412A21';

. Certificado de Regularidade cadastral de Entidades - GRCE, do Governo do Estado de são

Paulo emitido pela controladoria Geral do Estado, em conformidade com o Decreto ns 57'501'

de 8 de novembro de 2A11, sob o ne CRCE 048212021;

" certificado de Reguiariciade Caciastrai no sistema cie cadastro Municipal único das

Organizações Parceiras do Terceiro Setor da Prefeitura de São Paulo;

. Credenciado no conselho Municipal de Educação - cME, do município de osasco' em

conformidade com a Lei Municipal ns 3.411- de março de 1998, posteriores alteraÇões;

o Certificação de Entidade Beneficentes de Assistência Social- CEBAS; e

. conselho Municipal dos Direitos da criança e do Adolescente de Sabino - cMDCA' 28 de maio

de 2025.

L.s.z SíNTESE DAS ATIVIDADES JÁ DESENVOLVIDAS PELA osc NA ÁRen oR EDUCAÇÃO

AAssociaçãoEcucacionalÍt,4ariadoCarmo-AEMCdesenvolveatividadesemprojetospormeio
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de parcerias, celebradas corn o setor púbiico e privado, reiacionadas corn gestões que estimulem

o desenvolvimento de programas nas áreas de educação, cultura, ciência, informatização,

esporte, lazer, convívio social e turismo. Realizou aiendimentos para crianças em idade de

creche nos Municípios de campinas/SP e Lins/SP e executa atualmente atividades Educacionais'

Esportivas, Culturais e/ou Sociais, firmadas com as Prefeituras dos Municípios de sabino/sP' são

pauloiSP, Santa Rosa de Viterbo/SP, Santa cruz das Palmeiras/sP, são José do Rio Pardo/sP'

Hortolândia/SP, osasco/SP, Guarujá/sP, Casa Branca/sP, Guaratinguetá/sP, indaiatuba/SP e

Mogi Guaçu/SP por intermedio das Secretarias' conforme segue:

TERMO DE COLABORAçÃO 053/2019 - Processo Administrativo ne PMC 2019'00032476-55

PrefeituraMunicipaldeCampinas/SP.SecretariaMunicipaldeEducação

PerÍodo: 26 I 08 I 2019 a 31' I O! 2A22

Aiunos atendidos: 326 (trezentos e vinte e seis)

!\úrnero de Furrcionários:]7 (setenta e sete)

objeto: A parceria teve como objetivo o atendimento a crianças de 0 (zero) a 05 (cinco) anos e

1l- meses de idade, matriculadas cia Educação lnfantil, Primeira Etapa da Educação Básica, em

complementação à Rede Municipal de Ensino de Campinas'

TERMO DE COLABORAÇÃO 010/2021- Processo Administrativo ne PMC 2020'0062477-95

PrefeituraMunicipaldeCampinas/SP-SecretariaMunicipaldeEducação

Período: Otl A2 I 2A2L a 3U O1'l 2023

Alunos atendidos: 562 (quinhentos e sessenta e dois)

Número de Funcionários: 95 (noventa e cinco)

objeto: A parceria teve como objetivo o atendimento a crianças de 0 (zero) a 05 (cinco) anos e

11 meses de idade, matriculadas da Educação lnfantil, Primeira Etapa da Educação Básica, em

complementação à Rede Municipal de Ensino de Campinas'

TERMO DE COLABORAçÃO 011/2021 - Processo Administrativo ne PMC 2020'0062478-76

prefeitura Municipal de campinas/sP - secretaria Municipal de Educação

Período: OL I AZ I 2O2L a 31' I OLI 2A23

Alunos atendidos:340 (trezentos e quarenta)

Número de Funcionários: 69 (sessenta e nove)

objeto: A parceria teve como objetivo o atendimento a crianças de 0 (zero) a 05 (cinco) anos e

11 meses de idade, matriculadas da Educação lnfantil, Primeira Etapa da Educação Básica, em

complementação à Rede Municipal de Ensino de Campinas'
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TERMO DE COLABOR AÇÁCJ A7212021 - Processo Administrativo ne PMC 2020'0O624V9-57

PrefeituraMunicipaldeCampinas/SP-SecretariaMunicipaldeEducação

Período: OLI 02 I 2O2t a 3t I OU 2023

Alunos atendidos: 533 (quinhentos e trinta e três)

Número de Funcionários: 102 (cento e dois)

objeto: A parceria teve como objetivo o atendimento a crianças de 0 (zero) a 05 (cinco) anos e

l_1 meses de idade, matriculacias da Eciucação lnfantii, Primeira Etapa da Eciucação Básica, em

complementação à Recie Municipal de Ensino de Campinas'

TERMO DE COLABORAçÃO 013/2021 - Processo Administrativo ne PMC 2020'0062440-01

prefeitura Municipal de campinas/sP - secretaria Municipal de Educação

Período: O1-l 02 I 2C2t a 3Il OL/ 2023

Alunos atendidos: 478 (quatrocentos setenta e oito)

Núrnero de Funcioná rios:'/6 (setenta e seis)

objeto: A parceria teve como objetivo o atendimento a crianças de 0 (zero) a 05 (cinco) anos e

1l- meses de idade, matriculadas da Educação lnfantil, Primeira Etapa da Educação Básica, em

complementação à Rede Municipal cie Ensino de Campinas'

TERMO DE COLABORAçÃO 018/2021 - Processo Administrativo ne PMC 2020'0052439-50

prefeitura Municipal de campinas/sP - Secretaria Municipal de Educação

Período: Otl 02 I zAL a 31. I O1'l 2023

Alunos atendidos: 336 (trezentos e trinta e seis)

Número de Funcionários: 68 (sessenta e oito)

objeto: A parceria teve como ob.ietivo o atendimento a crianças de 0 (zero) a 05 (cinco) anos e

11 meses de idade, matriculadas oa Eciucação lnfantii, Primeira Etapa da Educação Básica, em

complementação à Rede Municipal de Ensino de Campinas'

TERMO DE COLABORAçÃO 019/2021 - Processo Administrativo ne PMC 2020'0052442-65

prefeitura Municipal de campinas/SP - Secretaria Municipal de Éducação

Período: Ot I A2 I 2A2! a 3Ll AL I 2023

Aiunos atendidos: 518 {quinhentos e dezoiio)

Número de Funcionários: 79 (setenta e nove)

obieto: A parceria teve como objetivo o atendimento a crianças de 0 (zero) a 05 (cinco) anos e

11 meses de idade, matriculadas da Educação lnfantil, Primeira Etapa da Educação Básica, em
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complernentação à Rede Municipal de Ensino de Campinas'

TERMO DE COLABORAÇÃO 020/2021 - Processo Administrativo ne PMC 2020'0A62475-t2

prefeitura Municipal de campinas/sP - secretaria Municipal de Educação

Período: Otl 02 I 2021 a 31, I OU 2023

Alunos atendidos: 538 {quinhentos e trinta e oito)

Número de Funcionários:88 (oitenta e oito)

obieto: A parceria teve como objetivo o atendimento a crianças de 0 (zero) a 05 (cinco) anos e

11 meses de idade, matriculadas da Educação infantil, Primeira Etapa da Educação Básica, em

complernentação à Rede Municipal de Ensino de Campinas'

TERMO DE COLABOR AçÃO A2112021 - Processo Administrativo ne PMC 2020.0062437-06

prefeitura Municipal de campinas/sP - secretaria Municipal de Educação

Período: jtlOZlzj2t a 3UOtl2O23

Alunos atendidos: 576 (quinhentos e setenta e seis)

Número de Funcionários: 84 (oitenta e quatro funcionários)

objeto: A parceria teve como objetivo o atendimento a crianças de 0 (zero) a 05 (cinco) anos e

11 meses de idade, matriculadas da Educação lnfantil, Primeira Etapa cia Educação Básica' em

complementação à Recie Municipal de tnsino cie Campinas"

TERMO DE COLABORAçÃO O112020 - Processo Ns 48/2019

prefeitura de Sabino/sp - Diretoria Municipal de Educação, Esporte, Lazer e cultura

Período: 06lAll2020 a O\lALl202s

Alunos atendidos: 140 (cento e quarenta)

Número de Funcionários: 26 (vinte e seis)

obieto: A presente parceria tern como objetivo a ação conjunta entre o Município de sabino/sP

e a Associação Educacional Maria do Carmo - AEMC para o gerenciamento, conservação e

manutenção da Creche Rosa Eid, localizada na Rua dos Expedicionários' n"- 622'Jardim lmperial'

Sabino/SP, a qualatende crianças de 0 (zero)a 04 (quatro) anos na Educação lnfantil' Primeira

Etapa da Educação Básica, mediante oferecimento de programas e espaço para a descoberta' a

aprendizagem, o desenvolvimento de potencialidades em seus aspectos físicos, emocionais'

afetivos, cognitivo-linguísticos e sociais, conforme estabelecido no Plano de Trabalho

apresentado e o Pactuado no Termo de Colaboração firmado entre Associação e a Prefeitura

Municipai de Sabino, por interrnédio de sua Diretoria de Educação' Esporte' Lazer e Cultura'

Objetivos Gerais: Gestão da instituição escolar garantindo transparência nos processos
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ad ministrativos,

democratização

ciemocratização

pedagógicos e financeiros; Viabilização da escola como centro de promoção e

do conhecimento; Administração do equipamento público possibiiitando a

cio acesso ás suas instalações.

TERMO DE COLABORAçÃO OOU2O21 SEDUC - Processo Administrativo ns 1498712O2O

prefeitura de Jaguariún alSP - Secretaria Municipal de Educação de Jaguariúna

Período: 23lOBl2AU' a 1010412025

Alunos Atendidos CEI: 951 (novecentos e cinquenta e um)

Alunos Atendidos EMEI: 80 (oitenta)

Número de Funcionários: 298 (duzentos e noventa e oito)

Objeto: A presente parceria tem como objetivo o atendimento educacional de crianças de 0

(zero) a 05 (cinco) anos e 11 meses de ldacie, matriculadas da Educação lnfantil' Primeira Etapa

da Educação Básica, em complementação à Rede Municipal de Ensino do Município de

jaguariúna, em centros oe Eciucação Infantil e Escola Municipal cie Educação lnfantil' bem como

contraturno escolar onde houver.

TERMO DE COLABORAçÃO 001/2020

Prefeitura Municipal de Lins/SP - Secretaria de Educação

Período: 1.81C3|2A2O a 31'lO1l2A22

Fúblico Alvo: crianças, jovens, aouitos e idosos

Número de Atendimentos: 5 mil (cinco mil)

Número de Funcionários: 34 (trinta e quatro)

objeto: As ações que foram desenvolvidas pela Associação Educacional Maria do carmo - AEMc

possibilitaram o acesso aos aiunos da rede de ensino, Educação lntegral' de forma que

prcporcionou aos educandos e participantes do projeto, melhores condições para construírem

seus conhecimentos, trabalhando os eixos da educação, do esporte e da cultura' ofereceu

atividades educacionais, culturais e esportivas, para o efetivo desenvolvimento do Programa

,,varanda -Viver com Arte", proporcionando aos alunos da rede de ensino Educação lntegral'

TERMO DE COLABORAçÃO 0212021 - Processo Administrativo ne O8/202L

prefeitura de sabino/sP - Diretoria de Educação, Esporte, Lazer e cultura

Período: Otl 04 / zOZt a AL I Oa I 2025

Alunos Atendidos: 180 (cento e oitenta)

Faixa Etária: Alunos de 06 (seis) anos a 14 (quatorze) anos de idade

Númeno de Funcionários: 10 (dez)
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objeto: Realização de ações em conjunto ent!'e a Associação Educacional Maria do Carmo -

AEMC e a Prefeitura Municipal de sabino, bem como em coniunto com as Diretorias de

Educação, Esporte, Lazer. e Cultura e Diretoria cie Assistêilcia sociai, visando oferecer ativicjades

eciucacionais, esportivas e culturais atendendo preferencialmente aqueies que se encontrarn

em situação de vuinerabilidade social no MunicÍpio. Tendo como propósito o efetivo

desenvolvimento do Projeto "sementes do Amanhã", proporcionando aos alunos da rede de

ensino, Educação lniegral. Entendendo Educação lntegral, como oferecimentc de

connplementação à "educação forrnai" já cfertada rras unidades escolares cja Rede I"4unicipalde

Ensino do Município de sabino, assim como, nas demais redes cie ensino púbiico em nosso

Município, atendendo as necessidades dos alunos, das famílias e da comunidade em geral' Com

a proposta de aprimorar e aprofundar os conteúdos escolares de forma a tornar o tempo e os

espaços escolares mais ricos e a tornar o processo oe ensino aprendizagem mais efetivo'

utilizando os diversos espaços, objetivando contribuir para a melhoria da qualidade da

educação, a inclusão social, a construção de uma cultura de paz e a democratização do acesso à

prática e à cultura de atividades físicas, do esporte educacional e competitivo' por meio da

integração entre escola e comunidade e ainda, resgatar os valores culturais e de cidadania de

crianças e adolescentes, através da arte, esporte e educação, integrando-os na construção de

uma sociedade consciente de forma a proporcionar aos educandos e participantes do proieto,

melhores condições para construírem seus conhecimentos, trabaihando os eixos da educação'

esporte, cultura, bem como no suporte à assistência social, de acordo com o pactuado ncTerrno

de Colaboração suPra citado'

TERMo DE coLABSRAçÃo EMERGENcTAL - Processo Administrativo ns 6025.2o2L10028525-4

prefeitura de são Paulo/sP - secretaria Municipal de cultura - sMC

Período: 23 I 12 I 2A21.q 22 I A6 I 2A22

Alunos Atendidos: 1-.800 (mii e oitocentos)'

Faixa Etária: 5 (cinco) a 12 (anos)

Número de Funcionários: 67 (sessenta e sete)

Obieto: O projeto teve execução de programa de trabalho da gestão compartilhada Ca "ESCOLA

MUNictPAL DE lNlClAÇÃO ARTíSTICA - EMlA", localizada na Rua Volkswagen s/no' Parque Lina

e Pauio Raia, casas noL,2e 3,Jabaquara, São Paulo-sP, assim comofuturas unidades da EMIA

que foram criadas, por meio do estabelecimento de vínculo de colaboração entre os partícipes'

TERMO DE FOMENTa N" t4l2A22

Prefeitura Municipal de Santa Rosa de Viterbo/SP - Departamento Municipal de
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Desenvolvimento Social

Período: OL I 05 / 2022 a 31-l L2 I 2O2s

Atendidos: 10 (dez) crianças e/ou adoiescentes'

Faixa Etária:0 (zero) a 17 (dezesseie) anos'

Número de Funcionários: 10 (dez).

Objeto: Constituiobjeto desta parceria a gestão compartilhada de serviços socioassistenciais de

acolhimento no município de Santa Rosa de Viterbo, execução de Serviços de Proteção Social

Especialde Alta Complexidade, integradas ao Sistema Único de Assistência Social (S'U'A'S), em

regime de mútua cooperação, observando o interesse pubilco e recíproco, mediante ajuste de

Termo de Fomento para ação em rede, com repasse de recursos da Administração Pública

Municipal de Santa Rosa de Viterbo, à conta do Departamento Municipal de Desenvolvimento

social, à organização ca Sociedade Civil (oSC) Associação Educacional Maria do carmo - AEMC'

dentro das Políticas Públicas de Participação Sociale da Assistência Social, com base nos termos

do Editai de Chamamento Público, em consonância com o Arligo 22 da Lei Federal ns

t3.o1gl2oL4e artigo 22 do Decreto Municipal ns 46t2lL7 de 23 de novembro de 2017 e que

TERMO DE FOMENTO N" 1sl2022

Frefeitura Municipal de Santa Rosa de Viterbo/SP - Departarnento Municipal de

Desenvolvimento Social

Período: Otl 05 I 2022 a 31'l L2l 2025

Atendidos: até 150 (cento e cinquenta).

Faixa Etária: mulheres gestantes e crianças em primeira infância de 0 (zero) a 6 (seis) anos'

Número de Funcionários: 09 (nove).

Objeto: Constitui objeto deste ajuste a celebração de parceria para cogestão do Programa

Primeira lnfância no S.U.A.S./Criança Feliz, instituído pelo Decreto ns 8'869, de 5 de outubro de

201-6, com caráter intersetorial, tendo em vista os llmites das normativas e metodologia S'U'A'S

e a proposta do Marco Legal da Primeira lnfância - Lei Federal ne L3'257, de 8 de março de 2016'

proporcionando atendimento de até 150 (cento e cinquenta) usuários (mulheres gestantes e

crianças em primeira infância (0 a 6 anos de idade e seus(suas) cuidadores(as) inscritos(as) no

CADÚNlCO, residentes no Município de Santa Rosa de Viterbo, programa a ser desenvolvido enn

regime de mútua cooperação e com finalidacje de atender interesse púbiico e recíproco'

mediante ajuste EM Termo de Fomento, com repasse de recursos da Administração Públlca

Municipal de Santa Rosa de Viterbo, à conta do Departamento Municipal de Desenvolvimento

Social, à Organização cja Sociedade Civil. Associação Educacional IVlaria do Carmo - AEMC'

dentro das políticas públicas cie participação sccial e da Assistência social, para execução de
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Piano de Trabatho pactuaclo entre as paftes'

TERMO DE COLABORAçÃO - Processo Administrativo ne 6025.202210004240-0

prefeitura Municipal de são Paulo/SP - secretaria Municipal de cultura - sMC

Período: 2L1O612022 a 2U1212025

Alunos Atendidos: 1.800 (mil e oitocentos)'

Faixa Etária: 5 (cinco) a 12 (anos)

Número de Funcionários: 67 (sessenta e sete)

Objeto: O presente TERMO DE COLABORnÇÃC tem por objeto a execução de prograrna de

trabalho da gestão compartilhada da "Escola Municipal De lniciação Artística - EMIA"' localizada

na Rua Volkswagen s/no, Parque Lina e Paulo Raia, casas na 1-,2 e 3, Jabaquara, SãO Paulo- sP'

assim como futuras unidades cia EMIA que venharn a ser criadas, o qual se realizará por meio do

estabelecimento de vínculo de coiaboração entre os partícipes.

TE R M O D E CO I-ABO RAçÃo N' SMC/C FOC/ SFC I OAL I 2A23

prefeitura de são Paulo/SP - Secretaria Municipal de cultura - sMc

Período: 0LlO2l2AB a OIlO8l2025

objeto: Atendimento de jovens ce 18 a 29 anos pai'a desenvolvimento cje atividades

educacionais reiacionadas a cultura, contribulndo para o desenvcivimenio profissicnal e

desenvolvimento socla i

AIunos atendidos: 330 (trezentos e trinta)

Faixa etária: 18 a 29 anos

Núrnero de funcionários: 22 fu ncionários

Objetivos gerais: A execução do Programa Jovem Monitor Cultural por meio de gestão

colaborativa, apresenta a forma de execução do planc de formação teórica e prática na

modalidade semipresenciai dos aproximadamente 330 jovens selecionados por meio de

processo seletivo e que comporão as modalidades Jovem Monitor cultural 55 lngressante -

JMC-I e Jovem Monitor cultural continuísta - JMC-C durante o período de execução do

programa de 24 meses.

TERMO DE COLABORAçÃO N" 242lSEMEl2022 - Processo ne 6019'2A22,(0004476-A

Prefeitura Municipal de são Paulo/sP - Secretaria Municipal De Esportes e Lazer - sEME

Período: 1O11212027 a 0510312026

Alunos atendidos: 160 (cento e sessenta alunos) .. ' '
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objeto: A PMSP/SEME e a PROPONENTE, registram interesse para o desenvolvimento da

parceria, visando á execução do projeto Virando o jogo, Grupamenio 1 - Praça l-argc Coração

de Jesus, com objetivo de oferecer de forma sistêmica e organizada atividades espcrtivas que

englobam aulas de basquetebol e skate. As atividades serão desenvolvidas nas formas de aulas

regulares e monitorias, propiciando aos participantes a vivencia e aprendizado didático e

monitorado. As Atividades propostas englobarão o público alvo, cuja faixa etária abrangera as

idades de 03 a l-7 anos e de acordo com a demanoa de matriculas no local'

TERMO DE COLABORAçÃO N' 25glSEMEl2022 - Processo ne 6019'2O22(OOOO4475-2

prefeitura Municipal de são Paulo/sP - secretaria Municipal De Esportes e Lazer - sEME

Período: rcl nl 2A22 a C5 I 03 I 2026

Faixa Etária: 03 a 17 anos

Alunos atendidos: 160 (cento e sessenta alunos)

objeto: A PMSP/SEME e a PROPONENTE, registram interesse para o desenvolvimento da

parceria, visando á execução do projeto virando o Jogo, Grupamento 2 - Parque Chuvisco' com

objetivo de oferecer de forma sistêmica e organizada atividades espottlvas que englobam aulas

de basquetebol e skate. As atividades serão desenvolvidas nas formas de aulas regulares e

monitorias, propiciando aos participantes a vivencia e aprendizado didático e monitol'ado' As

Atividades propostas englobarão o público alvo, cuja faixa etária abrangera as icjades de 03 a 17

anos e de acorcio com a demanda de rnatriculas no local'

TERMO DE COLABORAÇÃO Nts L2412023

prefeitura Municipal de santa crur das Palmeiras/sP - Departamento de Educação

Período: 21.10612AÉ a 2UC1l2O25

Alunos atendidos: 2716 (dois mil setecentos e dezesseis)

Faixa etária: alunos da Rede de Ensino do Município de Santa cruz das Palmeiras

Número de funcionários: 61 funcionários

Objeto: A presente parceria tem por objeto a contratação de serviço de monitor para auxiliar

dentro das unidades escolares e no transporte escolar, visando garantir a qualidade da educação

e melhoria dos serviços prestados no âmbito da Rede Municipalde Ensino do Município de Santa

cruz das Palmeiras/SP. As ações são desenvolvidas nas 9 (nove) [scoiar Municipais cie Ensinc

do município de Santa cruz das Palmeiras/sP, sendo com o objetivo de auxiliar dentro das

unidades escolares e no transporte escolar, cuidando da segurança dos alunos desde a saída do

espaço escolaraté a sua chegada ao local previsto, zelando pelos alunos durante a permanência

no transporte, mantendo a integridade física, social e emocional, garantindo um ambiente

Rtr.t P,rirlo M,trrlrttr',, :l';'r
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inclusivo, dando apoio às necessidades dos educandos atendidos pelo AEE - Atendimento

Educacional EsPeciaiizado'

TERMO DE COLABORAÇÃO rue 3212023 - Processo Ne 115/2023

Prefeitura Municipal de São José do Rio Pardo/SP - Secretaria Municipal de Assistência e

lnclusão Social

Período: 29 I 06 I 2023 a 31' I L2 I 2025

Atendimentos: 52 {clnquenta e dois)

Faixa etária: Pessoas com 60 (sessenta) anos ou mais

Número de funcionários: 5 funcionários

Objeto: Celebração de parceria tem por obieto a destinação cie recursos financeiros através do

Chamar.'iento Púbiico nç au2o23, Subvenção social Municipai, no valor de Rs 250'c00'00

(Duzentos e cinquenta Mil Reais) para execução da gestão do equipamento comunitário do

programa Vida Longa, conforme Plano de Trabalho. O Programa Vida Longa faz o atendimento

de até 52 (cinquenta e dois) pessoas com 60 anos ou mais, que residem em São José do Rio

Pardo/SP há pelo menos 2 anos consecutivos, independentemente do sexo, que se encontrem

em situação de abandono, vulnerabilidade e risco pessoal e social, com laços familiares

rompidos ou extremamente frágeis, e que não possuem condições de moradia e autos

sustentação, desde que tenham uma renda mensalde até 2 salários mínimos'

TERMO DE COLABORAçÃO trts 22!2023 Processo Administrativo Ne 43L2012023

Prefeitura Municipal de Hortolândia/SP - Secretaria Municipal de Educação e Ciência e

Tecnologia

Período: 2810912023 a A4lA9l2A25

obieto: A celebração de parceria tem por objeto a exectlção, durante a vigência da parcei'ia' as

ações previstas no Plano de Trabalho, aprovado e classificado pela Comissão de Seleção nos

termos do Edital de Chamamento ne 03/2023, visando a contratação de Organizações da

sociedade civil - oSC para a celebração de parceria com a Prefeitura cje Hortolândia, por meio

da Secretaria Municipal de Eoucação, Ciência e Tecnologia - Departamento de Educação lnfantil'

para a execução de atividades voltadas ou vinculadas a serviços de educação em parceria' em

relação de complementaridade e cooperação, para o atendimento de crianças na modalidade

Creche - crianças de 0 (zero) a 3 (três) anos, 11 (onze) meses e 29 (vinte e nove)dias de idade'

envolvendo a transferência de recursos financeiros à OSC' A Parceria incialmente realizará o

atendimento de até 800 crianças em período integral, podendo ser aumentado através de termo

aditivo, atendendo a lista de espera de acordo com estudo técnico realizado pela Secretaria
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Munic|pal de Educação, Ciência e Tecnologia, conforme a demanda do Município.

TERMO DE CCILABORAçÃO Ne 009/2023

Município de Osasco/SP - Secretaria Municipal de Educação

Período: L510912025 a L510912025

oBJETO: Celebração de parceria tem 0or objeto a oferta de 481 (quatrocentos e oitenta e uma)

vagas na Modalidade Creche - Educação lnfantii, para crianças na faixa etária de 04 (quatro)

meses a 03 (três) ancs, 1l- (onze) e 29 (vinte e nove) ciias, com atencimento exclusivo e gratuito

para a rede municiPai cie ensino.

Objetivo Geralr Ampliar a oferta de vagas na modalidade creche, a fim de reduzir a demanda de

atendimento, oferecendo ensino de qualidade na Educação lnfantii do Município de osasco'

TERMoDEcoLABoRAçÃoN9z13,lza73-PRocESsoN9190/2023

prefeitura Municipal de são iosé do Rio Pardo/sP - secretaria Municipal de Educação

Período: 291t1.12023 a 3Olt2l2025

objeto: celebração de parceria tem por objeto a execução de atividades em regime de mútua

cooperação com a Aciministração Pública, destinada à consecução de finalidade de interesse

público e recíproco que envolve o repasse de recursos financeiros de origem municipal para

contratação de equipe multidisciplinar para fornecer aiendimento educacional especializado

(AEE) na modalidade Biopsicossocial. São reaiizados atendimentos del2 (setenta e dois) alunos

matrlculados na Rede Municipal de Educação que necessitam de atendimento com abordagem

diferenciada, visando identificar a necessidade de cada um para a melhoria do seu atendimento,

pr.oporcionando o suporte adequado para o seu desenvolvimento' A Associação Educacional

Maria do carmo - AEMC, tem como oferecimento atendimentc especializado, por meio da

equipe muitidisciplinar, que através dos profissionais poderá realizar avaliação e intervenção

psicopedagógico, orientação e apoio psicológico, atendimento e encaminhamento social'

adaptações e recursos pedagógicos, intervenção na saúde e bem-estar quando necessário

(terapias ocupacionais, fonoaudiologia, entre outros)'

TERMO DE COLABORAçÃO Ne LO612O23 - Processo Administrativo Ne 45'62612023

prefeitura Municipal de Hortolândia/Se - secretaria Municipal de Educação e ciência e

Tecnologia

Período: 28 I t2 I 2023 a 28 I 12 I 2025

Objeto: A celebração de parceria tem por objeto o atendimento das crianças/estudantes no
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Complemento Educacional, Projeto Robótica e Educação Especlalllnclusiva, com atuação nas

Unidades Escolares da Rede Municipal de Ensino de Hortolândia. A parceria visa atender

crianças nas escolas municipais com complemento educacional, projeto de robótica e educação

especial. Objetivos incluem oferecer atividades pedagógicas abrangentes, atencler crianças corn

deficiência, promover a inclusão sociai, contribuir para a qualidade da educação e cumprir metas

do piano Nacional de Educação. O plano busca também valorizar a diversidade cultural,

estabelecer articulação com professores, promover um ambiente escolar acolhedor e

proporcionar acessibilidacie ao currículo municipal e aos espaços esco!ares.

TERMO DE COLABORAÇÃO rue 2Ll2O24 - PROCESSO Ne 2Ll2O24

Prefeitura Municipal de São José do Rio Pardo/SP - Secretaria Municipal de Esporte

Período: 2610212024 a 3A/12|2025

OBJETO: Celebração do Termo de Colaboração em atenCimento ao Chamamento Púbiico

O5l2A2J para Concessão cie Subvenção Social - Recurso Municipai à entidade com fundamento

na LeiFederalns 13.019, de 31de julho de 2OL4,em favorda Associação EducacionalMaria do

Carmo Ferreira Paula - Repasse Municipal, para união de esforços entre as partes, para

execução de atividades do progranra "Mais Esporte" (tem como objetlvo contribuir com o

cjesenvoivimento d população local através da prática de ativiciades físicas nas modalidades:

Academia, Basquete, Handebol, Futsal, Futebol de Campo, Ginástica Artística, Natação, Artes

Marciais e Voleibol para urn público alvo de jovens até 16 anos, sem qualquer distinção, sendo

facultada a escoiha em relação à modalidade esportiva disponível de acordo com o perfii e

disponibilidade de horários), conforme o referido Chamamento e Plano de Trabalho, nos termos

do art. 23 da Lei Federal no 13.019/14. A expectativa de atendimentos é de 3.000 (três mil)

alunos matriculados na Rede Municipal de Educação. O Programa "Mais Espofte" foi concebido

com o propósito de prcmover melhorias na saúde e no bem-estar dos jovens de até 16

(cezesseis) anos, sem qualquer tipo {ie ciistinção. Este projeio cferece a oponunidaoe de

escolha entre diversas modalidades espor"tivas, permitindo aos participantes selecionar aquela

que melhor se adaptar ao seu perfil e disponibilidade de horários'

TERMO DE CoI-ABORAçÃO rue 99120?4 - Processo nç 7312A24

Prefeitura Municipal de São José do Rio Pardo,iSP - secretaria Municipal de Educação

Período: 26/0312023 a 26103/2025

Objeto: Celebração de parceria tem por objeto a execução de atividades em regime de mútua

cooperação com a Administração Pública, destinada à consecução de finalidade de interesse

púbiico e recíproco que envoive o repasse cje recursos financeiros de origem municipal para
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aierrCimento de até 360 crianças na faixa etária cie 0 a 5 anos Ce idade (Educaçãc lnfantiii e 5 a

10 anos (Educação Básica) no compiemento educacional nas unidades de ensino da Rede

Municipal de Educação (Creche EMEB - "Alice VILLELLA Pereira Dias", EMEB - "Estação Fazenda

Venerando", EMEB - "Fazenda Agua Fria", EMEB "Pequeno Samuei" e "Escola ttlova") para a

execução de atividades do programa "ESCOLA INTEGRAL", conforme Plano de Trabalho.

C projeto "ESCOLA lNTEGRAL" contempla atividades e ações pedagógicas, culturais, esportivas

e sociais, desenvoividas em regime de mútua cooperação entre a Associação e a Secretaria

Municipaide Educação de São José do Rio Pardo/SP, visando o gerenciamento e a execução de

serviço de educação integrai.

Tem como objetivo atender a 360 crianças na faixa etária de 0 a 5 anos de idade (Educação

lnfantil) e 6 a l-0 Anos (Ensino Fundamental l), no contraturno escolar, por meio de oficinas

pedagógicas, esportivas, artísticas e culturais contidas num projeto curricular integrador e

Interdisciplinar que será desenvolvido nas 5 (cinco) Unidades de Ensino da Secretaria Municipal

de Educação de São iosé do Rio Pardo.

CONTRATO DE GESTÃO N9 105/2023

Prefeitura Municipal de Santa Cruz das Palmeiras/SP - Departamento de Educação

Feríodo: nlA5l2ü24 a 3C10612025

Objeto: A presenre parceria tem por objeto a execução de atividades, em regime de mútua

cooperação com a Administração Pública, para o atendimento de 260 (duzentas e sessenta)

crianças de 0 até 3 (três) anos, 11 (onze) meses e 29 (vinte e nove) dias, nas Unidades Escolares

- Creche "Escola Prof.ê Maria José Mazzotti" e Creche "Escola Elvira Fontanari Varotti", no

âmbito da Rede Municipal de Ensino do Município de Santa Cruz das Paimeiras/SP. As ações são

desenvolvidas em duas Unidades Escolares, sendo Creche "Escola Prof.a Maria José Mazzotti" e

Creche "Escola Elvira Fontanari Varotti", no Município de Santa Cruz das Palmeiras/SP, tendo

como objetivo desenvolvimento global da criança até cinco anos de idade, em seus aspectos

físico, psicológico, intelectual e sociaí, complementando a ação da família e da comunidade, e

deverá propiciar às crianças situações de atividades lúdicas orientadas para a aprendizagem,

que visem: Contribuir para o desenvolvimento das potencialidades afetivas, corporais,

emocionais, éticas, estéticas e cognitivas; Tornar acessívei o conhecimento da realidade sociaie

cultural; Oferecer situações pedagógicas intencionais no processo cle construção cia ieitura, da

escrita e do raciocínio lógico-matemático.

TERMO DE FOMENTO N9 O1l2024

Prefeitura Municipal de Casa Branca/SP - Secretaria Municipal de Educação
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Período: BlA8l2A24 a 2410812025

Objeto: A presente parceria tem por objeto a execução de projeto voitado ao Gerenciamento e

Execução de Serviços Cornplementares de Educação no "iPrograma de Apoio e incentivo

Educacional PAIÊ", em regime de mútua cooperação com a Secretaria Municipal de Educação

de Casa Branca/SP. O projeto contempla atividades e ações, pedagógicas, culturais, esportivas

e sociais, a serêm Cesenvolvidas em reglme de mútua cooperação entre a Associação

Educacional Maria cjo Carrno - AEMC e a Secretaria Municipai de Educação cie Casa Branca/SP,

pelo período de doze meses, vlsando o gerenciamento e a execução de serviços

compiementares de educação dentro do Programa.

TERMO DE CoLABORAçÃO rue oc,.l2}24 - Processo ns L43A4/L2576312o24

Prefeitura Municipal do Guarujá/SP - Secretaria de Desenvolvimento e Assistência Social

Período: 21.0612024 a 2LlO6/2026

Objeto: Tem por objeto a conjunção de esforços entre os partícipes para implanração,

estruturação física e de recursos humanos, bem como o gerenciamento do Centro Dia icioso -
CDl, para atendimento de até 50 (cinquenta) pessoas idosas, de ambos os sexos, em

vuinerabilicjade socia!, com idade lgualou superiora 60 (sessenta)anos, residentes no munícipio

em caráter não acidental, independentes ou que requeiram o auxíiio de pessoas ou tiso de

equipamentos cie autoajuCa, ou com depenciência em até duas atividades de autocuidado para

vida diária, alimentação, mobilidade, higiene, sem comprometlmento cognitivo ou com

alteração cognitiva controlada, conforme graus de dependência I e ll ANVISA. As ações são

desenvolvidas no imóvel localizado à Rua Cavalheiro l\amiJafet, ns 669, Centro, Guarujá/SP, no

Centro Dia do ldoso, onde são realizadas a efetiva prestação ern favor da pessoa iciosa, de

serviços e atlvidades socioassistenciais, socioeducativas, físicas, socioculturais, lúdico-

terapêuticas, de vida diária e autocuidado, de desenvolvimento biopsicossocial e cognação,

visandc o envelhecimento ativo e a integração comunitária.

TERMO DE COLABORAÇÃO Ne L7l2}2s

Prefeitura Municipal de São José do Rio Pardo/SP - Secretaria Municipal de Educação

Período: 31. I OL/ 2025 a 3L/ Ol I 2026

Atendimentos: 350 (trezentos e sessenta)

Faixa Etária:0 a 5 anos de idade (Educação lnfantil) e 6 a 10Anos (Ensino Fundarnenta! i)

Objeto: Celebração de parceria tem por objeto a execução de atividades em regime de mútua

cooperação com a Administração Pública, destinada à consecução de finalidade de interesse

púbiico e recíproco que envolve o repasse de recursos financeiros cie origem municipai para
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atendimento de até 360 crianças na faixa etária de 0 a 5 anos de idade (Educação lnfantil)e 6 a

10 anos (Educação Básica) no cornplemento eCucacional nas unidades de ensino da Rede

IVlunicipai de Educação (Creche EMEB - "Atice Viiiella Pei'eira Dias", EMEB - "Estação Fazenda

Venerando", EMEB - "Fazencia ÁguaFria", EMEB - "Pequeno Samuel" e "Escoia Nova") para a

execução de atividades do programa "ESCOLA INTEGRAL", conforme Plano de Trabalho'

O projeto "ESCOLA INTEGRAL" contempla ativiciades e ações pedagógicas, culturais, esportivas

e sociais, desenvolvidas em regime de mútua cooperação entre a Associação e a Secretaria

Municipai de Educação de São José do Rio Pardo/SP, visando o gerenciamento e a execução de

serviço de educação integral-

Tem como objetivo atender a 360 crianças na faixa etária de 0 a 5 anos de idade (Educação

lnfaniil) e 6 a 10 Anos iEnsino Fundamental l), no contraturno escolar, por meio de oficinas

pedagógicas, esportivas, artísticas e culturais contidas num projeto curricular integrador e

interdisciplinar que será desenvolvido nas 5 (cinco) Unidades de Ensino da Secretaria Municipal

de Educação de São iosé do Rio Pardo.

TERMO DE COLABORAçÃO Ne OL/2O25 - EMERGENCIAL

Prefeitura Municipal de Guaratinguetá/SP - Secretaria Municipal de Educação

Período: 31.1 OLI 2O2s A 3tl 07 I 2A2s

Atendimentos: 360 (trezentos e sessenta)

Público Alvo: O público alvo abrange os estudantes da Rede Municipai de Ensino cie

Guaratinguetá, inciuindo de forma prioritária os alunos com deficiência, considerando suas

necessidades individuais e promovendo a inclusão educacional.

Objeto: Tem por objeto o Serviço de Acompanhamento (Profissionai de Apoio Escolar) e Apoio

ao plano de Ensino lndividuai de Estudantes, inclusive os com Deficiência, no período cias aulas

regulares e atividacies complementares dos estudantes da Rede de Ensino Municipal de

Guaratinguetá, pelo período de até 180 dias a contar da data de assinatura do Termo de

Cola boração Emergencia I.

TERMo DE COLABORAÇÃO Ns 72l2A2s

Prefeitura Municipal de lndaiatub alsP - Secretaria Municipal de Educação

Período: 27 I 02 I 2025 A 26 I 02 I 2026

Atendimentos: 530 (quinhentas e trinta)

público Alvo: Crianças com deficiência, incluindo aquelas com Transtorno do Espectro Autista,

matriculadas na Rede Municipal de lndaiatuba. A oferta desses serviços proporciona a essas

crianças a oportunidade de explorar seu potencial, independentemente de suas limitações,
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garantindo melhores condições para seu ingresso, permanência e participação na escola regular.

O serviço é realizado em todas as Unidades Escolares atualmente em funcionamento e será

estendido às novas unidades que vierem a integrar a Rede Municipai de Educação de lndaiatuba,

conforme a demanda existente ern cada uma cielas.

Objeto: Tem por objeto a execução de atividades de serviço de profissionalde apoio escolar-

atividades escolares (PAE-AE) para os discentes com deficiência matriculados na Rede Municipal

de Ensino.

TERMO DE COLABORAçÃO rue OzlsÊlz}zs

Prefeitura Municipal de Mogi Guaçu/SP - Secretaria Municipal de Educação

Feríodo: 0t/03/2025 a 3t/L2/2025

Atendimentos: até 1-00 (cem)

Público Alvo: Aiunos de 0 (zero) a L7 (dezessete) anos, matriculados na rede municipal de ensino

Objeto: Tem por objeio a oferta e atendimento de Educação Especial na abordagem

Biopsicossocial de forma complementar ao Atendimento Educacional Especializado (AEE),

gratuita, para alunos de 0 (zero) a 17 (dezessete) anos, matriculados na rede rnunicipal de

ensino, com atendimento por equipe de apoio em Serviço Social, Terapêutica Multidiscipiinar e

profissionais de apoio escolar aos estudantes, público elegível da Educação Especial nas

Unidades Escolares do Munlcípio de Mogi Guaçu.

1.6 DESCRTçÃO On REALTDADE

Localização e Demografia

o Município localizado no interior de São Paulo, cerca de 250 km da capital;

o Faz parle da Região Metropolitana de Campinas;

" Populaçâo estirnada em2024: aproximadamente 29.525 habitantes;

" Área total de 295 km2, com densidade populacionaide cerca de 97 hab/km'z.

Características Gerais

o Altitude média oe 635 metros;

. Clima tropical/subtropical;

o Solo de terra roxa, favorecendo a agricultura (café, cana-de-açúcar, laranja, algodão);

" índice de Desenvolvimento Humano (lDH) de 0,728 - considerado alto.

Educação infantil pública no Município '
o O município possui 11 escolas de Educação lnfantil; 

- 
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IDEB do Município (dados do Censo e dc lnep)

o Anos lniciais (1e ao 5e ano): 6,7 (aclma da média nacional de 6,0);

o Anos Finais {6e ao 9s ano): 5,5 (rnédia nacionai: 5,0);

o Ensino Médio: 4, 8 (média nacional: 4,3).

1..6.1 OBJETO DA PARCERIA

Constitui o objeto, a seleção de Organizações da Sociedade Civil, nos termos da Lei Federal ne

1"3.019/20L4, alterada peia Lei Federai ne !3.2A412A1-5, visando a coniratação de servlços de

Educação lnfantil nas Creches "Prof.z Maria José Frisando Mazzotti", localizada na Rua Luís

Minatel, 248 -Vlla Bortone e Creche Escola "Elvira Fontanari Varottl", localizada na Rua Acre,

301 - Parque Varotti, ern período integral, no atendimento às necessidades de vagas reprinridas

do Departamento e/ou Secretaria Municipal de Educação, para o ano letivo de 2025. O local

será entregue para utilização da OSC com os mobiliários cedidos pelo Deparlamento e/ou

Secretaria Municipal de Educação através de Termo de Cessão. Será cedido do quadro efetivo

de funcionários do Departamento e/ou Secretaria Municlpalde Educação,02 (dois) diretores de

escola que serão responsáveis pela adrninistração da unidade escolar. A OSC selecionacia será

responsável pelo quadro de funcionários: Auxiliares Administrativos, Cozinheiros, Serventes de

Limpeza, Educadores, Auxiliares de Desenvolvimento lnfantil e Coordenadores.

L.6.2 CAPACIDADE/QUAI{TIDADE DE ATENDIMENTO

O objeto do presente Chamamento Público e do Plano de Trabalho apresentado a seguir, é para

a execuçâo de atividades, em regime de mútua cooperação com a Administração Pública, para

o atendimento de 260 (duzentas e sessenta)crianças de 0 a 3 (três)anos, 11(onze) meses e 29

(vinte e nove) dias, (capacidade tota!cie vagas nas Unldades Educacionais - Creches), conforme

tabeias abaixo:

UNIDADE

EDUCACIONAL

N9 TURMASt"*
Creche "Escola

Prof.e Maria iosé
M a zzotti"

Rua Luís Minatel,
248Yila Bortone

Rua Acre 301-

Parque Varotti

l,rrtlirtt.rvi;rç.io 19020 410 [)re,siclente Prtir]ente SP

I 1911 102!l I r.orrtalo(rrt.tt'ntc.or g.l;r
Ru,r P,ttrlo M.rr11Lre.,, 45lr

(1.B)

ENDEREÇO

02 | Creche "Escola

Elvira Fontanari
Varotti"

24

NS VAGAS

01 130 08

130 08
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SALAS

Creche "Escola

Prof.c Maria José

Frisancc Mazzotti"

I

BERÇAR|O r 01 11

BERÇAR|O Ii a2 34

I,4ATERNAL I 03 5i
MATERNAL iI a2 34

TNSTTTUTÇÃO

Creche
Elvira

Va rott i"

MODULOS
l

BERÇAR|O r

I BERÇAR|O ri

DE I TOTAL DE ALUNOS

"Escola

Fonta na ri

MATERNAL I

MATERNAL II

TOTAL 
i

1.6.3 FORMAS DE ATENDIMENTO

A Associação Educacional Maria do Carmo - AEMC realizará as aiividades previstas no Plano de

Trabalho nas Creches: Creche Escola "Prof.e Maria José Frisanco Mazzotti", iocalizada na Rua

Luís Minatel ,248 - Vila Bortone e Creche Escola "Elvira Fontanari Varotti". locaiizada na Rua

Acre, 301- Parque Varotti.

O local será entregue para utiiização com os mobiliários, e será cedido do quadro efetivo de

funcionários do(a) Departamento e/ci; Secreiaria Municipal de Educação, 02 (dcls) diretores de

escola que serão responsáveis pela administração de cada unidade escolar.

Os serviços realizados terão por escopo o Plano Nacional de Educação (Lei ns 13.005/2014) e o

Plano Municipal de Educação (Lei Municipal ne 2L60l2015 e suas alterações), alérn da Legislação

pertinente: Constituição Federal, ECA, LDB, Resoluções do Conselho Nacional de Educação,

Conselho Estadual de Educação e Conselho Municipal de Educação, Diretrizes do MEC: BNCC,

Currículo Paulista, Referenciais Curriculares Nacionais para educação infantil(RCNs), bem como

diretrizes e resoluções do(a) Depaftârnentc e/ou Secretaria Municipal da Educação;

Fundamentos teórico-metodológicos cio atendimento, cuidados e educação a serem realizados

na lnstituição, concepção de infância de desenvolvimento e aprendizagem; Análise da Realidade

(contextualização) sob dois olhares: a comunidade externa à escola e a comunidade !nterna;

Valores e Missão cia escola, posicionamento, visão ideal de socieciade e de homem.

Serão seguidos as Normativas e Resoluções do(a) Departamento e/ou Secretaria Municipal de

Educação, bem como o Calendário Escolar homologado anualmente. Será reservado aos

Professores 02 horas sernanais de Trabaiho Pedagógico Coleiivo para atendimento às

Rua P.ttrltt M.trclrrcs, 4li!; J.trriinr ,rvr.rç..)o 19020 41O Prositiente Pr rrclt,rrtt' 5[)
(1B) 3199 1019 |cortl;rto(rc,rt,rnr. orp1 l;r
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orientações do(a) Departamento e/ou Secretaria Municipai de Educação, assim ccrno

participação em Formações, Capacitações e demais eventos indicados.

Serão atendidas crianças de 0 até 3 (três)anos, 11(onze) meses e 29 (vinte e nove)dias (etapa

de creche)do Sistema Municipalde Educação de Santa Cruz das Palmeiras, respeitando a ordem

da lista de espera por vagas da Rede Municipal de Ensino.

1) Horáno de Atendimento da Entidade: 7h às 17h

2) A aiimentação dos alunos será confeccionada peia AEMC com os gênerr:s alimentícios e o

cardápio fornecidos pelo Setor de Alimentação Escolar do Município - Merenda Escolar,

podendo sofrer ajustes quando necessário sem perda da qualidade alimentar, sendo:

a) Período matutino: Café da manhã, lanche e almoço;

b) Período vespertino: Lanche.

3) A AEMC custeará tccios os rnateriais funclonais, alérn dos produtos de linnpeza e higiene.

4) As auias curriculares, c planejamento, o calendário escolar e demais procedimentos

educacionais serão elaborados de acordo com as orientações emanadas do(a) Departamento

e/ou Secretaria Municipalde Educação para as Unidades Municipais de Educação lnfantil.

5) Serão elaboradas de acordo com a faixa etária das "Creche", as seguintes Oficinas de

Ccntraturno Escoiar, onde os alunos passarão por no mínimo duas oficinas por dia:

a) Leitura / Contação de Histórlas;

b) Música;

c) Recreação e Movimento;

d)Artes;

e) Alimentação Saudável;

f) Jogos de mesa e jogos simbólicos;

gi Hlgiene e cuidados ccm o corpo;

h) Esti,nulação sensoriai.

6) A Associação Educacional Maria do Carrno - AEMC através de sua equipe será responsável

pelos cuidados pesscais dos alunos, garantindo a higiene, o banho e a escovação dos dentes.

7) Os Educadores e Auxiliares de Desenvolvimento lnfantil, participarão das capacitações que

são desenvclvidas pelo(a) Departamento e,/ou Secretaria Municipa! de Educação, alérn de

reunlões e cursos cie capaciiação oferecidas pela pi'ópria Associação Educacional Maria do

Carmo - AEMC.

RLr,t P,ttrlo M.rrclrre:,,455 .J.rrriirn.rvraç..i<t 19020 410 PrtrsitJcnte Prtitlt,ntr 5P

( l8) 3l(l() 10/() l.onlilto&),tt'nrc.nrg.ltr
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L.6.4 CARACTERTZAçAO DA CLTENTELA

Serão atencjidas, exclusivarnente, crianças Ce 0 (zero) a 3 (três) anos, 11 (onze) meses e 29 (v,inte

e nove) dias, pertencentes ao Sisterna tvlunicipal de Educaçãc de Santa Cruz das Paimeiras,

conforme a ordem da lista de espera porvagas da Rede Municipal de Ensino.

O atendimentc será realizado no horário das 7h às 17h, com início previsto de acordo corn o

Calendário Escolar da Rede Municipai cie Ensino, durante o período de 200 dias leiivos.

2. TDENTTFTCAçÃO DO SERV!Ço:

2.1 PÚBLICO ALVO

O público-alvo para a execução do objeto é de crianças de 0 (zero) a 03 (três) anos, l-i (onze)

meses e 29 (vinte e nove) dias.

2.2 CAPACIDADE DE ATENDIMENTOS

I

IlTEM I UNIDADE EDUCACIONAL
tl

Creche Escola Prof.q Maria

ljosé llazzoiti

Creche Escola Elvii'a Fontanari 
I

I

I

IiVarotti
I

itil

NS DE TURMAS/SALAS

0L-Turma-Bl-11

02-Turmas-Bli-34

i 03 - Tt,rrnas - Materna I - 51
l

j02 - Turmas - Maternal ll - 34

101-Turma - B l- l-1
I

iOZ-turmas-Bli-34
j 03 -Turrnas - Maierna I - 5l-

i02 - Turmas - Maternai ll - 34
I

I

lnr n or vAGAS
I

2.3 RECURSOS FINANCEIROS A SEREM I"'TILIZADOS

O valor globai destinado à execução do objeto é de RS 1.223.21,5,00 (um milhão, ciuzentos e

vinte e três mil e duzentos e quinze reais). Estima-se o atendimento de um totalde 260 crianças.

2.4 RECTJRSOS HUMANOS ENVOLVIDOS

Ru.r P,tLrlo M.rrc1ue.,, 4lii;
( t,B)

J.rrrlirr,rvi,i(.lo l()L)2O 4lO [)tcsitlentt' Prrrrjlrrtt, SP

I l(l(.) 102() i (ortt,itô(ar)Ji'rttt. ttr11 l'ir
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02 (01 para Auxiliar

cada ci'eche) Administrativo

A4 p2 para

cada creche)

Cozinheiro

05 (02 para Servente

Limpeza

de 40h

Ensino Médio
curso básico
qualificação

curso técirico

Ensi n o

Fundamentai

Ensi no

Fundamental

com

de

ou

Executar serviço de apoio
nas áreas cie administração,
finanças e logísticas; realizar
atenciirnento as pessoas e

exÊcLição de iemals
atividades quando
necessá rias.

Organiza, executa e

supervisiona os serviços
i'elacionados à alimentação,
seiecionancio e pi'eDarando

a ilr"n entos
conformidade com o

cardápio enviado pela

merenda escolar do

municíoio, seguindo os

procedimentos tecnicos de

qualiciaoe, seSu ra n ça,
higiene e saúde.

Executa serviços de

manutenção e iimpeza,

conservação de vidros e

facnadas, limpeza de

reci;rtos e acessórios,

trabalha seguindo normas

de segurança, higiene,

qualidade e proteção ao

meio ambiente.

cada creche e

C1 vclante)

EQUIPE PEDAGÓGICA

Educador

HORÁRIÁ.

SEMANAL

4Ch18 (09 para

cada creche,

sendo 08 para

atuação em

saia e 01

voiante)

Cu rso

Superior
Licenciatura em

que possam

comprometer o desempenho
escolar; Confeccionar eicu
atualizar c Portfólio de caCa

aluno ciurante c ano ietivo
pronrovendo ava liações

Normal Diagnosticar precocernente

agravos

PeCagogia

Habilitação
Educação lnfantil

coÍn

em

DESCRTçÃO DAS FUÍ\ÇÕES

permanentes de empenho e

desempenho, mantendo o

registro indivldual atuaiizado;
indicar e pêrticrDar através do
"Prontuário EIetrônico" das

ações de encaminharnento e/ou
avaliação especializada; formar
vínculos ernocionais, acolher e

responsabilizar-se durante todo
o ano letivo peio ensino-
ap:-eniizage:n cie caCa criença

de n":aneira integral, zelando por'

sue saúcie biopsicossocial;
elabcrar no início do anc letivo,
o piano de trabaiho anuai
apciado nas Diretrizes
Curriculares unificadas da Rede

Rrr,t l''.rtrlo M.rrrltrt's, 4ii5
( 18)

J,ttrirnr,rvi,tç.'io i9020 410 Prt,sirJrtttt, Prrrrlt,ntt' 5P
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Municipal de Ensino de Santa

Cruz das

Palmeiras proposto para os

termos da classe âtrlbuída e

disponibiiizá-io para su0ervisão
pedagógica clc(a) Diretor(a)
Técnico- Peciagógico(a); elabcrar
em conjunto com a equipe
escolar o Plano tndividual de

ensino-aprendizagem (PEI) para

cada aiuno de inclusão e

sub;r,etê-lo a apreciação da

Jc(") Diretor(aj lecni:c-
2eciagógico(a) e da Equipe

Técr,ica da Departarnento e/ou
Secretaria Municipal de

Educação; cumprir o calendário
escolar, (ato administrativo
próprio) de acordo com o

atenoimento específico 3a

..i,i,lacie assurnida: cunrp:i;' as

dererrrinações Iegais nacionais,

estaCuais, municipais, cs atos,

resoiuções, decretos e portaries

da Pi'efeitura e/ou Secretaria
)li-rnicipal de Eciucação;
participar do Programa de

ECucação Continuada com os

objetivos c!e: arnpliar os

conlecimenros; apropriar-se e

utilizar-se Ce novâs

r'rretodologias tecnológicas de
ensino-aprendlzagem; trabalhar
em equipe; desenvolver ncvas
comcetências e habilidades

,r.rrrtc aoS aiunos; partrcipa;
ccrresponsaveimente dos

erco,rtros com a família de caoa

criança, seja por convocação
própria ou da equipe escolar;
informar par'a o(a) Diretor(a)
Técnico-Pedagógico(a) as

occri'ências na classe e na

escola; manter enr iia tcCos cs

.egisii'os necessários â gestãc

3;u.ic:cna! d: ciasse, cà esao:à,

e ca Rede Municipal cie Ensino
respeitando os prazos

estabelecidos para a sua

execução e entrega; é

responsabilidade, durante a

lcri:aCa de ti"ebalho, ze.ar e

acon'loanhar os aiunos e garanrir

o ccnteúdo prcgramático,
proi'r,ovendo a pa."ticipação cie

todos os alunos nas atividades
propostas, inserindo as crianças

nos projetos e eventos
transversais da escola e da rede;
desenvolver projetos
pecagógicos das parcerias
realizadas

Depa rtamento/Secretaria

llr-r.i P,rrrlo M,rrc1ite.,, 45li
( 18)

J.rrrlinr ,rvi.tç.io 1t1020 410 Prt,sidontt, PrrrcJt,rrtt 5Í)

I19() 1029 | r,orrl;rloúüa(,nr( ()ril.l)r ZV
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Municlpal de Educação; ampliar

os conhecimentos assumlndo o
caráter de professor(a)

estimulador(a) dos diversos
conteúdcs
princica imente

soc ra rs,

enquanto

28 (14 para Auxiliar de Ensino Medio
Completo

Curso

Su perior
Normai

ou

Licenciatui'a em

Pedagogia com

Habilitação em

Educação lnfantll

responsávei Dcr crianças em

inclusão; executar outras rêrefas
correíatâs determinadas pelo

superior imediato.

Aplicar ativiCacies de

estinrulação e lúdico educativas;
exec!rIaí atividades de higiene
aorocrai e 5ucal, efetuar troca
ie fraidas, banhos e cutras
lai'efas correlatas; sei-i,ir as

refeições; zelar pelo bem-estar
das crianças observando as

necessidades físicas e

emocionais das mesmas;
preencher docun-,entcs cficiais
relativos à vida da criançal
pêfticipar de reuniões Ce

:or,"ri a çce5
acoi"r.rpanhar o desempenho da

criança; executar tarefas afins
e/ou determinadas pelo seu

superior imediato.

Participar e assessorâi' o
p,'ocesso de elabcração do Plano

de Gestão; pêrticipar da

execução do Plano de Gestão,
juntamente com a equipe
escolar, coordenando e

avaiiancio as propostas
peCagógicas da escola côÍn
consonância com c estabelecido
pelc

Depa rtamento/Secreta ria

Municipal de ECucação,
part;cipar da definição de
0ropostas de articuiação das

d ife re ntes

cada creche,
sendo l-3 em

atuação em
sala e 01

vola nte)

Desenvolvimento
I nfa nti I

02 (01 para Cocrdenador

cada creche)

areas oo
:onhecimento, visanic à

suceraçâc da fragmerraçàc dos

.ar-.pcs de experrências; garantrr

a ccntinuidade do processc de

construção do conhecimento;
estimular, articular e avaliar o
projeto pedagógico da unidade;
organizar com o diretor e equipe
escolar, as reünroes
peCagógicas, accmpanhandc e

avaliandc c p:'ocesso contínuô
ie obsei'vação e

desenvojvlrnenro do aluno;
identificar juntamente com a

equipe escolar, casos de
educandos que apresentem
necessidades de atenCimenio
diferenciado, orientã ndc
decisões que proooi'cionem

e:-:caminhanrentos âdeqLiados;

Rt.r,r P,rrrlo M,rr11irt,,,, 451:
( 18)

l.rrLirrr,rvr.rq.'ro 19O.1O 41O [)rcsirlerrtt' PrLrclcrrtt, 5l']

1191) lO29 lront.ito(rr),r1,1116 619 fv1
30

coniinuadas;



i lw";

pâriiclpar, juntamente com a

eqiripe êscolar, da proposição,
definição e eiaboração de
propostas para o processo de

formação perrnanente da eqr-ripe

escolar; assessorar a direção da

c:'eche escola na participação de
festividaCes e atividâdes

ccrreiatas; assessorar a Cireção

da creche esco I a,

especificamente quanto às

Cecisões relativas a matrículas e

rransferências, agrupamentos de

alunos, crganização cie hoi'ários

e auias, calendário esco!ar e

aaôÍ"ilparnar os processcs de

adaptação de alunos
transferidos; garantir os recursos
do processo peciagógico;

participar das reuniões ccm as

coorcienadoras e equipe do
Depa rtamentc/Secreteria
M unicipal de Educação, executai'
3utiês tarefas correiatas
delernri:r;Cas celc seu superic:

i

i

I

;rn ed iato.

itl

2.5 DEMONSTRAçÃO DA. FORMA DE pARTtCtpAçÃO DOS USUÁRIO

A participação dos usuários será garanticia por meio de estratégias contínuas e acessíve;s que

prornovam o diáiogo, a corresponsabilidade e a escuta qualificada das famíiias atendidas,

conforme os princípios do atendimento humanizado e da gestão democrática das creches.

Ações Previstas:

a) Reuniões Pedagógicas com as Famílias

Realização de reuniões com os pais ou responsáveis para apresentar o planejamento, socializar

os avanços no desenvolvimento infantil, ouvir sugestões e alinhar as práticas educativas e Ce

cuidado.

As reuniões ocorrerão Ce forma presencial nas Creches.

b) Pesquisas de Satisfação

Aolicação de questionários semestra;s com as famílias para avaliar a quaiidade do atenCimento,

infraestrutura, alimentação, relação com a equipe e outros aspectos relevantes.

Os resultados serão analisados e utilizados para ajustes no atendimento.

c) Canais Permanentes de Comunicação

Manutenção de canais abertos e acessíveis cie comunicação com as famílias, como WhatsApp

litr,t [),ttrlo M.trcltres, 455 J,rrriirrr ,rvi.rç.ro 19020 410 Prcsidr:ntt' Prriclt,rrtr, 5P

( 1u) 31(l(l 102() I (onti)to(ia),rt,rnc..org.[;r 31
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institrrcional, e-rnail, para receber sugesiões, reclamações ou dúvidas. A equipe ser'á orientada

a registrar e responclei' às manifestações com agilidace e respeito.

d) Caixa de Sugestões

lmplantação de caixa física de sugestões nas creches, com coietas nrensais e análise conjunta

cela equipe gestora.

ei Eventos com a participação da farníila

Pronroção de momentos de integração e escuta ampliada, como feiras pedagógicas, reunlões

temáticas, rodas de conversa, festas de confraternização em datas comemorativas e outras

atividades que fortaleçam o víncuio entre a creche e a comunidade.

3. DEFTNTÇÃO DE METAS

3.1 PLqNO DE AÇÃO

O Plano de Ação será executacio de acordo com os objetivos geral e específico:

Objetivo Geral:

lmpiementar de forrna eficiente, as

Chamamento Público, garant!ndo a

transparente dos recursos públicos e

pactuadas no Termo de Colaboração.

RLr,r ['.rtrlo M,rrclrros, 45!-;

(1.8)

ações previstas no Plano de Trabalho aprovado no

!egaiidade, a quaiiCade cio atendimento, a gestão

o alcance dos resultados esperados, conforme metas

Objetivo Específico:

. Cumprir as metas e prazos estabelecidos no Plano de Trabalho aprovacio;

o Garantir a aplicação correta dos recursos públicos recebidos;

r Assegurar o atenciimento com qualiCade as crianças matriculadas;

o Manter o fluxo contínuo de monitoramento e avaliação das atividades nas Creches;

. Prestar conta de forma clara e objetiva e dentro dos prazos legais.

3"2 FASES DE EXEC|,.'ÇÃO

Período cie execução: ie l-s de agosto de 2ü25 a l-s de dezenrbro de 2025.

As etapas de execução do objeto estão detalhadas na tabela a segi.r:r.

J,rr<irrrr ,rvi,rç,'io i9020 4lO PrcsirJlntt, Prtiilt,ntr' 5[)
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Ação lResponsável lPrazo

Assinatura do I Presidente da | 22.07.2025lr
contratc após i Associação Educac:cnai i íPr'evisto no

óz

Eta pa !ndicadores de

Sucesso

1 Pa rceria
formalizaca
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aprovação Maria do Carmo - AEMC I Chai:ramento
Público)

L"itr'= i*d d" Ccordenação Geral
Plano ce irabaiho
aprovado e do

Termo de

Colaboração

Eiaboração de

cronogiama
interno deralhado

iatividaies, rnetas

e prazos)

Ccntratação ou
iealocação de
equioe confoi"rne

o olano aprovado
Reuniãc de

cianejarnento
com a equipe
contratada

Ccordenação
Pedagógica e tquipe
ACministrativa

Recursos Hurnanos

D;reção, Ccordenação
Peoagógica e

Coordenação Geral e

eqrripe contratada

Are 3 cias após

a p rovação

1-t semana

l-e e 2. semanas

3- semanas

Alinhamento
institu ciona i

Cronograma

validado e

compartilnacio

Quaciro Ce

pessoa I

completo e

u la rizad o

Participação io
Quadro cie

pessoa I

completo e

Cuniprirnento do I Equipe de gestão cias A pa,"tir do lAA% de
início das aulas cu n'i pi'ií'n entc

Aquisição de

rareriais e

eq u ipa r'nentos

início das

ativid acies

pedagógicas e

operacior ais

Eiaboraçãc co
materiai
peoagógico

necessário para as

atividades nas

Creches

calendáric escolar
aDrcvaCo

Monitora rnento
contínuo das

ações e registros
cie

acoí-noanhan'rento

Conn u n icação
instituclonalcom
fanrílias e
cornunidade
Pesouisa Ce

satisfação

Prestação de

contas parcial e

final conforrne
ed ita I

Avaliação interna
e exterra do

Seio r'

Ad min istrativo./Conr pras

Equipe Técnica e

Pedagógica

Equipe Tecnica e

Pecagógica

Creches e Associação

Ecucacional Maria do
Carmo - AEMC

Coordenação e

Su pervlsão

Cocr"denação e

Assisiência Social

Cornunidade (Pais e

responsáveis das

crianças nratriculadas)
Setcr Finenceiro

IY MES

A partir do 2e

rnês

A. oartir" do 2s

rnês

A partir do 2o

mês

Mensai

4e mês

Coiiforme
cronograma do
edital (mensal)

No finai do

I quinto mês

regu la rizad o

Itens essenciais

adquiriCos
conforme

amenio
Atividades
!n iciad as

conforme

.Ativldaies
:^:^:^!^-:,liLidud:

conforme
cronograma de
organização e

Re latórios
entregues e

indicadores
atua I izados

lnformativos
distribuiídos e

reuniões
rea Iizadas

Acima cie 80%

clos iniicadores
TIVOS

Docu rnentos
enviados nos
prazos

esta bei ecidos

Relatórios

avaliat:i,c::crn
i14il
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projeto

Encerramento do

ano ietirro i peciagógica e i
equipe gestora e

Comunidade
envolvida

dados e

.oes

Atlvidades com a equipe No qurnto n",ês Satisfação da i
II

I

I
i

administrativa junto à

Comunidade

3.2.]. OBJETIVOS GERAI. E ESPECíFICOS

3"2.1. 1 oBJETTVO GERAi-

Garantir c desenvoivimento integi'ai ce bebês, crianças cie 0 (zero) a 3 (anos) ancs, l-i- (onze)

meses e 29 (vinte e nove) dias, através do cuidar e educar, em seus aspectos físico, psicológico,

intelectual e social alicerçado nos seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento propostos

pela Base NacionalComum Curriculai'- BNCC e o Currículo Paulista.

3.2.2.2 OBJ ETIVOS ESPECíFICOS

r Atender integralmente a demanda da educação infantil na Creche;

" Avaliar o atendimento do ponto de vista pedagógico, considerando:

As metas propostas no Plano de Trabalho;

As metas indicadas no administrativo/financeiro;

As metas estabelecidas no termo de Colaboração;

ü A execução das solicitações da Secretaria de Educação ao cu,"nprirnento das instruções

contidas no Termo de Referência Técnlco e dos princípios da administração pública;

o Utiiizar os recursos flnanceiros repassados para a execução do objeto da parceria observando

os princípios da administração pública, ou seja, da legalidade, da moralidade, da boa-fé, da

probidade, da irnpessoalidade, da econonricidade, da eficiência, da isonomia, da publicidade, da

razoabilidacie e do julgamenio objetivo e a busca permanenie de qua!idacie e durabilidade.

3.2.2 METODOLOGIA

OBJETIVO DA PROPOSTA PEDAGóGICA

A proposta pedagógica da creche tem como objetivo principal assegurar o direito das crianças

de 0 (zero)a 03 (três)anos, 11 (onze) íneses e 29 (vinte e nove)dias à educação de quaiidade,

em um ambiente acolhedor, seguro e estimulante, que promova seu desenvolvimento integral

- físico, afetivo, cognitivo, linguístico, social, cuiturai e ético.

. Oferecer condições para que a criança explore o mundo com curiosidade, criatividade e

autonomia, por meio de experiências significativas e interações com adultos, outras crianças,

objetos, espaços e linguagens diversas.
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o Valorizar o brincar como eixo estruturante das práticas pedagógicas, reconhecendo-o como

forma privilegiada de expressão, aprendizagem e construção de conhecimentos na primeira

infâ ncia.

" Respeltar a individualldade e os ritmos de desenvolvimento de cada criança, garantindo que

todas sejam acolhidas em sua singularldade e tenham oportunidades equitativas de

aprendizagem.

o Promover vínculos afetivos seguros e relações de cuidado humanlzadas, reconhecendo a

irnpor-tância Cas interações no processo educativo e do papel essencia! dos profissionais da

creche na mediação desses vínculos.

. Estimular o desenvolvimento das capacidades sensoriais, motoras, cognitivas, linguísticas e

socioernocionais, de forma integrada e contextualizada, favorecendo a construção cia

identidade e da autonomia das crianças.

o Fortaiecer a parceria entre creche e família, garantindo espaços de escuta, participação e

diálogo contÍnuo com os pais e responsáveis, como parte fundamentaldo processo educativo.

Fundamentação Legai:

- Base NacionalComum Curricuiar (BI\iCC -2AU);
- Resolução CNE/CEB ns 5/2009 - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação lnfantii; - Lei

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB (Lei ns 9.394/96); Estatuto da Criança e do

Adolescente - ECA (Lei ns 8.069/90).

3.2.3 CONTEÚ OO pnOC RAMÁT|CO

Conteúdo Programático - Creche (Educação lnfantil de 0 (zero) a 03 (três) anos, 11 (onze)

meses e 29 (vinte e nove) dias:

O conteúdo programático da Educação lnfantil na etaoa de creche será desenvolvicio em

conformidade com as Bases Nacional Comum Curricuiar - BNCC, a partir dos direltos de

aprendizagem e dos cinco campos de experiências, promovendo o desenvolvimento integral das

cria nças.

Direitos de Aprendizagem e Desenvoivimento

. Conviver corn outras crianças e adultos;

. Brincar de forma livre e orientada;

. Participar ativamente das experiências cotidianas;

o Explorar o ambiente com criatividade;

. Expressar-se por diferentes linguagens;

Rtr.i P,tLrlo M.trr1ur,:,,45f; J.rrrlirrr,rvi;rç.ro 19020 41O Prr':,irlr,rrte Prrirlt,ntt, 5P
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. Conhecer-se como sujeito único e parte de um grupo.

Campos de Experiências e Conteúdos

l.Oeu,ooutroeonós

o Reconhecimento de si e dos colegas;

o Construção da identidade e autonomia;

" Regras de convivência, respeitc e cuidado corn o outro;

o Criação de vínculos afetivos e sociais.

2. Corpo, gestos e movimentos

. Coordenação motora ampla e fina;

o Exploração do espaço com o corpo (engatinhar, coi"rer, pular);

o Brincacieiras com bola, corda, circuiios, dança;

. Expressão corporal e musical.

3. Traços, sons, cores e formas

. Desenho livre e dirigido;

o Pintura com diferentes materiais (guache, giz, carvão);

o Música, sons do cotidiano, instrumentos musicais;

o Dobradura, colagem, modelagem com massinha.

4. Escuta, fala, pensamento e imaginação

. Rodas de conversa, histórias e cantigas;

. Nomeação de objetcs e pessoas;

. Desenvolvimento da linguagem oral e gestual;

r lmaginação e faz de conta.

5. Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações

. l'ioções de rotina (antes, agora, depoisi;

n Classificações (tarnanho, forma, cor);

. Contagem e comparação;

" Percepção do ambiente natural e construído;

" Expei'iências com água, areia, piantas, alimentos.
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Os conteúdos serão desenvolvidos de forma integrada às práticas de cuidado e às experiências

lúdicas, promovendo o brincar como eixo central do processo educativo.

A proposta pedagógica respeira c ritmo lndividual de cada criança, valorizando as interações

significativas e a escuta sensível e ativa por parte dos edi;cadores.

OBJETIVOS DO CURRiCULO DE ACORDO COM A BNCC:

OEU,OOUTROEONÓS

1-1e meses) 
I

Perceber que suas ações têm efeitos nas lDemonstrar e valorizar atitudes de cuidado, 
I

Bebês

(4mesesalanoe6meses)

I

i Perceber as possibilidades e os limi:es de seu

1

lcorpo nas interações e brincaCeiras cias qua;s
I

ioarticioa.t"
I

i

Crianças bem pequenas

(1 anoeTmesesa3anose

Demonsti'ar imagem positiva de si e confiança

ern sua ca pacldade pa ra enf renta i' dificu idades

e desafios, identificando cada vez mais suas

possibilidades, de modo a agir para ampliá-las.

os adultos,
l

fazendo-se J

pessoas têm características

valorizando e respeitando

itl
ioutras crianças e nos adultos ao panicipar das lcooperação e solloariedade na interação com ittl
isituações de interações e brincadeiras. !crianças e adultos. i,illlriti
tll

I

i

Expressar necessidades, desejos e emoçõeslComunicar-se com os colegas e

por rneio de gestos, balbucios, palavras, entre 
i 
buscanCo cornpreenciê-los e

o i.it ros. i cc,mpreender, ampliando suas possibilidades i

t,
expressivas e comu nicativas.

Reconhecer seu corpo e expressar suas i Perceber que as
I

sensações em momentos de alimentação, ]físicas diferentes,
I

higiene, brincadeira e descanso, participando j essas diferenças.

de modo ativo e progressivo O" toU., ,, j

I

atividades cotidianas. i
I

I

com crianças de 
i 
aespeitar regras básicas de conrrívio so:!a!

faixas etárias e com adultos, interações e brincadeiras, identificando
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lnteragir com seus pares, crianças de outras iCornpartilhar os espaços, rnatei"iais, objeios e

ifaixas eiárias e com adultos ao expiorar 
iri
rl
i.i:linqueCcs cor'i^, cr:anças da mesma faixa;

espaços, materiais, objetos e brinquedos.



rl
ii

ampliando o conhecimento de si e do outro no

convívio social'

compreendendo seu pertencimento nos

diversos grupos dos quais participa'

P,esolver confiitos nas interações e 
i

I

brincadeiras, com a orientação de um adulto' 
l

i

por meio do diálogo, utilizando seus recursos
I

pessoais, respeitando as outras crianças e i

buscando recicrocidade.

iconpo, GESTos E MovlMENTos

l_,^

I

ií0alanoe6meses)
l'

Crianças bern Pequenas

I 1r.no e 7 meses a 3 anos e 1i- e meses)

I M ovimenta r-se pa ra expressar corporal mente 
I 
Apropria r-@xpressar corporal mente 

i 
Rpropria r-se

,, ].ultu* no
lemoeões, necessidades desejo 

I

I ;'nanlfestando suas intenções comunicativas l brincadeiras

Deslocai.SeuCorponoeSpaço,or!erltanCio-Sei
I I . -.!^ 

i

ibrincadeiras e interações em ambienteslRo, noeO"s como em frente' atrás' no alto'i
lbrin.adeiras " interações em ambienteslRo, noeO"s como em frente, atrás' no alto'i

I

iacolhedores e desafiantes. iembaixo, dentro, fora etc', aperfeiçoando '"" i

, 
t't='' 

- ^ ^:..-+^^áô 

:

i irecursos de desiocamento e ajustando suasl

i n.bitiar,lu, motoras, ao se envoiver em 
i

i

1 brincadeiras e atividades de diferentes i

I

il
il
I naturezas. ilr

de outras , Explorar formas de deslocamenro no espaço 
i

de gestos e

cuidado de

movimentos de sua

si e nos jogos e

movimentos

anirnais em

iinritar gestos e
I

lcrianças, adultos e

,,
interacões e I (puiar, saltar, dançar)' combinands I

brincadeiras r r'ncvimentos e seguindo orientações'
I

I

i

I

I

jParticipar do
I

i promoção do
I

lcotidianas.

c,.ridado do seu corpo e da iDernonstrar- progressiva independência no 
i
I

seu bem-estar nas atividadesiculciado do seu corpo, encontrando soluçõesl
rl
para :"esolver suas necessiciades pessoais e I

I

i pedindo ajuda, quando necessário'

Utilizar os movimentos de preensão, encaixe Desenvolver Progressivamente as habilidades i

Iltra PirLrlo M.rrcltres, 455
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ii

e lançamento, amPliando suas

cie manuseio e exPloração

imateriais 
e objetos explorando materiais, objetos e brinquedosl

I

possibilidades

de diferentes

iversos. I

Iia
I

TRAçOS, SONS, CORES E FORMAS

Bebês Crianças bem Pequenas

l(Oalanoe6r'neses) i{1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 e meses)

Criar sons com materiais, objetos'
i Explorar sons produzidos com o proprio corpo
i * rntidiar cais e com o próprio corpo'
i" corn objetos de üso cotidiano' linstrumentos rnusi
,li 'entes sons I ptru ttornpanhar diversos ritmos cje músicas
i experimentando diferentes sons

iTracar marcas gráficas ern diferentes suportes' ll-'-"1
Utilizar materiais variados com diversas I

r,isando instrumentos riscantes e tintas lpossibilidades de rnanipulação iargila, massa i

;

ide modelar , água, areia, terra, tintas etc')' I,.
lexplorando cores, texturas, suRerfícies' 

I

li
i planos, formas e volumes ao criai' objetos i

ll

tridimensionais.

i Exptorar diferentes foates sonoras
I

i para acomPanhar brincadeiras
I

jcanções, músicas e melodias
I

I

i

e rnateriais I Utiiir* diferentes fontes sonôi'as cisconír'eis i

I

cantadas, i no ambiente em brincadeiras cantadas' Ill
lcanções, músicas e melodias' apreciando' i

il
iCescobrindo sons e possibilidades scnoras' i

,l

iexplorando e identificando eiementos Ou 
i

-..^.-^-^^- i^+^,
;múslca para se expressar, intei'agir corno os 

'

lor,ro, e ampliar seu conhecimento ae !

tllimundo. i

i Conhecer diferentes manifestações artísticas

- 

-t
iD"*ontttrt interesse, respeito e valorização i

i

lpelas diferentes manifestações artísticas de 
Ir'l

lsua comunidade e de outras culturas 
it""-"---i

RLr.i P,tttlo M.rrc1rrts, 4lili
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manuais, adquirindo controle para desenhar'

pintar, rasgar, folhear, entre outros'



ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃG

Bebês

(0alanoe6meses)

Crianças bem Pequenas

I {r rno e 7 meses a 3 anos e 11 r"neses)

ií..-;;"]o'.,oe.'comcriançaseaciuitos,expi.essandoi i

| -^* ^,'o- i.o,,. dpqpios. necessidades, sentimentos, idesejos, necessidades, sentimentos,i
I

rr'- - -"- 
|

I

loplniões, ampiiando graciativamente suas I

I

i Rossibilidacies de comunlcação e expressão' 
l

i - - -- 

- 
--- *ã.r,'" , "',*. oe,tdentificar e criar diferenies sons, reconhecer!

iDemonstrar lnteresse ão ouVtÍ r rcrLuro L

i- ' . om rantisaq cle ro ' I

I ooemas e a apresentação de músicas. I rimas e aliterações em cantigas de roda e 
;

t, 
-r-

I itextos Poéticos' iirI

- 

arpnrãn eô our 
I

iDemonstrar interesse ao ouvit' historias lidas lOemonstrar interesse e atenção ao ouvir a I

i,1.-!^^i
io, ccntadas, observanco irustrações e os it"itur. de histórias e ouiros textos, i

I nrovi,.nentos de leitur.a cc adulto-leitcr (modo idiferencianco escrita de llustrações' e 
i

i
, --.lr^ 

|| ^ r^.,irrr.. ^áryine<\ rn orientação cio aduito-
I d" ,"grrr o portador e de virar as páginas)' 

1 
acompanhando' co

I I ,, .^ ^ r:-^^x^ Á- iaiir rrr /do rima nara hiaixO.
i l"itot, a direção Ca ieilura (de cima para baixo' 

'r1
da esquerda Para a direita)'

R.econhecer elementos

I historias, apontando-os,

leltor, na inter"açãc

disponíveis.

enronação e gestos lReiatar expei'iências e fatos aconlecidos, I

ou peças teatrais 
i

jirnitar as

I realizacios

I

i cantar.

variações cie

pelos aduitos, ao ier histórias e ao I historias ouv;das, fiimes

I

I assistidos etc'

Comunicar-se corn outras Pessoas
I

usando lCriar e contar histórias oralmente' com base I

i rncvlmentos, gestús, balbucios, fala
t-

e outras i"* i*rg"n, ou ternas sugeridcs' t-rtilizando-se 
i

i de ter*os pr'óprios dos textos literários'
iformas de exPressão'

[íro--,"*,p,urmaterlaisimpressos"jNiun,,",,diferentesportadorestextuais(livro,li-I i -..:-.^ ^ir,.i i^.nrt r;rtaz í-n tahlet etc-).lI 
""' ' '-- 't 

no,.-, an rehlpt r 
I

I audiovisuais em diferentes portadores (livro, I 
r'evista, gibi, jornal, cartaT' CD' tablet etc'i' I

l-i
i revista, gibi, jornal, cartaz,CD, tabiet etc.). iincius:ve em suas brincadeiras, dernonstrando i
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Ou, itr**rOes cie I Formular e responder perguntas sobre fatos da i

vuJ !ree!rvY--- 
i .,Í,---)^ ^^^r.,.-" I

apedico cc aduito-if,ittOl.it narrada, identificando cenár'ios' l

iI is acontecimentos' tais 
'com cs i-ecursos 

i Personagens e princlpals acoÍi[eLrrIte! rLU)' rsri 
.

-^,.i
i ao,o "quem?", "o quê?"' "quando?"' i1"""'-,
1,,
1 como?", "onde?", "o que acontece Oepois?" e I

Irl

4o

iir!!

I,1



I reconhecer seus usos soclais'
i

i

Participar de situações de escuta de textos em 
I

icipar de situações de 
I

pariendas, contos, fái:uias, receitas, lOiferentes gêne;os textuais (parlendas' 
1

quadrinhos, anúncios, etc.).
I

ihistórias de aventura, tirinhas, caftazes de sala' l

tt .t
lcardápios, biiheies, notícias etc'), ampliando I

I

I

isuas experiências com a língua escrita'
I

iConhecer e maniPular
I

i instrumentos e suportes cie escrita'

diferentes I M.nut".t difei'entes instrurnentos e st'rportes i

i ce escrita para desenhar', traçar letras e outrcs 
i

L

isinais gráficos escrevendo, mesmo que de 
i

I1. .^-^:^^^l ilfort, não ccnvenclonal. ilr

[tstnços, TEMPcs, QUANTIDADES, RELAÇõES E TRANSFoRMAÇoEs
i_

Bebês

(0aLanoe6meses)

i

Itemperatura), por meio da brincadeira'
i
I

, Criarrcas bem Pequenasi-

(1 ano e 7 meses a 3 anos e 1L e meses)

I

jpropriedades

Itamanho),

r descobeitas
I

I observaÇão.
i

Expiorar e descobrir as propriedades de lExplorar e descrever semeihanças e
LI 

or, ' diferen;as
I objeros e ma'.eriais (odor, cat, sab

i

ent!'e as características e I

i

dos objetos (textura, rnassa, 
I

i

expressancio sensações e i

I

ao longo do Processo d" 
i

i

i

t

I

Explorar relações de causa e efeito Observar, relatar e descrever incidentes dol

i ítransbordar, tingir, misturar, mover e remover
t'
l

ietc.) na interação com o mundo físico'

i

cotidiano e fenômenos naturais (luz solar, i

.- 
t

lvento, chilva etc'), ierrantando hioóteses i

I sobre tais acontecimentos e fenômeno'

E-pl*rr " 
*rbi""" pela ação e observação,iCompartilhar, com outras crianças' situaçõesl

manipulando, experimentando e fazendo lde cuiciado de plantas e animais' participando 
i

i

descobertas cjurante as situações de interaçôes i de pesquisas e experiências, nos espaços da

instituição Ce ensinc e fcra dela

Manipular, experimentar, a!'rurnar e explorar o ldentificar e explorar relações esPaciais 
I

bri ncadeiras.

Ilr-r,t P.ttrlo M,tttlttes, 45f>
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. \ {"[itl'il

espaço mediente

desiocanrentcs de si e

i 

atividades cotidianas.

experiências de | 
(dentro e fora, em embaixo, acima,

dos objetos Curante as I abaixo, entre e Co

I

ampllando seu j

I

i

I
I

i

l

ivocabr.ilário.
1

Manipular materiais diversos e variados para lClassificar objetos, considera ndo

l.o*r.r.,. as diferenças e semelhanÇas enrre ideterrninacio atributo (tamanho' peso' cor' I

i

I i . - -t^ \ ^.,^--...-^ân-câ nôr meio de Ii - '> de;
i"tes d|.rrante as interações e a brincaiei.a' forma etc')' expressancio-se por mel( 

ii"----l
I vocabuiár'io adequado.

I

l

iVivenciar diferentes ritmos, veiocidades e 
IIidentificar reiações temporais e utilizar

I

lr,r*o, nas interações e b:'incaceii'as (em I conceiics oásicos de tempo (agora' antes' I

.t
idrr.nru, depois, ontem, ho.ie, amanhã' lento' I1""'-"'-'l
j rápido, depressa, devagar), ampliando 

" i
i

lvocabulário adequado ao conceito em usc' 
I

Contar crai:nente obietcs, pessoas, livros etc"
I

'em contextos diversos
I

I

jRegistrar com números a quantidacie de i

I

lcrlanças (meninas e meninos, presentes e 
I

li,i
I ausentes) e a quantidade de objetos da I

I

i

I mesma natureza {bonecas, bolas, livros etc') 
;

ii

3.2.3.LOFICINAS DE COITTRATU RNO ESCOLAR

As oficinas serão organizadas conforme a faixa etária das crianças atendidas na creche e seguirão

o caiendário escolar previamente aprovado. Cada criança participará de, no mínimo, duas

oficinas por dia.

a) Leitura / Contação de Histórias

Tema do Projeto - Leitura / Contação de Histórias

i poioUo Previsto: Calendário escolar I horário de aula

ffiileaaçõesdecorrentesdessaleituracomaScrianças,devebuscaralém1
I

do entretenirnento, a valorização da literatura infantil, e a curiosidade da criança na 
I

tlrr.r P.tttlo M.rrques, 451r
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danças, baianços, escorregadores etc')



interpretação do que ouve.

Desde a primeira infância é !mportante desenvolver o gosto pela ieitura futura das crianças'

Justificativa

O despertar para a literatura deve fazer parte desde o início da viCa, por melo dela pensamos

o presente e projetamos o futuro a partir de reflexões'

Para as crianças ouvir hisrórias e manusear livros de literatura infantil auxilia

e contribui Para a melhoria

no

do
lcesenvotvimento psicomotor, cognitivc e !nteiectual'

Metodologia

1. Desenvolver as seguintes ações para o desenvolvimento do projeto:

a) pesquisar livros de história infantilque sejam adequados à faixa etária das crianças;

b) auxiliar as crianças no desenvolvirnento das ações;

ci incentivalos pais ou responsáveis a se envoiverem CoiTl o pTojeto cie leitur'a na esccia;

d) organizar e regisirar todas as erapas oo trabaino;

e) avaliar o projeto em diferentes momentos do percurso'

2. Desenvolver o trabalho pedagógico em dois momentos:

a) Com a ciasse toda: leitura de livro infantil peia educadora;

b) Com pequenos gt"upos: após a leitur"a reâllzada con'i a classe, trabalho em pequenos 8l'upos i

ide crianças para explorar as diversas formas a leitura do livro infantil.
I

r3. Oreanizar as aÇões do seguinte modo:
l"
I

i Cor"n a ciasse toda
i

ia1 Preoarar um arnbiente acolhedor para o início da leitura da história infantil;

ib) f.r", perguntas sobre a história contada para as crianças para saberse elas estão envolvidas i

, 
uredlll5tullclLulllouoPqrooJLrrq'rYqJ]Jv'-"---' 

I

l.o* o enredo e se estão gosiando da história;
I

lc) Pedir que as crianças recontem a história;

lC) Soti.it.,. que as crianças inventem um finai diferente para a história'

i 
rnr pequenos grupos:

I . tt ! t- -ja) permitir que as crianças peguem os livros para folheá-los para ver as imagens

iqr" .rO, grupo tenha um exemplar do livro);

iu) soti.i,r1. que as ci"ianças façarn ciesenhos ca história ccnr lápis de cor ou de cera enr

i su if ite;

massinha de modelar as personagens da história;

I

I

I

i
I
I

I

I

I
I

I

(é necessário l

I

I

I

I

paper,
i

Ilrr,t l).ttrlrt M,rrrltre',. 4ii5
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I

lc) Solicitar que as crianças moldem

Á2

r ''i

A leitura deve serapresentada como urn rnomento prazeroso para a criança



e) solicitar que as crianças peguem fantasias para representar os personagens da história'

4. Registrar iodo o desenvolvimento do projetc por meio de:

I a) fotos;
I

I i:) vídeos;
I

lc) atividades desenvoividas pelas crianças;
i

I d) depoimentos das criarças;
I

le) depoimento dos oais ou responsáveis sobre o projeto'

a) livros de literatura infantil (mais de um exemplar de cada título);

i

lu; iapit oe cor e giz de cei'a para desenhar e pintar;

I

lc) revistas antigas que possam ser recoí-taoas;

i

i Cl coia, tesoura sem ponta, cartolinas, papel sulfite;
t'
i

le) massinha para modelar;
i

if) fantasias para as crianças recontarem a história como peça teatral.

ia) envolvinnento Ca criança com o texto do livro infantil ao ouvir a história atentamente;

| -! - J^ '._ ^ ^-^ ^^i

ll; *.r"*uoivimenic de raciocínio !óg:co ca criança ao reccntar a história ie forma cronoiógica; 
'

çãodacriançaacconta!"unifinaldiferenteparaahistória'aol1c) desenvotvimento da imaginação da cri
I

I desenhar a história, ao modelar as personagens; ao dramatizar o texto;
i . -r,^-^.i-^-^h;.+l
id) d"r"nuolvimento da linguagem oral da criança ao contar, recontar e dramatizar a história;

le) desenvolvimentc da habiliciade motora ac desenhar a história;

if) desenvolvimento da expressão corporal ao dramatizar a história.

Tema do Projeto - Música

Período Previsto: Calendário escolar lharário cie aula

Justificativa

A música tem um papel importante na eciucação dos bebês e das crianças bern pequenas' i

imuito além de dançar e cantar, pois a rnúsica pode ajudar no desenvolvirnento intelectual' i

i,
iauditivo, sensorial, psicomotor, socioafetivo, cognitivo e linguÍstico, facilitando o processo de I

I

Ru.r P..rtrlo M.rrtlues. 455
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b) Música:
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Recursos

Aval!ação



ercepção dos fundamentos musicais' como ol
I

ritmo,ameiodiaeaharmoniaproporcionamumaumentodasensibilidadedacriança.Al I

coordenação motora melhora com o ritmo, a fala e o vocabuiário se ampliam com a meiodia' I

I

t'..
il

ia socialização se intensifica conr a harmonia' contribuindo para ú processo de ensino i

aprendizagem'

Metodologia

aascriançasbempequenasenvoiveativiciadesdeintensa:
i

linteração com os adultos. As crianças es.uta!'n músicas cantadas peios educacores, que se I

I
lrlterdçdu Lulll vr euu:LvJ' i rJ vr re-Y"- ---- 

I

uiilizam tarnbém de instrumentos, de danças e brincadeiras para ciesenvolver o interesse para 
I

I

os mais diversos e variados sons. Neste espaço de aprendizagem a música se torna a linguagem

do momento. Quando a criança hOuve um som, ela está praticando a escuta e a descobena'

este som se torna um estímulo que a ela busca interagir oor meio do balanço do corpo ou

mesmo engatinhando. cantar, tirar som dos objetos comuns do cotidiano, emitir sons com a i

boca e do PróPric corpo.

Sugestões de algumas ativiciades que podem ser desenvolvidas pelos educadores:

a) cantar com as crianças quando chegam na escola, na hora do lanche, ou na hora da saída;

b)CantarComascriançasesiimulando.asafazermovimentosenquântocantam;

c) Cantar brincando de roda;

d) Cantar usando fantoches para ensinar a canção;

ie) Falar versinhos i'itmados acompanhados de palrnas;

i :f,^f,^ l-- --irnarc.
if) Urltir.r. instriirrrentos mtrsicais próprics para a idade das crianças'
I

lg) Cantar a mesma música com andamentos diferentes;

1n, ar,.,. canções com as crianças a partir de temas que estão aprendendo nas aulas;

I

ii) Ouvlr música Para relaxar;

ii) Assistir desenhos ou filmes que tenham personagens que caniam'

Recursos

a) Aparelho de som para reprodução de músicas;

llr
iirl Car de músicas infantis;
IL.,, , -r^---L^- ^lc) Vídeos com desenhos e filmes com personagens que cantam;

la o.-n,.n, 11 nrârô 'i afoxé. lcorneta, lcastanhoia, icoco, 16
lc) sandinha (1prato, l afoxé, l corneta, r- castanhoia, i coco, l pandeiro,l blac-biac, l maraca,

i

i 1 reco-reco e 1 triânguio).

Avaiiação

Rr.t.r P.tttlo M,trclrrelr, 45!;
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Cbservar se as crianças estão desenvolvenCo:

a) Habilidades musicais;

b) Habilidades motoras e da linguagem;

c) Capacidacie inventiva;

ci; Capacidade exPressiva;

e) Coordenação motora;

f) Percepção sonora;

g) PercePção esPacial;

h) PercePção estetica;

i) Raciocínio lógico e matemático'

c) Recreação e Movirnento

l-
itenna do Froieto - Recreação e Movimento

I eeríodo Previsto: Calendário escolar / horário de aula

Justificativa

Metodoiogia

das crianças Por

convivência e a

meio de atividades i

I

expressão corPora!, j

I

I

@meiodobrincar:obrincarseráoeixoeStruturantedaoficina,
ientendido como experiência central de desenvolvimento na infância.lentendido como expe
I

l. Exoloracão livre e intencional: as atividades serão planejadas com objetivos definidos'
l'
].o* "rp.ço 

para exploração autônoma, respeitando os interesses e ritmos das crianças'

i: tnteraiões signtficattvás: valorização da escuta e do diálogo com os bebês e crianças

I ,"or"nas durante as práticas, promovendo vínculos afetivos e sociais'

i. Rotina aciaptávei: as propostas se:'ão integradas à rotina da creche e ajustadas às

icondições clirnáticas, à ciisOosiçào das crianças e às fases do desenvoivimentO motor'

I

I prática metodológica:
i

I - Circuitos psicomotores (túneis, cones, obstáculos macios);

i

i

t-
I

t-
I

I
t

i

I

I

Jcgcs com br:ia, bambolê e corda;

I
I
I

mas I

I

Dança livre

lmitação de

com músicas infantis;

rnovimentos (ani mais, profissões);

I *o*or"t. o desenvolvimento motoi', social e emocional

i

i iúOi.tt e recreativas que incentivem o movimento' a

I

i respeitando os ritmos individuais e a faixa etária'

45liJ.ttrjirrt.lvi;tç'jt11902041()[]rr,sidtlrltt'Prttrltlrltt'-5P
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- Brincadeiras cantadas e jogos de rooa;

t*
I l'Y'
lt

- Caminhadas sensoriais (tapetes com texturas' areia' grama);

- Estações cie movimento com objetos do cotidiano'

Recu rsos

ffiemborrachacos,bolas,bambolês,coneS,cordas,caixaS,
tecidos I

icolorrdos, instrumentos musicais simples, som ponátil corn músicas infantis.

I

Avaliação

ffissserádeacsrdoComoSprog.resScSinciivicuaisecoletivosdascrianças

no desenvolvimento rnotor, social, afetivc e expressivo, promovirios pelas vivências de I

I

Àr infÂnria i

movimento e brincadeira, respeitando os tempos e ritmos próprios da infância'

d1 Artes

Tema do Projeto - Artes

Período Previsto: Calendário escolar I horário de aula

Justificativa

ffiividacomodescoberta,brincadeiraeeXpreSSãcespontânea,Atr.avésdoi
I

I

ldesenho, da pintura, da colagem, e da modelagem, a criança pequena comunica idelas' I

l

emoções e vivências, ainda que não verbalize plenamente'

Metodoiogia

ffiropoStaSemambientesorganizadoScommateriaisaceSSíVeiS,SeguroS
e variados, promovendo a exploração sensorial e a livre criação'

I 
n R ênt.t" estará no processo criativo, e não no produto

I

in S"rao valorlzadas a autonomia, a repetição, a descobe:'ia e a cornunicação espcntânea poi'

i rneio das linguagens visuais e sonoras'

E os professores atuarão como mediadores sensíveis, respeitando o tempo de cada criança e

incentivando sLias ex0ressões com afeto e escuta ativa'

Rrra Paulo Marcl ue",,45ii
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I Recursos

,tecidos,gizdecera,carvão,caixas,potes,lixas,|
i

água,argila,materiaisnaturals(folhas,flores,sementes)'embalagensrecicláveis'i I



i',;}-
í lt';i

A avaliação será contínua, observando:

o A participação e iniciativa nas proposÍas

. O interesse das crianças pela exploração de materiais

. As formas cie expressão utilizadas igestos' sons' cores' formas);

. A evolução da coordenação motora fina e ampla;

. Os registros produzidos e as interações durante o processo artístico'

Promoveraformaçãodehábitosalimentaressaudáveisdesdeaprimeira

ivivências práticas, iúdicas e sensoriais, que envolvai'n a exp!oração de

i.o,* o corpô e a vaiorização cia saúce e do benr-estar'
I

A metocioiogia adotacia será participativa, sensorial e experimental, respeitando

loesenvcivimento e os niimcs próprios das ci'ianças de 0 (zero)a 03 (trêsianos, 1i
I

ie 29 (vinte e nove) dias
I

I

Recu rsos

e) Alirnentação Saudável

lfema dc Projeto - Alirnenrtação Saudável

ireriodo Previsto: Calendário escoiar / horário de aula

Tipo de Recurso

Materiais
Pedagógicos:

Materiais Visuais:

Ambiente
P reparado:

Tecnologias e

Exemplos

Frr.rtas, legurnes, grãos, potes, copinhos, aventais' toalhas de mesa

coloridas

Cartazes com pirâmide alirnentar, livros ilustrados' fantoches'

brinquedcs de comida

Mesas baixas, bancadas acessíveis, cantinho da alimentação ou da

horta

Áudios cie músicas infantis sob;"e aiimeniação, vídeos cllrtos' painéis

interativos

infância, por

alirnentos, o

meio de
i

culdadc i

o estáeio de i-l

(onze; meses I

I

lR avaiiação será foi"mativa,
t

i atitucies e comPôrtamentos

e qualitativa, com foco no processo de construçãoconiínua

saudáveis

Justificativa

Metodologia

fi .logos de mesa e iogos simbólicos

Iturnu do Projeto - Jogos de mesa e jogos simbólicos
I
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Períodc Previsto: Calendário escoiar / horário de aula

J ustif icativa

"' 
j"g"' ., .,"úe são instrumentos poderosos de aprendizagem, interação e

desenvoivimento. por meio deies, as crianças descobrem regras, elaboram estratégias,
I

interagemsocialmenteedesenvolvemaimaginaçãoealinguagem.l
Na faixa etár.ia de 0 (zero)a 03 (três) anos, i1(onze) meses e 29 (virrte e nove)dias' os;ogosl

I

de mesa e os jogos simbólicos (faz de conta)têm papel essencial no desenvolvimento cognitivo' I

I

motor, sociaie afetivo, sendo fundarnentais para o processo de construção da identidade e da i

I

autonomia. i

Metodologia

- os jogos serão apresentados em pequenos grupos, respeitando o tempo de atenção e os

níveis de ciesenvolvimeirto das crianças'

- o eciucador atuará como mediacioi., expiicando, repetindo reg!'as corn paciência e ajudando

i nas jogadas quando necessário'
I

Jogos adaPtados:
Dominós gigantes cie imagens, jogo da memória visual (com quebra-

cabeças grandes, f rutas, animais)

Maieriais
rna nipu lativos:

Mobiliário e
ambiente

Avaiiação

I

I

Pinos,argolas,biocosdeempilhar",dadcscoioridos'tabuleirossimpies

Tapetes, mesas baixas, cantinhos de jogos acessíveis

Jogos Sin'rbólicos
Dirnensão jogos de Mesa

i§.ecursos

Participação
lnteresse nos jogos, temPo de

permanência

Envolvimento nas brincadeiras de

faz de conta

Manipulação cie Peças, encaixes,

movimentos finos

Compai'tiihaffento, esPerar a vez,

cooperação

luso do corpo na dramatização,

laçOes simbólicas

I l:'iisãc de papéis, imitaçâo, criação

ide narrativas

Nomeação de Peças, Pedidos de Uso da faia ou gestos Para narrar

ajuda, atenção histórias e situações

Coordenação
motora

interação social

Linguagem e

expressão

49Rr-r.r [)aulo M.rrr1trt'-, 4li5
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Compreensão e resPeito a turnos i Respeito aos colegas e ao contexto

e cornbinações da brincaoeiraRespeito às regras

Criativiciade e

imaginação

Estratégias ci'iadas no

ccmbinações

novas i invenção de
I

sltlaÇoes 0e
I

pe,"sonagens, cená rios,

faz de conta

Higiene e cuidados

Tema do Projeto - Higiene e cuidados com o corpo

com o corpo

Período Previsto: Calendário escoiar / horário de aula

Nos primeiros anos de vida, os

vivências práticas, rePetiÇão e

hábitos de higiene e autocuidado são construídos por meio de

exemplo dos adultos. A creche é uni espaço privilegiado para

relacionadas ao corpo, à saúde e ao bem-estar'
lformação de rotinas saudáveis

I

lA oficina visa ensinar, reforçar e valorizar comportamentos de cuidado consigo mesmo'

l;;;;;" à oát.í""lvimento da autonomia, da autoestima e da consciência corporal'

l;l;;;" ;;tribuir para a prevenção de doenças e o fortalecimento cios víncuios entre

criança, ambiente e eciucadores

Metodologia

As atirridades serão realizadas em forma de brincadeiras, histórias' canções e
I ^J 

u !r s rvuvv-
I

I integrando-se
I

I

à rotina diária.

A api'endizagem será rrivencial, com demonstrações' exploraÇão de objetos reais e incentivc
i - .q oPl çl )urrq5l., r JUt L

ià prática cotidlana coni supervisão cios educadores'

.Amediaçãopedagógicaseráfeitacompequenosavanços,respeitandoostempose

pi.eferências de cada criança escuta ativa, paciência evalorização dos pequenos avanços,

respeitando os tempos e preferências cje cada criança'

Utiiização de rnateriais concrelos e v,isuais, como bonecos, espeihos, escovas, sabões etc

Recu rsos

Tipo cie Recurso Exemplos

Materiais pedagógico B*"."ta"*prrtesdocorpodestacáveis,livrosilustrados'cartazes

Materiais ie higiene: l

Justificativa

Recrrrsos lúdicos: i rrrrrrl..t sobre higiene, fantocnes, iogcs da rotina

Ambiente PreParado: rtprç" *__----* p" .*tti""t, ...,itl"

Avaliação

indicadores observáveisDimensão
envolvimento nas atividades e brincacieiras sobre

Partici pação:
llnteresse e
I
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llniciati,ra em lavar as mãos, escovar os dentes com ajuda,
Autonomia: jpentea r-se

Reconhecimento

corporal:

I

ilior"neaçâa oe partes do corpo, identiflcação de funções

iAceitação da rotina de higiene, repetição voluntária dos gestos
t,

iõnt"t*ça" e imitação dos colegas e educadores nas práticas de
Rotinas e hábitos:

lnteração e imitação:
icu idado

Tema do Projeto - Estimulação sensorial

J ustificativa

I

lOurrnt" os primeiros anos de vida, o desenvoivimento sensoriai é a porta de entrada para a

iaprenciizagem. A criança conhece o mundo tocando, cheirando, ouvindo, vendo e levando

iot;"uot à Éocu. Por isso, oferecer experiências sensoriais variadas e seguras contribui para o

ldesenvoivimento cognitivo, rnctor, emocional e social'

I

iA estimuiação sensorial respeitosa e bem orientada favorece a autonomia' a concentraçao' a

curiosiciacie, o víncuio afetivo e o prazer em aprender. Essa oficina se fundamenta nos

campos de experiência da BNCC, especialmente "Corpo, gestos e movirnentos" e "Espaços'

tempos, quantidades, relações e transformações"

Metodoiogia

hi Estimulação sensorial

Período Previsto:Calendário escolar lhorário de aula

i A aborcagem
A oficina será

será expioratória, interativa e iúciica, baseada na curiosidade

organizada ern "estações sensoriais", desenvolvendo:

naturai cia criança.,

o Respeito aos tempos e reações de cada criança;

o Propostas que envolvam mais de r'rm sentido ao mesmo tempo;

. Esrímulo ao brincar iivre e à repetição, essenciais na faixa etár'ia de 0 (zero) a 03 (três)

i.nor, 1-1- (onze) meses e 29 {vinte e nove) dias;

l. N4ediaçãc atenta e afetuosa dcs educadoíes, com obseruação ativa e lncentivo à

experimentação.

Atividades a serem desenvolvidas:

* Brincadei!'as com massinhas, gelatinas, grãos, algodãa, água, areia' espuma;

o Potes com cheiros diversos (bauniiha, cravo, hortelã;;

Painéis sensoriais (lixa, feltro, espelho, lã, botão, papei alumínio);

Música com instrumentos simples e sons da natureza;

Bandejas com aiirnenios para expioração tátil e visuai (banana, gelatina, milho cozido)

Ru,r [',tulo M,rrtlut:r,, 4fi1:
( t8)
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Tipo de Recurso

Materials táteis:

Materiais visuais:

fu1a'ieriais scnoros

Aromáticos e

gustativos:

seguintes critérios:

Dimensão Observada

Pa rticipação:

Curiosidade e

iniciariva:

Coordenação motora:

Reações sensoriais:

i nteraçôes:

lndicadores

perrnanência nas atividades

experimentações novas, respostas aos

ExemPlos

Ispumas, tecidos variados, areia, arroz, massinhas' objetos naturais

lainéis coloridos, tecidos brilhantes, bclas transparentes

lnstrumetrtos rnusicais, chocaihos, caixas com diferentes sons

Essências leves (baunilha, ervas), frutas para degustação controlada

Espaços acoihedores, tapetes macios, iluminação suave' sons

arn bientais

A avaliação será formativa, contínua e qualitativa' consicierando a I

emocional, motora e social das crianças às experiências propostas'
resposta sensorial,

. de acordo com os

interesse e temPo de

Toques esPontâneos,

estímuios

Manipulação de objetos, precisão dos movimentos finos e amplos

Expressões faciais, Sestos, sorrisos, ver"balizações slrnples

Reações aos colegas e adultos durante a experiência

I Ambientação:
I

lAvaiiação

3"2.4 PERíODO DE ÊXECUçÃ0

O -iermc de Coia'coração será ceiebradc de is de aSosto de 2C25 a l-e de dezembro deZA25'

3.2.5 METAS E RESULTADOS PRETENDiDOS QUAL|TATI\iA E QL'ANTITATIVAMENTE

3.2.4.'1. M ETAS QUALITATIVAS :

" OfereCer um arnbiente acolhedor, SegurO e estirnulante, que p1o!'nova o desenvolvimentc

integr.al das crianças de 0 izero) â cr (tr'ês) anos, 11 (onze) meses e 29 {vinte e no'ie) dias'

respeitancio suas necessidades e ritmos individuais'

o Garantir pr'áticas pedagógicas baseacias nas Bases Nacionats

Dlretrizes C,rrriculares da Educação lnfantil, com ênfase no

pror."roção cia autonomla i nfa nti l'

* Fcrta!ecer Os víncuics eritre esCCla e fanrília, poi'r'"'reio de reuniões' esCutaS e particiOação

ativa dos pais ou responsáveis no processo educativo'

. Assegurar atendimento humanizado e afetivo, com profissionais capacitados' promovencio o

cuidado e a aprenciizagern de forrna integracla'

Rrta F,.tltlrl M.rrrlile ,1,, 451t ].lltjirtt .lviaç.icl 19(),]0 410 [)rrlsiclot-ttt, Prtirjtlrttt, 5P

( IH) J 1r() iO')(l l( orrtirlo((d'1{'tttt org llr
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brincar, na escuta ativa e na
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. Desenvolver ações ccntínuas de formação para a equipe pedagógica e de apoio' com foco

em práticas inclusivas, organização do espaço e mediação de conflitos'

3.2.4.T M ETAS QUANTITAT!VAS:

Aiendimento em

:enipo iniegral

Avaiiações de

satisfação das famílias

For'mação continuada
para educadoi'es e

ecuipe oe aPoio

Registros de

acompanhamento do

desenvolvimento
i nfanti I

Presença e demanda

Ccs aiunos

Questionários
aplicados e

respondidos
Car"ga horária de

ca oacitação

Fichas e reiatórios

individuais Produzidos

I 
zoo atunos i Diária

80% de satisfação

trabalho aprovado

4h por profissional Semanais

100% das crlanças Bimestral

No quinto mês da

execução do Plano de

Observações

As rnetas quantitativas serão acompanhadas por meio de registros administrativos' relatórios

peciagógicos e instrumentos de avaliação institucional' os resultadcs esperados serão avaliados

ao final de cada semestre, com base nos indicadores definidos e na escuia das famílias e da

equipe.

4. AVAL]AçÃO ORGAN IZACIONAL

Objetivo da Avaliação:

Verificar e qualificar a organização, a gesião e a execução do projeto pedagógico e operacional

desenvoivido pela entidade parceira no âmbito do chamamento público' assegurando a

qualidade do atendimento às crianças de 0 (zero) até 3 (três) anos, 11 (onze) meses e 29

(vinte e nove) dias e a fidelidade às diretrizes pactuadas corn o ente público'

4.1 INDICADORES E METODOLCGiA

4.1.1 DIMENSÔES E CRlrÉRlos DE AVALIAçÃo

l*r"lr**t"'-stitucional, controle documentai' prestação de

tas, uso adequado de recursos públicos

Ru.r l'.tLtl<t M.rrtluc',, 4l.i
(18)

i.rrrlrrtt,rvt;tq.ltl 190,10 410 Prcstcletttc [)ritrit'trtt 5P

I 1(lg 1029 | contato6,r.tt,ntc.org.br

Or. 
"tl 

O uO. Et P. t. "i--ilgg$§i'Meta itndicacior
Íagas f"rt.dat a | ruúmero oe crianças

criançasde0a3anos I matriculadas,

Reuniões com Pais e Núrnero de encontros

reai izados

i Mensal

estão Adrninistrativa
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equipe; olerta de oficinas e pr

pãri6o*-nf o,,""ditãl;'Yínculocomainstituição;f ormação

mínima exigidaqulpe Técnica e de APoio

Eç" fít'"" *cutoãaptado à faixa etária; condições de

iene e conforto

iMateriais e Recursos '@oos materiais pedagógicos e cie

i.çã" .""l * fr",lílias, conseliros, órgãos cie conirole; reuniões

iParticipação Social presÍação de !9I!1:

i lt't;-

ritorarnento e

iação

Critério

Pianejamenio e

ronograma

iFormação da equiPe

spaçc fÍsico

aterlais Pedagógicos
iJV ntende
ilplenamente

iRegistro e avaliação

lffintos de avaliação pedagógica e

liinstitucional; registros siste*áticos 

-

licu*pti*"nto das metas qualitativas e quantitativas

!tpro.ieto aprovado
ll

Avaliação Evidências/Observações

Oficinas realizadas conforme previsto

Adequado

previstas no

restação regular com docu mentos

a
iiV atluo e ccnstante ilpcrtfótios e relatói'ios atualizados

Algumas famílias não comparecern as

Participaçãc das famílias ilA Regular

Tra nsparente ilatualizados

4.]..3 IfiÉSTRUMENTOS DE A\"JALIAÇÃO UTIIIZAPOS

, Relatórios gerenciais mensais/trimestrais

. Relatóriospedagógicosbimestrais

. Portfólics e registros das crianças

. Reuniões tecnicas corn a equiPe

[]ua lj.ttrlr> M.rrrlLrt:s, 45!i
( 1B)

J.rtrittrt .lvi;tç.itl 19020 410 t'rt'sidetltt' Prtitit:rtte

i I ()'l i 02!) | contato(tr).renrc orl', llr

4.]..2 MODELO DE QUADRO AVALIATIVO iT\iTERNO {SíNTESE}

nstalações seguras e acessíveis

a diversidade e renovação periódica

Falta comPlementar formação de
Parcialmente

atendido

iExecução financeira
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Visitas de supervisão do poder público

Atas de reuniões com famílias e conse!hos escoiares

4.1.4 RESULTADOS DA AVALIAçÃO

A avaliação organizacional aponta que o projeto executado pela entidade atende, de forma

satisfatória, às exigências do chamamento púbiico, especiaimente nos seguintes aspectos:

. Compromisso com a proposta pedagógica

. Qualidade das ações educativas e ofic!nas temáticas

" Cumprimento dos parâmetros legais e técnicos

' Conformidade na gestão dos recursos púbiicos

4.1.5 CONCLUSÃO

O objetivo da Avaliação Organizacional é demonstrar de maneira séria e transparente que a

Associaçâo Educacional Maria cio Carmo - A.EMC, executora do projeto, tem o cornpromisso ern

conformidade com os termos cio Chamamento Público, de cumprir com responsabilidade seu

papel na oferta de qualidade, conforme estabelecido em seu plano de Trabalho, contribuindo

assim para o pleno desenvolvimento das crianças e para ofortalecimento da política pública de

educação pública.

138.049,00 / R$ 690.24s,00

i2 - Materiais Funcionais 5.550,00 lRs 27 .75A,AO

- Encargos Sociais s9.944,00 I R5 299.720,00

- Equiparnentos
IRS 

0SO,OO I RS 3.2s0,00

5 29.4so,oo / RS 147.2s0,00

ANUAL E PERCENTTJAL EM RE AO TOTAL)

1-RECURSOS

Discriminar: função / quant. / carga horária semanal)

1-.1 L8 ECucador(a) (aOlh) s 37.800,00 / Rs 189.000,00

I t.2 2 Ruxi!iarAdministra'iivo(a) (a0lht
I

L.
s 3.Soo,oo / R$ 19.ooo,oo 

i

Ru.t [).rtrlo M.rrr1ur,,l,455 J.rrrirrrr.rvi;rç.]io 19020 410 Prcsttlt,ntt: Prltcit'tttt' 5P

( 18) 319!l 1029 I contalo(nacntc.org.br

5. PLANO DE APLTCAçÃO DE RECURSOS

- Serviços de Terceiros

11.000,00 / Rs ss.000,00

5.1QUADRO DE RECURSOS HUMANOS (DESCRIçÃO, EI§CARGOS, VALOR MENSAL, VALOR



s s3.2oo,0o / Rs 266.

L.6 2 Coordenador (4olh) 9.010,00 / Rs 4s.0so,oo

ri'
ll

$ 7.600,00 / R$ 38.ooo,oo1.3 4 Cozinheiro (aOlh)

l-3 5 Servente de LimPeza (a0lh) s 9.s00,00 / R5 47.s00,00

i5 2s ffito infantil (40/h)

t-Z S Jovem Aprendiz (201h) s 2.139,00 / 10.69s,oo

:-Z l- Coordenador Geral (40/h) lR5 6.000,00 / RS 30.000,00

@gico(aolh) i@

- ENCARGOS (Descrever todos os custos referentes

4.1INSS ins -

4.2 TGTS iRS rg.go+,os / RS 69.523,2s

4.3 PiS IRS :-.zog,ro / RS 6.c4s,50

G. : r nr p c s'o-ci e R e,^d a iR$
I

i 4.4 Provisicnamento cie férias s s.463,70 / Rs 42.318,s0

4.5 Provisionamento de 1-3s salário 9.612,80 / Rs 48.364,00

+.6 Provlsionamento de Aviso Prévio 1.5.i13,75 / Rs 75.568,7s

@gur"oce\,'ida)

5.1.1 PCILíTICA DE RECURSOS HUMANOS

A Associação [ducacional Maria do Carmo - AEMC adota uma Potítica cie Recui'sos Hun:ar:os

pautada em princípios de transparência, vaiorização profissionai, legaiioade e respeito às

ncrmas trabalhistas. Essa política orierrta os processos cie acimissão, gesião, dese;ivcivirnento e

desligamento de coiaboradores, visando sempre à eficiência institucional e ao bem-estar dos

profissionais envolvidos.

As diretrizes completas referenres à gestãc de pessoal encoí'ltram-se detalhacias no Manuai de

Recursos HurnanoS, apresentado a seguir, o qual deve ser observado por todos os setores da

instituição no desempenho de suas atividades relacionacias à área de RH'

POLíTICA DE RECURSOS HI.JMANOS

MANUAL DE NORMAS, DA ASSOCIAçÃO EDUCACIONAL MARIA DO CARMO FERREIRA PAULA

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO

Ru.r Í).ttrl<t M.rrt1ues,45l; l,trrJrrrr.rvi;rç.ro 19020 4lO - t']rt'sitlt:ttte Prtttltrtttt' 5[)

( 1l'i) 3 I9() 107I I r.ontato1,'d.rt'trlc.orSi bt

@r (Psicólogo, Assistente social, iRS 6.ooo,oo // RS 30.ooo,oo

Fonoaudicloeo) (Sob demanda)

lnS rl.:sc,O0 / RS s7.900,00
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L. Dos obietivos

Considerando a necessidade de desenvolver uma Política de Recursos Humanos (RH) Padrão

0ara a ASSOCiAÇÃO, o presenie documento tem cornc objet;vo definir as norrnas dos processos

seletivos a serem aplicacios em todas as categorias profissionais' a firn de garantir a sua

idoneidade, tendo em vista as especificidades de cada local e de cada cargo' garantindo a

qualidade em todas as fases cje recrutamento e seleção de RH'

2. Das norrnas

2.1 Da divulgação

Mediante o surgimento de vagas para qualquer categoria profissional, em qualquer um dos

locais geridos pela ASSOCIAÇÃO é imprescindíve! a divulgação do processo seletivo em meio cje

comunicação pertinente. o material de divulgação além de veiculado em meios de comunicação

digital deverá ser afixado em pontos estratégicos (Sede da ASSOCIAÇÃO e Uniciades

Partici pa ntes).

2.2 Das inscrições

As inscrições deverão ser realizadas poi''Lrm período mÍnimo de 05 (cinco) dias, quando serão

recebidos os currículos, os documentos exigidos, preenchidas as fichas de inscrição e divulgadas

maiores informações sobre as etapas dc processo seletivo, conforme exigência do Poder Públicc

pa rcei ro.

2.3 Do processo seletivo

As fases do processo seletivo serão organizadas de acordo com as especificidades das categorias

profissionais, sempre visando identificar, entre os candidatos, aqueles mais aptos a

desernpenha!'em as exigências requei'icias para o cargo e cujo perfil seja mals adequado para

desenvolvê-las. Para os cargos de nível superior ou técnico será divulgado edital do processo

seletivo.

DO GERENCIAMENTO DO PESSOAL

1. Da contratação

O candidatc à vaga só será acimiticjo meciiante aprovação no exame nrédico' reaiizacio no SESMT

- serviço de segurança e Medicina do Trabalho e entrega da documentação; Agendamento dc

médlco do Trabalho - Elaboração do Cadastro - Recebimento dos documentos - Preenchimento

do Lrvro de Registro - lrnpressão do Contrato cie Trabalho, ln":pressão da opção de Vaie

Transporte e colhimento cie assinaturas. A admissão do candidato será realizacia e títijlo de

experiência de 90 dias, dividido em dois períodos de 45 dias e sob o regime da CLT' Registro em

Rur.r Parrlo M,rrqut]:,,455 J.rrriirrr.rvi,tç;ro 19O20 41O Prcsidstrtt'PrrttJt'rrte \[)

(L8) -iI9!) I02() | rontato(Ü'rerrrc'org'tlr
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Carteira Profissional Assinatura em Cafteira Profissicnai Durante o per'íodo de experiência após

avaliação do superior imediato, deverá inforrnar quanto a: Efetivação do contrato de Trabalho'

ou a Rescisão do contrato de trabaiho'

2. Dos deveres

2.LDo horário de trabalho

Deverá ser observado o registpo em Folha de Frequência e/ou Cartão de Ponto, conforme

definido em Contraio de Trabalho. C prazo de enirega cias Foihas de Frequência e Cartãc de

ponto é até o cia 20 de cada rnês. t§ão serão aceitas frequências rasuradas e sem assinaturas da

chefia imediata e do profissional. As ausências a serem justificadas, terão sempre tratamento

em conformidade com a legislação vigente. As ausências e atrasos serão apontados e assinados

pelo superior imediato.

3. Dos direitos

3.1. Do pagamento de salário

Será realizado o pagamento de salário no ouinto dia útil de cada mês' através de depósito

bancário. o demonsti'ativo de pagamento dever'á ser ent!'egue na sede cie coordenação oo

programa mediante assinatura de recebimento do próprio profissionalelou chefia imediata'

3.2 Das férias

Após 12 meses trabaihados (período aquisitivo), o profissional terá o direito a gozar ferias'

devendo entrar com pedido da mesma. As escalas de férias são encaminhadas à coordenação

para autorização prévia (2 meses). Havendo necessidade de quaisquer alterações' as rnesrnas'

poderão ser anoracjas nas escalas rnensais e entregue na Associação Educacional Maria cio

Carmo - AEMC para providencias pertinentes. o Recibo de Ferias será encarninhado para o

profissional para assinatura e devolução juntamente com a carteira de trabalho para registros

perti nentes.

3" Dos afastamentos

3.3.1 Atestados médicos

o atestado médico deverá conter: ldentificação dofuncionário, identificação da lnstituição que

o ernitiu, corn endereço e telefone da mesma, identificação do médico com carimbo constando

o irúmero do cRM, identificação da doença através do CiD; caso o atestado méciico excecja a 15

[1u..t [,.tttIo M.rrclutls,4li5 J.rrrlirtt.rviar,,iitl 19020 410 Prt,ridctttt. Prttr.ltlttte 5P

(1B) l19t) 102!l Icont;lto(ü,lt'rrtc or11'[lr
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dias, o funcionário será encaminhado para auxílio-doença junto ao INSS.

3.3.2 Acidente de trabalho

Ocorre quando o funcionário está a serviço da ASSOCIAÇÃO, podendo ocorrer dentro ou fora do

local que atua pi'ovocaCc direta ou indiretamente lesão, perrurbaçãcfuncional' doença ou que

interfira no andamento norrnal do trabalho. É considerado também Acidente de Trabalho, o

Acidente de Trajeto (casa para o trabalho ou vice-versa). É necessário que seja encaminhado ao

setor de pessoal do pi-ojeto o Comunicado de acidente de trabalho preenchido pela chefia

imediata no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas para elaboração da CAT (Comunicação

de Acidente de Trabaiho), Preenchido celo setor de Pesscalda ASSOCIAÇÃO, junto ao INSS para

as devidas providencias.

3.3.3 Licença maternidade

É obrigatório a funcionária ou responsável comparecer ao setor de Pessoal do Projeto para

entregar o Atestado Médico de afastamento e a carteira de Trabalho; Quando do termino da

Licença [,4aternidade, a funcionária precisa comparecer ao setor de Pessoalcic Projeto para que

seja realizado o exame de retorno ao trabalho, retirar a CTPS, antes de retornar ao trabalho'

3.3,4 Licença amarnentação

A funcionária poderá se ausentar do trabalho 30 rninutos no inÍcio da jornada oe tr"abalho e 30

rninutos ao final da jornada de trabalho, ou converter em l- hora no início ou final do expediente;

até o filho (a) completai" seis meses de idade. A opção pela funcionária juntamente com a ciência

da chefia imediata.

3.3.5 Dispensa para cursos, congressos e palestras

As soiicitações de dispensa para cursos, congressos e palestras deverão ser encaminhados à

chefia imediata, corn antecedência rnínima de 30 (trinta) dias da data do evento, para análise e

rnanifestação, com posterior encaminharnento ao setor de Fessoaldo Projeto' Os critérios para

avaliação da dispensa serão: Tempo de serviço superior a um ano; assiduidade e pontualidade;

cursos, congressos e palestras voltadas às ativicjades fim (capacitação profissional); concessão

do núrnero de dias de dispensa por ano.

4" Penalidades

A transgressão de qualquer disposição prevista na Consolidação das Leis do Trabalho - CLT

importa aplicação criteriosa e justa das penalidades cabíveis, entre elas: Relatório de ocorrência;

Rtr.r p.tllo M.rrr11es. 45'> Jarrlirrr .lvi;rç.ro 1()O2O 4 i0 Prt'sirli'rttt' Prttclt'tltt' 5P

(18) 3I9() 1O2!) | corrtato(D;rt'rnr. otg.irr
Âo



Acivertência Verbal (registrada, documentada e assinacia pelas partes envolvidas); Advertência

Escrita; Suspensão disciplinar; Demissão.

5. Desligamento

euando o profissionai passa a não mais atender as necessidades do seruiço. Neste momento a

chefia imediata e o responsável pelo Projeto, solicita o desligamento do funcionário ao setor de

pessoal da ASSOCIAÇÃO, informando se a demissão será com ou sem cumprimento do Aviso

prévio, juntamente com a solicitação da reposição da vaga em aberto; Quando do recebimento

do ofício pelo setor de Pessoal, o funcionário será convocado a comparecer para realização cio

exame demissionale assinatura do Aviso Prévio'

A rescisão do contrato de trabalho poderá resultar de:

a. Livre e espontânea vontade do profissional (Pedido de demissão);

b. Vontade unilateral do empregador (rescisão sem justa causa);

c. Rescisão com justa causa após processo interno de apuração de ocorrência'

Os casos omissos neste manual serão decididos pela Diretoria da ASSOCIAÇÃO devidamente

justificados.

5.2 QUADRO DE DESPESAS MATER|AIS (DE CONSUMO E PERMANENTES), PRESTADORES DE

5ERV1ÇOS (CONTRATAçÃO DE EMPRESA OU MEI) E AFINS (DESCRIÇÃO, ENCARGOS, VALOR

MENSAL, VALOR AI{UAL E PERCENTUAL EM RELAçÃO AO TOTAL}

2 - MATERIAIS FUNCIONAIS

r todos os custos referentes

2.2 Energia 1.500,00 / Rs 7.s00,0c

2.3 Teiefone 2s0,00 / Rs 1.2s0,00

s 2s0,00 / R$ 1.2s0,00

2.5 lnternet 5 1.000,00 / R5 5.000,00

2.6 Aluguei do Polo Adminlstrativo iRs 1.oo0,oo / R5 5.oo0,oo

i §,W,,W ;' í Bt 2,7, ;v ffi 
'W .

3 - MATERTAL DE CONSUMO (MENSURADO)
'ever todos os custos referentes

s 2.000,08 / Rs 10 000,

llua l).trrlo M.rrc1 Ltes, 455 lrrrlint .rvi;tçio 19020 i1 i0 Presirit'trtt' Prtt(icntt' !P

(18) 3l()() I {.)2Íl I contato(rÜ,rt'rtrc or11.br

1.soo,oo / Rs 7.soO,oo

60

3.1 Materiais a: papel

I papel toalha, vassoura, rodo, pano de limpeza, detergente,

| água sanitária, desinfetante, bucha, sabão em pó, entre outros

IL



2.000,00 i Rs 10.000,003.3 Materiais Pedagógicos

s soo,0o / Rs 2.s00,003.4 Materiais de escritorio

3.7 Material Permanente 2.000,00 i Rs 10.000,00

ll

3.2 Materiais didáticos iRS 2.ooo,oc / RS 1o.ooo,oo

3.51/lateriais oficinas jn5 sco,oo / RS 2.soo,oo

3.6 Uniforme e EPi iRS z.ooo,oo / RS 10.ooo,oo

- EQUIPAMENTOS

1Lo quipamentos cornputacior e etc) ins e so,oo /R5 3.250,00

- sÊRVlços DE TERCIIROS
,00

1.000,00
Rs 5.500,00 7.500,00

5mõ;õ0
6.4 Assessoria de Pres de Contas 000,00

6.5 Assessoria de Recursos Humanos R$ 5.500,00 .500,00

5.6 Assessor"ia Financeiro Rs s.coo,oo / R .c0c,00

6.2 Material de manutenção, manute em s 2.4s0,00 / RS 12.250,00

eletrodomésticos, reformas corretivas e reventivas

5.2. X ASSESSORIAS TÉCNICAS

sERVrçOS TÉCNICOS - PESSOA JURíDICA

Para assegurar a excelência na execução e no gerenciamento das atividades vinculadas ao

pr.ojeto educacicnal, a Associação Educaclonai Maria do carmo - AEMC ccnta:'á corn o apcio de

diversas assessorias cornpostas por profissionais técnicos especializados, que atuarão cie forma

integr'ada nas seguintes áreas:

ASSESSORIA CONTÁBIt

A Assesscria Contábil dará suporte técnico à Associação para assegurar a aciequacia gestão

ccniábil e fiscal, confornre segue:

ai Assistência e processamento oas rotinas contábeis e do departamento pessoai;

b) Geração e transmissão de obrlgações acessórias: GFIP, cAGED, RAls, entre outras;

c) Emissão de guias e tributos reiacionados (GPS, DARF, IRRF, etc.);

cj) Orientação e conircle quanto à correta aplicação da iegislação vigente em todas as esferas;

e) Apoio na elaboração da declaração anual de renciimentos;

f) Gar.aniia de conformidade com as normas trabalhistas, previdenciárias e fiscais;

g) Emissão e controle de certidões negativas (lNSS, FGTS, Trabalhistas, lcMS, ISS);

h) Preenchimento de cadastros institucionais e estatísticos ilBGE, entre outros);

i) orientações específicas para a atuação ca Associação no âmbito do terceiro setor'

qu.t P,,rtrl9 M.rrt1irg,,, 455 l,rrtlitrt .lvl.tç.,io 1()020 410 Prt'sitietttt' [)rttcl('tttt' 5P
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6.1 Assessoria de Cont
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ASSESSORIA DE COMUNICAçÃO

Esta assessoria terá como foco assegurar a transparência e a publicidade das ações

desenvolvidas no âmbito do Projeto, sendo responsável por':

a) Publicar e manter atualizadas tcdas as informações relacionadas ao Termo de ColaboraÇão

no site institucional da Associação;

b) Alimentar e gerenciar o Portal da Transparência, conforme as exigências legais e em

conformidade com as cieterminações do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo' conforme

dispostonoComunicadoSDGnsÜi6/2018esuasatuaÍizações;

c) Garantir a fácil acessibilidade das informações aos usuários e à sociedade em geral'

ASSESSORlA JURíDICA

A Assessoria Jurídica, tanto interna quanto externa, terá uma atuação estrategica e essencial

para mitigar riscos iegais e garantir a segurança jurídica do Projeto' Sua função será

eminentemente preventiva, consultiva e, quando neCessário, cOntenciosa.

Entre suas atribuições estão:

a) orientação jurídica preventiva, com foco na minimização de riscos e custos, por meio de

consuitas especializadas nas áreas trabalhista, administrativa, pública e do terceiro setor;

b) suporte desde o processo de contratação de pessoal, elaborando e revisando contratos' até

o acompanhamento de eventuais rescisões e orientações sobre infrações disciplinares;

c) Participação ativa nos procedimentos de prestação de contas e interação com órgãos de

fiscalização e controle;

d) Realização de auditorias jurídicas, consuitoria para decisões estratégicas e defesa judicial ou

extrajudicia! dos interesses da Associação e do Projeto, sempre com foco na prevenção e

resoiuçâo í1ãc litigiosa de conflitos.

ASSESSORIA DE PRESTAÇÃO Or CONTAS

A Assessoria de Prestação de Contas é essencial para garantir a regularidade, a transparência e

a conformidacie dos processos, tendo em vista que os recursos empregados são oriundos do

erário público.5i;a atuação será indispensável durantetocia a vigência dcTermo de Coiaboração

que poclerá ciecorrer deste Chamai'nento Público'

As principais atribuições incluem:

a) Elaborar e revisar as prestações de contas parciais e a prestação finai, assegurando a correta

aolicação dos recursos públicos e a conformidade documental;

Rrr,r P,rtrlo M.trquCr,, 455 J;irrjrnr .rvi;rç.io 19020 410 Prt:siclotltt' Prttclt'tttr' 5P 62
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b) Conferirevaiidar.todaadocumentaçãofinanceiraecontábil,inclusiveaenviadaporterceiros,

zelando pelos princípios da legalidade e da eficiência;

c) Assegurar a entrega tempestiva das prestações de contas, bem como realizar as retificações

e adendos necessários'

ASSESSORIA DE RECURSOS HUMANOS

A Assessoria de Recursos Humanos será responsável peio planejamento e gerenciamento cia

gestão de pessoas, participando atlvamente de processos de recrutamento e seieção,

programas de treinamento e ciesenvolvimento, avaliações cie desempenho, bem como pelo

acompanhamento dos serviços gerais vinculados à área administrativa.

ASSESSORIA FINANCEIRA

Esta assessoria terá como nrissão planejar, executar e controlartocias as atividacies financeiras

do Projeto, abrangendo:

a) Necessidades de compras, contratações e distribuição de materiais;

b) Gestão e execução de pagamentos, assegurando que todos os compromissos financeiros

assumidos no âmbito do Projeto sejam realizados de forma correta, dentro dos prazos

estabelecidos e ern conformidade com as normas legais e contratuais;

c) Gerenciamento de contratos, parcerias e convênios;

o) Eiaboração e execução orçamentária;

e) Acompanha'-nento da execuçãofinanceira das ações e metas previstas no Plano deTrabalho;

f) Avaliação da viabilidade econôrnica das despesas, orientações sobre fluxo cje caixa e

estratégias para manter a saúde financeira do Projeto'

REGULAMENTO PARA A CONTRATAçÃO DE OBRAS, SERVIÇOS E COMPRAS'

ASSOCIAçÃO EDUCACIONAL MARIA DO CARMO -AEMC

A Associação Educaciona! Maria Do Carmo Ferreira Paula, pessoa jurídica cie direito privado'

sem fins econôr"nicos, iriscrita no CNP.I sob ne 22.533.20g10001-53, na Rua Paulo Marques' ne

455, jarciirn Aviaçãc', iVlunicípio cje Presicente Prudente, Estadc cie São Pariio' C[P 19'C20-410'

torna público seu Reguiamento Para a Contratação de obras, serviços e ccmpras'

CAPíTULo t - DAS DlsPoslçÕEs GERAIS

Este Regular.nento tem po:" objetivo def:nir cs critérios e as condlções a seremArt. 1e

Rua l,rrtiirrr .rviaçao 19020 410 f)rtlsidetttt: Prttcit'trtt' 5í)
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observadas pela Asscciação Maria do Carmo -AEMC para a Contratação De Obras, Serviços E

Compras, destinada ao reguiar atendimento das necessidades institucionais e operacionais da

Associação na execução das parcerias com o poder púbiico.

Art.2e - O cumprimento das normas deste Regulamento ciestina-se a seiecionar, dentre as

pt"opostas apresentadas, a mais vantajosa, mediante julgamento objetivo.

CAPíTULO II - DAS MODALIDADES DE PROCEDIMENTO

Art.3p - As rnodaiidaCes de procedimento para as contratações deste Regulamento são:

l. Compras de pequeno valor;

l:. Cornpras mediante coiação;

til. Compras mediante o nrínimo de 3 (três) orçamentos;

lV. Convite.

Art.4e - A modalidade será deterrninada em função dos seguintes vaiores estimados:

l. Compras cie peqtieno valor: até RS 1.000,00 (hum mii reais);

il. Compras mediante cotação: acima de RS 1.000,00 (hum mil reais) até R$ 30.000,00 (trinta

mil reais);

lil. Compras mediante o mínimo de 3 (três)orçamentos: acima de RS 30.000,00 (trinta mil reais)

até R$ 150.000,C0 (cento e cinquenta mil reais);

lV. convite: compras acima de Rs 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais).

Art. 5s - Consideram-se compras de pequeno valor as aquisições de materiais de consumo

inexistentes no estoque, despesas de viagens ou outras despesas devidamente justificadas. Esse

tipo de compra dispensa as demais formalidades deste regulamento, e deverá ser autorizada

pelo Diretor Presidente, diretamente no comprovante fiscal respectivo, preferencialmente Nota

Flscai nominal à Associação.

CApíTULO 1t - DOS PROCEDIMENTOS DE COMPRAS MEDIANTE COTAçÃO

Art. 6e - O procedimento de compras mediante cotação compreende o cumprimento da

obtenção prévia de, no mínimo, 03 (três) cotações de ciiferentes fornecedores, obtldas por meio

de e-mail ou de pesquisa simples de mercado, por qualquer outro meio documentalmente

apresentado.

cApíTULo lv - Dos pRocEDtMENTos DE coMpRAs MEDTANTE o MíNlMo DE 3 (TRÊs)
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ORÇAMENTCIS

Art. 7e - - Serão realizadas, com a obtenção prévia de, no mínimo, 03 (três) orçamentos de

ciiferentes fornecedores, expresso em papeltimbrado dos mesmos.

parágrafo Primeiro - Para a compra mediante orçamentos, além do acompanhamento da

Diretoria. deverão juntar os coi^nprovantes da realizaçâo dos orçamentos a que se refere o co?ut

cieste ariigo, dispensando-se, no que couber, as demais formaiidades.

parágrafo Segundo - A escolha da meihor proposta levará em conta, além do preço, os aspectos

operacionais das propostas apreciadas, o currículo dos proponentes, o interesse dos

beneficiários, a qualidade técnica dos bens ou serviços.

cApíTULCI V - DOS PROCEDTMENTOS DE COMPRAS MEDIANTE CONVITE

Art. 8e - - Convite é a modalidade em que os fornecedores do ramo per"tinente ao objeio serão

escolhidos e convidados pela ASSOCIAÇÃO, em número mínimo de (03)três.

Parágr.afo Frirneira - Quando, po:' linritações do mercado cu manifestc desinteresse dos

convidados, for impossívela obtenção do número de participantes exigido no coput deste artigo,

essas circunstâncias deverão ser devidamente justificadas'

parágrafo Segundo - Aplica-se, no que couber, à modalidade Convite o disposto no Artigo 7e

desie Regulamento.

CAPíTULO VI - DA DISPENSA E INEXIGIBILIDADE

Art.9e- A dispensa de Seleção de Fornecedores poderá ocorrer nos seguintes casos:

l. Nas aquisições de compras de pequeno valor;

ll. Na compra de materiais, equipamentos ou gêneros diretamente de produtor ou fornecedor

exclusivo;

lli. Na contratação de serviços com emp!'esas ou profissionais de notór'ia especializaçãc, assim

entendicio aqueles cujo conhecirnento específico, ou conceito no campo de sua especialidade,

decorrente de desempenho anterior, estudos, experiências, publicações, organização,

aparelhamento, equipe técnica ou outros requisitos relacionados com sua atividade, permitida

inferir que o seu trabalho é o mais adequado à plena satisfação do objeto a ser contratado;

lV. Na ccntratação de pr'ofissional de quaiquer setor artístico consagrado pela crítica

especializada e opinião púbtica;
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V. Operação envolvendo concessionária de serviços púbiicos e o objeto do contrato foi"

pertinenie ao da concessão;

Vl. Emergência, quando caracterizada a urgência de atendimento de situação que possa

ocasionar prejuízos ou comprometer a segurança de pessoas, obras, serviços ou equipamentos;

Vil. Na contrataçâo de instituição brasiieira incumbida regimental ou estatutariamenie da

pesquisa, do ensino ou do desenvolvimento institucionai, desde que a contratada detenha

inquestionável reputação ético-profissional e não tenha f!ns econômicos;

Vlll. Nas compras de perecíveis;

iX. Para aquislção cu locaçãc de imóveis destinados ao atendimento das finalidades estatutárias

Ca ASSOC1AÇÃO, cjesde que o preçc seja compatível com o valor de mercado;

X. para aquisição de bens ou serviços quando as condições ofertadas forem manifestamente

vantajosas para a ASSOCiAÇÃO;

Xi. Na contratação de entidade jurídica sem fins econÔmicos e de con'lprovacja idoneidade, para

prestação de serviços ou fornecimento de rnão-de-obra, desde que o pi'eço contratado seja

compatível com o pratlcado no mercado;

Xll.Para aquisição de softwares específicos, quando adquiridos cjiretamente cio fabricante ou de

seus representantes;

Xiil. Para a celebração cie contratos de prestação de serviços com as organizações sociais,

qualificacias no âmbito das respectivas esferas de governo, para atividades contempladas no

contrato de gestão;

XlV. Para a contratação de serviços de profissional, como coordenador ou executor de

projeto de sua autoria, ou cje profissionai que, com reconhecida compeiência, já tenha

anteriormente prestado serviços da rnesma naiureza à ASSOCiAÇÃO, ainda, de docente inCicado

por instituição de ensino, com a qual a ASSOCIAÇÃO mantenha convênio de cooperação;

XV. Para contratação de remanescente de obra, serviço ou fornecimento em consequência

de rescisão contratual.

XVl. euancio não houver na região,03 (três) fornecedores que exerçam as atividades

necessárias de contratação.

parágrafo Primeiro - A dispensa deverá ser aprovada pelo Presidente da ASSOCIAÇÃO.

parágrafo Segundo - Todos os casos de dispensa, com exceção daqueles dispensados pelo valor,

deverão contar com justificativa que fundamente a adoção da dispensa.

Art. 10e - - Na hipótese de inviabiiidade de competição, a Seleção Ce For'nececiores será

[lLr,t [,,rulo M.rrrlrres, 4li'r Jrrr.lrrr ,rvi,rç,ro 19020 4lO Prr'sttlt'trtt' Prttrltntt' 5í)
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inexigívei.

CAPíTULO VII - DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

Art. l.1s - - No julgamento das propostas, serão considerados os seguintes critérios:

l. Adequação das propostas ao objeto do ato convocatório;

ii. Qualiciaoe;

lii. Melhor Preço;

lV. Prazos de fornecimento ou de conclusão;

V. Condições de pagarnento;

Vl. Cutros critérios previstos no ato convccatório.

Parágrafo Primeiro - Não se admitirá prcposta que apresente preço global ou unitário simbólico,

irrisório ou de valor zero.

Parágrafo Segundo - Serão desclassificadas as propostas que não atencierem às exigências co

ato convocatório e aqueias com preços excessivos ou inexequíveis, à iuz do comportamento de

mercado.

CAPíTULO Vill - DA HABILITAçÃO

Art. 12e - Para habilitação será exigido, dos interessados, docurnentação relativa a:

| - Habi!itação jurídica;

ll - Quaiificação técnica;

llt - Quallficação econômico-financeira;

lV - Regularidacie fiscal.

Art. 13e - A documentação reiativa à habilitação jurídica, conforme o caso, consistirá de:

i - Cédula cie identidacje;

il - Registro comercial, no caso de empresa individual;

lll - Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, registrado, em se tratando de

sociedades comerciais e, no caso de sociedades por ações, também o documento de eleição de

seus admlnistradores;

IV - inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedacjes civis, acompanhada de prova de

diretoria em exercício;

V - Decretc de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em

funcionarnento no país, e atc de registrc ou autorização pal"a o funcionamento, expedido peio

RLra P,rrrlo N1.rrr1rrt,s,4li5 J.rrriirrr.rr,,i;t(.lro 19020 4.1 O [)rt'sitlt'tttt'f)rr.tr]t-'rrlt' 5í) 
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ór'gão cornpetente, quando a ativiCade assim o exigit'.

Art. 14e - A documentação relativa à qualificação iécnica consistirá em:

| - Registro ou inscrição na entidade profissional cornpetente, quando for o caso;

li - Comprovação ce apridão para desempenho de atividade pertinente e compatívei em com

o objeto da contratação;

tii - tndicação das instaiações, do apa:'elhamento e do pessoal técnico adequado e dispcnível

para a realização do objeto da contratação;

lV - Qualificação de cada um dos membros da equipe técnica que se responsabilizará pelos

tra balhos;

V - Prova Ce atendimento de requisitos previstos em lei especiai, quando for c caso;

Art. 15s - A documentação relativa à qualificação econômico-financeira consistirá de:

i - Balanço patrimoniale demais demonstrações contábeis do último exercício social;

it - Certidão Negativa de Falência ou Concordata {Recuperação Judicial expedida pelo

Distribuidor da sede da Pessoa Jurídica ou de execução patrimonlal, expedida no domicílio cia

Pessoa Física).

Art. 16e - A documentação relativa à regularidade fiscal, conforr:re o caso, consistirá em:

| - Prova de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) ou no Cadastro Nacional de Pessoas

Jurídicas (CNPJ);

ll - Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual e Municipal, se houver, relativo

ao domicílio ou sede do interessadc, pertinente ao seu rarno de atividade e compatível com o

objeto do contrato;

lil - Prova cie regularidade para com as Fazendas Federal, Estadual e Mtrnicipaldo domicílio ou

sede do interessado, ou outra equivalente, na forma da lei;

lV - Prova de regularidade relativa à Seguridade Social e ao Fundo de Garantia por Tempo de

Serviço (FCTS), demonstrando situação regular nc curnprimentc dos ei'rcargos sociais instiiuícios

por lei.

Art. 17e - Os documentos referentes aos artigos 13", L4",15'e 16'deste Regulamento, não

excluem outros que, a juízo cia ASSOCIAÇÃO pcderão ser exigidos dos interessados.

parágrafo Primeiro - Os documentos necessários à habllitação poderão ser apresentados em 
t

original ou por quaiquer processo de cópia autenticada por cartório competentê ou por 
,
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empregado autorizado da ASSOCIAÇÃO.

Parágrafo Segundo - Os

Regulamento poderão ser

para pronta entrega.

documentos referentes aos artigos 1-3"

dispensadcs, no tocio ou em parte, no caso

, 14", t5" e 16' deste

de fornecimento de bens

CAPÍTULO IX

Art. 18s - Os contratos firmados cor'n base

precisão, as condições para sua execução,

obrigações e responsabilidades das partes.

Parágrafo Único. Os contratos

previstos neste Regulamenio,

correspondente ProPosta.

- DOS CONTRATOS

neste Reguiarnento estabelecerãG, com ciareza e

expressas em cláusulas que definam os direitos,

decorrentes de dispensa cu de inexigibiiidade de procedimento

deverão atenoer aos termos oo ato que os autorizou e cla

Art. 19s - Aos contratos de que trata este Regulamento aplicar'n-se os princíoios da tecria geral

dos contratos e as disposições de direito privado.

Art.20e -A inexecuçãototal ou parcial do contrato acarreia a sua rescisão, respondendo a parte

que a causou corn as consequências contratuais e as previstas em lei.

Art.21e - É dispensávei o termo de contrato e facultada a sua substituição, a crltério da

ASSOCIAÇÃO, nos casos de ccmpra com entrega imediata e integralde bens ou de execução dos

serviços.

Art. ZZe - O contratado é responsávei por danos causados diretamente a ASSOCIAÇÃO ou a

terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato.

Art.21s - para cs fins deste Reguiarnenrc, considera-se ccn'io adimpiemento cia cbrigação

ccnlratual a entrega Co oem, a prestação do serviço, a reaiização cia obi'a, assirn corno quaiquer

outro evento contratual cuja qualidade e validade sejam atestadas pela ASSOCIAÇÃO.

Art.22e - A ASSOCiAÇÃO poderá rejeitar, no todo ou em parte, fornecimento, serviço ou obra

que, e seu juízo, esieja em ciesacordo com o ccntrato'

cApíTi.iLo x - DAS DISPOSIçõES FINAIS
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Art. 23e - Cs casos omissos neste Regulaínento serãc decididos pela Diretoria da ASSOCIAÇÃO

devicia me nte j u stif icados.

5.4 VALOR DE FARCERIA

Valor global: RS 1.223.215,00 (Um milnão, duzentos e vinre e três mil, duzentos e quinze reais),

sencio o vaior cie RS 94Ü,93 per capta por criança. Total de atendlmentos: 260 crianças'

5.s PRE\iISÃO DE EXECUçÃO DO OBJETO

De 1s Ce agosto Ce 2025 a 1s de dezembro de 2025

DADOS CADASTRAIS DA AEMC

Norn" O. OSC: Assoclação Educacional Maria do Carmo Fer"reira Paula

5.3 CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO RECURSOS PÚBLICOS

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO . 2025

AGOSTO SETEMBRO i OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Rs 244.643,00 Rs 244.643,00 I RS 24!é!3_,ao Rs 244.643,00 Rs 244.643,00

5.6 TDENTtFICAçÃO

EnoereÇo: Rua Pauic Marques, ne 455

Bairro:Jardim Aviação

020.410

DDD/-l-EL FIXO: (18) 3L99-1029

Cidade: Presidente Pruciente

SITE : nttps://aemc.org. br'l

CN PJ: 22.533.209/0001-53

I RrpRrsrrurANTE LEGAL DA PRoPoNENTE

I Nome: ioão Paulo Oliveira Vaierio da Siiva
I

I CPt 226.150.078-58

I f ndereçc residencial: Rua Aimberê, nq 1405, apt 42

I Cargo: Direior Presidente

RG: 33.946.661 i Orgão Expedidor: SSP/SP

Cidade: São Paulo

Cei: (11) 98019-8446

I Bairro: Perdizes
I

Tel fixo: (18) 3199-1029

i nrsCorrrsÁvEL TÉcNtcA PELo PRoJETo

Nome: Mileny Milesi

CPF: 039.972.6L8-73 RG: 9.834.861-9 i Orgão Expedidor': SSP/SP

Endereço i'esidencial: Rua Maria Luisa de Pinho, 266

Bal;'r'c: Parque da Mooca Cidade: São Pauilo

Ru.r P.trrlo M,rrc1uus,45li J.rrdirrr.ryi.tç.io 19020 410 Prt'sicJt't'rtt'Prttcjt'tttt' 5P
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COORDENADOR GERAL

RG: 25.599.882

i Tei fixo: ilt\2924-5523
I

I cet. (rr) 9es79-s013
_r

Nome: Ricardo de Oiiveira

CPF:280.155.071-80 Orgão Expedidor: SSP/SP

I tndereçc residenciai: Rua; Professoi"a Cândicia Musa, ns 30

Bairro: Com. Hab. Waldemar Pereira Cidade: Casa Bi'anca

Tel fixo: (11) 2924-5523 Cel. (11) 99979-5013

5 . üESCRTçÃü DO PLANCI DE TRABALHO

a) Finaliciade Estatutária da Associação Educacional Maria do Carmo - AEMC:

. Administrar e manter unidades de ensino públicas (municipais, estaduais e federais);

. Colaborar com o poder público na eiaboração e implementação de políticas educacionais;

. Firmar convênios e parcei'ias com insiituições públicas e privadas, nacionais e

internacionais, voltadas ao ensino, à pesOuisa e ao desenvolvimento tecnológico;

. Contratar mão de obra, inclusive de pessoas com deficiência;

. Coordenar projetos educacionais e sociais corn inovação, qualidade e prazos definidos;

e Desenvoiver programas de parcerias público-privadas;

' Gerenclar institirições oe ensinc em todos os níveis: infantil, funda,"nentai, médio, silpericr

e educação continuacja (inclusive terceira idade e trabaihadores);

. Realizar campanhas educativas e promover capacitação de profissionais da educação;

" Oferecer apoio técnico e ferramentas de gestão para a educação pública, como

diagnósticos, tecnoiogias e rnetodologias;

c prornover estágios, pesquisas e prograrnas de iniciação científica ern parceria corn

instituições de ensino técnico e supericr;

. Criar ações de educação comunitária, voluntariado, assistência e inciusão social;

. Produzir estucios, pesquisas e materiais técnicos e científicos em educação;

. Gerenciar bclsas de estudo, pesquisa e formação ccntinuada;

. Organizar programas de primeiro empreSo e capacitação profissional;

. promover assistência social voltada a populações ern situação de vulnerabilidade, com foco

em acessibilidade e reabilitação;

o Estimularedifundirtecnologiassociais,capacitandoequipesepromovendoamultipiicação

de conhecimentos;

" pronrover os princípios de inclusão, lnovação, parcerias e suporte ao setor públlco e

comunitá rio.

fiLr.i [),rrrlo M,rrt1ut].,, 4fi5 J.rrtlrrn .tvi,tç.irt 19O.]0 410 Í)r{,,,rrl{,ntt'l)rtrrlr,rrtr, 5[)
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b) Objetivos: Geral e EspecÍficos:

Objetivo Geral

Promover e garantir educação de qualidade e cidadania para crianças, jovens e comunidade, em

parceria com o poder púbiico, por meio da gestão de unidades educacionais, pesquisa, inovação

e ações socioeducativas que assegurem inclusão, autonomia e desenvoivimento Integrai.

Objetivos Específicos

1. Garantir acesso, permanência e inclusão de alunos na rede municipal.

2. Promover igualdacie de oportunidades, independentemente de origem, cultura ou classe

social.

3. Assegurar conciições para que as crlanças exerçam seus direitos civis, humanos e sociais.

4. Construir práticas educativas que valorizem a ludiciCade, democracia e sustentabilidade,

rompendo relações de dominação.

5. Eniender o brincar e o cuidar como essenciais no processo educativo.

6. Promover o desenvciv!menio integral, contenrplando dirnensões motora, cognitiva,

afetiva, estética, ética, linguística e sociocultural.

7 . Valorizar as especificidades etárias e singu!aridades individuais e coletivas.

8. Sstimuiar movimentação livre e acessibilicade, inciuslve oara crianças com deficiência.

9. Prornover a diversidade cuitural, com foco em povos indígenas, afro-brasileiros e irnigração,

além de combater o racismo.

10. Garantir a dignidade e proteção Ca criança, com mecanismos de denúncia e suporte.

11. Fortalecer a família e a comunidade, com participação ativa, diálogo e corresponsabilldade.

!2. Estabelecer parceria efetiva com a cornunidade locai, reconhecendo e respeitando seus

saberes.

l-3. Auxiliar autonomia na vicia diária (alimentação, higiene, locomoção), conforme o Projeto

Esco la.

14. Atuar na mediaçãc pedagógica e organização dc arnbiente educacional.

15. Trabalhar em parceria com professores, alinhando-se ao currículc e nnetodologia local.

16. Garantir a segurança e qualidade do transporte escolar, com cuidado e integração no

trajeto.

Rua P.rulo M.rrques, 4li,5 J.rrriirrr ,iviirç.io 19020 410 Prc,sit.lr:ntt, Prrrrllrrti, 5t)
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.2 Estadual
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c) Origern dos recursos:

dl lnfraestrutura;

As trnidades tem infraestrutura planejada para garantir acessibiliCade, conforto e segurança às

crianças. Dispõe de rampas de acesso, facilitando a locomoção de todos, inclusive daqueles com

rnobiiiCacje reduzida, alénr de banheiro adaptado para atender às necessidades específicas dos

cÊcuencs. As salas de auia são organlzadas para proporcicnar urn ambiente acoihedoi'e

esiimulante ao processo Ce api'endizagern O espaço oferece pátio cobeno e descoberto,

possibilitando atividades ao ar livre e em ambientes protegidos, conforme as condições

climáticas. A cozinha e o refeitório são equipaoos para o preparo e distribuição adequada das

refeições, contribuindo para uma alimentação saudável e segura.

e) ldentificação do serviço / projeto f programa, informando respectivamente:

e1) ldentificação do serviço

O serviçc ora apresentado nc Plano de Trabalho cia Associação Educacional Maria cio Carmo -
AEMC no Município de Santa Cruz das Palmeiras, vem de acordo com o "CHAMAMENTO

PÚBLICO N9 2OI2O25 PROTOCOLO ADMINISTRATIVO NA 373212A25 da SECRETARIA MUNICIPAL

DE EDUCAÇÃO.

e2) übjetivo do Projetc:

Seleção de Entidades sem fins lucrativos voltadas e/ou vinculacias a servlços de educação e/ou

socioeducacionais (área educacional), para firmar parceria por meio de Termo de Colaboração,

nos termos e condições estabelecidas neste Edital.

e3) Prograrna:

O objeto do presente Chamamento Público e do Plano de Trabalho apresentado a seguir, é para

a execução de atividades, em regime de mútua cooperação com a Administração Pública, para

o atenciimento de 260 (duzentas e sessenta) crianças de 0 até 3 (três) anos, ii (onze) meses e

29 (vinte e nove) ciias.

Ru.i P.rtilo M.trtlut:.,, 455 J.rr<iirtt .rvi;rç,.io 19020 410 Preridontt: Prrrrlcntr., SP
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Crianças de 0 (zero)a 3 (três)anos, i-l- (onze)rneses e 29 (vinte e nove)dias.

2) CAPACIDADE DE ATENDIMENTCI (QUANTIDADE DE ATENDIMENTO)

Descrita nas tabelas abaixo:

i rTEM NS VAGAS
I

Rua Luís Minatel, 248

Vila Bortone
130

I

Mazzoiti"

NS TURMAS

Creche
E ivira

Va rotii"

" Escol a

Fonia na ri

Rua Acre 301
Parque Varotti

I 130

TNSTTTUTÇÃO MODULOS No DE SALAS TOTAL DE ALUNOS

: C:ecne "Escoia Picf.o
Mar-!a Jose Fr"isancc

i Mazzotti"

Creche "Escola Elvira
Fontanari Varotti"

11

MATERNAL I i51

3) RECURSOS FTNANCETROS A SEREM UTTLTZADOS

Os recursos financeiros a serem utilizados para a execução das ativiCades e são de origem

rnuniclpai, p!'ovenientes cio orçamento do rnunicípio. Esses valores são disponibilizados por

melo de repasse financeiro efetuado pelo ente público, conforme previsto em instrumento legal

e regulamentar, garantindo o suporte necessário para o custeio das ações desenvoividas e

assegurando a continuidade dos serviços educacionais a serem prestacios à comuniciade.

4) RECURSOS HUMANOS ENVOLVTDOS

Qtde Cargo Formação Carga horária Sa lá rio Regime trabalhista
I

I

Médiq
I

DAS !COI 40 horas
semanais

34

cnico
Auxiliar iEnsino M

I

Administrativo lCompleto

4C horas

semanais

40 horas
semanais

Rs 1.900,00l
CLT

CLT

UNIDADE iENDEREÇO
I

EDUCACIONAL I

I\4ATERNAL I . 03

MATERNAL il I 02

MATERNAL

Ru.t P,ttrlo M,rrqrrer,. 4!>li Jrrtiirrr.rvi.rç.io 1-(1020 4iO
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Auxiliar de
;envolvime

I nfa nti I

RS1.900,00

CLT

7

( Servente de \

BíRCARIO i 01 11

BERCA.RIC iI c2 )^

5r"

34

BERCARIO I 01

BERCARTO il I 02
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Cozin heira

1B Ed ucador

3 I Jovenr Aprendiz

Cccrdenador
Gerai

lSirperior orl
, i!-icenciatu ra em i

Loordenador '_ :

lPedagogia com ;

Ir.!^L:"s- -t-1âDi:rIãCâO e fl,
i_. ' I

ilducaçãc !nfan:il;

i

lEnsino

iFundamenta!
iCurso Normi---*

lSuperior
lLicenciatu ra e

ducação lnfantill

iCurso Nornra

iReoagogia comi

lHabilitação eml

40 horas

semanais

40 horas
semanais

40 hcras

sernanais

20 horas

semanais

tt
iRSl 

ecü,0üi

R5 713,00

Rs6.000,00i

nsino Medioi
lCu rsa ndo

Curso Normal j Variável
Superior ou 

l

Licenciatui'a em l

PeCagogia conr
Habilitação..:-r't 

1

iEducação infantii
! ouPós 

i

I graduaçao êm i

i Educacãc i

I Licenciatura em i Variável

_Si,pervisor iPeclagogia ou Pós1

Pedagógico graciuação er^n1

iEdtrcacão

onoaudiólogo: i \ra riável
jGraduação emi

iFonoaudioiogla e;
ll,registro 

iEouipe i(cRrrol'tot; I

j Vt,rltlOisciplinar Assistente Sociai:i

t i (f onoaudiólogo, iGraduação eml Rs6.000

iAssistente Social,iServiço Social ei

I esicólogo) lreglstrc {CiiESSi;t

lPsicóiogc, i

iGraduação emi
lli iPsicoiogia e; 

I

i I jregistro (CRP) i i

s) ABRANGÊNCrA TERR|TORTAL: LüCAL(AIS) DE ATENDTMENTO DOS SERV]çOS EDUCACTCINAiS

5.ii ÀBRANGÊNCrn TERRíTÕRiÂL:

As unidades escoiares iistacias no edita! atenderão prioritai'iamente a demanda da popuiação

residente nos seguintes bairros e regiões do município, conforme a organização territorial da

rede púbiica de ensino e critérios de zoneamento definidos peia Secretaria Municipai de

Ed ucação:

[]Lr.r P,ttrlo M,rrtlrres, 455 Jarcirnr .rvi;rçi)o I !)020 410 Prt-sirJcrrte, Pruclt,rrti, 5P
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1. Região Central

o Centro

o Jardim das Palrneiras

o Viia Santa lzabei

2. Zona l\orte

r. Jardim São Carlos

o iarciirn Bela Vista

l iardim Brasii

3. Zona Su!

r, iardim PeCrc Or^netto

o Parque \i'arotti

o iarciim Canaã

4. Zona Leste

o Vila Bortone

,; iarciim Aivorada

5. Zona Oeste

o Vila Nova

c Conjunto Habitacional i e ll

6. Área Rural

o Assentamentos e síiios cadastrados no programa de iranspor"re rural escolar;

s.2) TDENTTFTCAçÃO DOS LOCATS ONDE SERÃO DESENVOLVTDAS AS ATTVTDADES

5.2.1) CRECHE ESCOLA PROFESSORA MARt.A JOSÉ FRtSAil'tCO MAZZOTT|

. Enriereço: Rua Lulz Minatel, 248 - Viia Bortone, Santa Cruz das Palmeiras - SP - CEP

13657-100

" Telefone: {19) 3672-6338

" Descrição/Equipamentos:

-Rampas de acesso;

- Banheiro aciaptado;

- Pátio coberto e descoberto;

- Cozinha e refeitório;

- internei banda larga;

- Brinquedos pedagógicos;

- Equipamentos de áudio; /
- Materiais esportivos e para relações étnico-raciais; t;

RLr,t P,tt.tlo M.rrc1Lte.,.45!: .l,rrcjirn,rvi;rç,ro 1!1020 410 Prt,sirjlrrtr, frrtirltrrtr' 5P
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- Atendimento com psicólogo escolar.

5.2.2i CRECí{E ESCOLA PROFESSORA MARIA JOSÉ FRISANCO MMZOTTI

. EndereÇo: Rua Luiz Minete!, 248 - Viia Bortone, Santa Ci'uz das Palmeiras - SP - CEP

13657-100

" Telefone: (19) 3672-6338

. Descrição/Equipamentos:

- Rarnpas de acesso;

- Banheiro adaptado;

- Pátio coberto e descoberto;

- Cozinha e refeitório;

- internet banda larga;

- BrinqueCos pedagógicos;

- Equipamentos de áudio;

- Materiais esportivos;

6) DEMONSTRAÇÃO DA FORMA DE pA,RTrCrpAçÃO DOS USUÁRIOS E/OU ESTRATÉG|AS QUE

SERÃO UTILIZADAS EM TODAS AS ETAPAS DO PLANO:

A participação dos usuários, crianças, farnílias, profissionais da educação e comunidade será

garantida por meio de ações sisternáticas e integradas em todas as fases do plano de trabaiho:

6.1) FORMA DE PARTTCTpAçÃO NA ELABORAçÃO DO PLANO DE TRABALHO

. Reunlões participativas com gestores, eciucadores, conseihos escolares e repi'esentantes das

famílias para ievantamento de demandas locais.

" Aplicação de questicnários oiagnósticos às famílias e educadores para icientlficar as

necessidades e prioridades pedagógicas e esiruturais.

r Ccnsulta à comunidade sobre valores culturais, práticas locais e interesses das crianças,

garantindo o respeito à diversidade e à realidade social.

. 6.2) FORMA DE PARTICIPAçÃCI NA EXECUçÃO DO PLANO DE TRABALHO

. Diálogo constante com as famílias, por meio de reuniões pedagógicas, agendas escolares e

grupos de mensagens para acompanharnento cotidiano.

. incenrivo à participação dos responsáveis nas atividades escolares, como oficinas, rocias de

conversa, projetos culturais e mutirões comunitários.
i

\.\
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. Abertura da creche à comuniciade, promovendo ações de integração com a Comunidade

(eventos, palestras, encontros intersetoriais).

6.3) FORMA DE PARTICTPAçÃO NÂ ÂVALIAÇÃODO PLAN0 DE TRABALHO

. Reuniões de devoiutiva dos resuitadüs, com ap:'esentação dos avanços, desafios e pactuação

de melhorias.

. Registro das percepções das crianças, quando possível, por meio de observações, desenhos

e falas mediadas pelos educadores.

6.4) FORMA DE PARTTCTPAçÃO NA AVALTAÇÃODO PLAnüO DE TRABALHO

" Comissões de acompanhamento formadas por representantes da comunidacie escoiar

(famílias, professores e gestão) para acompanhar metas e prazos.

. Uso de instrumentos de rnonitoi'arnento coniínuo, como relatórios rnensais, chec<Íisrs de

indicadores e registros fctcgráficos das aiivicjades.

.lniegração com o Conselho Municipal de Educação ou órgão similar, garantindo

tra nspa rência e corresponsa bilidade da socieciade civil.

. Avaliação participativa, com instrumentos simples aplicados a educadores, famílias e

coordenação pedagógica, visando à escuta ativa e à anáiise coietiva dos resultados.

F)JUSTTFTCATTVA

A elaboração e execução do piano de trabalho baseia-se enr múit:plas evidênclas iegais,

pedagógicas, sociais e ierritoria!s, que aponiam para a necessiciacie de ampliação e qualiflcação

cio atendimento à educação infantil no município.

P rincipa!s j ustificativas:

1. Atendirnento à denranda por vagas: O aurnento das solicitações por vagas em creches tem

exigido io poCer público a expansão cia oferta por meic cie parcerias qualificadas, a fim de

garantir o direito à educação ciesde a prrrneira infância.

2. Promoção da equidade: O acesso à educação infantil, com qualidade, representa uma

estratégia essencial para a redução das desigualdades sociais, especialmente em territórios de

maior vu ! nerabi iiciade,

3. Apoio ao desenvolvimento integral da criança: A primeira infância é uma fase decisiva do

desenvolvimento humano. A atuação Ca creche cieve ser orientada por oráticas que promovam

o brincar, o cuidar, a convivência e a formação de vínculos afetivos, garantindo o pleno

desenvolvimento físlco, cognitivo, emocional e social da criança.

Rua Paulo M.trqucs, 455 J.rrciinr .rvi;rq.io 19020 .1 1O Prersiderrte Prrrde ntt' 5P
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4. Complenrentariedade das ações do Estado: A parceria com instituições da sociedade civil,

ccmo a Associação Educacionai Maria co Carnro- EMC, busca fcrtalecer a gestão compaftilhada,

ampliando o alcance das políticas públicas e garantindo eficiência, inovação e inclusão nas ações

educacionais.

5. Fortalecimento da participação social: O envolvimenio das famílias e da comunidade em

todas as etapas do plano (eiaboração, execução, avaliação e monitoramento) assegura que as

ações estejam alinhadas às necessiciades reais da população, promovendo transparência,

corresponsabiiidade e melhoria contínua dos serviços.

6. Base legal e política pública: O plano está em consonância corr a Constituição Federal, a Lei

cie Diretrizes e Bases da Educação flac:onai{LDB ne 9394/96\, o Plano Nacionaicle Educaçãc, o

Marco Legal da Primeira lnfância (Lei ns 13.257/20L6), e o Marco Regulatorio das Organizações

da Sociedade Civil (Lei ns !3.01912A14), que incentivam a cooperação entre governo e entidades

para a oferta de educação infantil.

G} METAS A SEREM ATING!DAS

1. Ampliar o acesso à edLrcação infanti! para crianças de 0 (zero) a 03 (três) anos, 1-1 (onze)

meses e 29 (vinte e nove) dias, garantindo atendimentc das crianças nesta falxa etária,

priorizando famíiias em situação cie vulnerabiiidade sociai.

2. Assegurar que as creches que atendern crianças de C (zero) a 03 (três) anos, tr-1- (onze) meses

e 29 (vinte e nove) dias possuam infraestrutura adequada e segura, com ambientes acessíveis,

mobiliário aprooriado, espeços lúdicos e recursos pedagógicos específicos para a primeira

infâ n cia.

3. Garantir alimentação adequada para crianças de 0 (zero) a 03 {três)anos, 1l- (onze) meses e

29 (vinte e nove) dias, com cardápios elaborados por nutricionista, respeitando as necessidades

nutricionais e restrições alimentares da faixa etárla.

4. Desenvolver pr"áticas pedagógicas cenrtradas no desenvolvimento integral clas crianças de 0

(zero) a 03 (três) anos, 11 (onze) rneses e 29 (vinte e nove) dias, estimulanclo a moiricidade, o

afeto, a linguagem, a socialização e o brincar, conforme as orientações da BNCC.

5. Promover a forrnação continuada cios profissionais que atuam com crianças de 0 (zero) a 03

(três) anos. 1-1 (onze) rnesês e 29 (v!nte e nove) dias, focando em cuidados, estínrulos,

desenvoivimenio infa nti I e práticas ii':clus ivas.

6. Garantir o atenciirnento especiallzado e a inclusão de crianças C lzeroi a C3 (três) anos, 11

(onze) rneses e 29 (vinte e nove) ciias com cieficiência, transtornos do desenvolvimento ou outras

necessidades específicas, com su por-te de profissionais qua lificados.

llua P.trlo M.rrc;ues, 455 .l;rrtirnr ,rvi;rç..io .19020 .1 lO [)rcsirJt,ntt, Prrrcli:rrtr. Sf)
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7. Fortalecer a participação das famílias no processo educativo, promovendo encontros

periódicos, orientações e apcio à rotlna e ac Cesen,rclvinrentc das crianças C (zerci a 03 itrês)

anos, il- (onze) meses e 29 (vinte e nove) dias0 (zero) a C3 itrês) anos, 11 {onze) meses e 29

(vinte e nove) dias.

8. Monitorar regularmente os indlcadores de frequência, desenvolrrirnento e saúde das crianças

de 0 (zero)a 03 (três)anos, 1l- (onze)meses e 29 (vinte e nove)dias, com relatórios birnestrais

pa:'a ajustes e melhorias no atendimento.

H)METODOLOGTA

A metodoiogia adotada para o atendirnento de crianças de C {zer"o) a 03 (tt'ês) anos, f i (onzei

meses e 29 (vinte e nove) dias prioriza o desenvolvimento integral, o cuidado e a formação

de vínculos afetivos, por meio de práticas pedagógicas e socioemocionais alinhadas às diretrizes

da Base Nacional Comum Currlcular (BNCC) para a Educação lnfantil.

Descrição da metodologia que será apiicada:

L" Atend!rnento individualizado e inclusivo:

n Observação contínua do desenvolvimento de cada criança para adaptação das ati'vidades às

suas necessidades e potenclalidades.

. Atendimento especializado para crianças com deficiências ou necessidades específicas, em

parceria com p;^ofissionais de apoio ifonoaudiólogos, psicóiogos, terapeutas ccupacionais).

2. Ambiente seguro e estimulante:

. Organização dos espaços físicos com materiais adequados e seguros que prcmovam a

exploração, o brincar e a autonomia.

o Estímulo a ambientes acessíveis, corn recursos que favoreçam a nrobl!idade e c

desenvolvi mento rnotor.

3. Brincar como eixo pedagógico:

. Utiiização do brincar como principai meio de aprendizagem e interação, com brinquedos

pedagógicos, jogos sirnbóilcos, música e atividades iúdicas.

o Pianejamento de atividades que estimulem a linguagem, a socialização, a criativldade e o

desenvolvimento emocional.

4. Cuidado e rotina

. Estabelecimento cie rotinas que respeitern os ritmos individuais cias crianças, garantincio

norários adequados para aiimentação, descanso, higiene e atividades peciagóg!cas.

" Incentivo ao ciesenvolvimento da autonomia nas atividades d!árias, como alimentação e

higiene, com acompanhamento cuidadoso dos educadores.

5. Farticipação da Íarnília l
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. lntegraçãc das famílias no processo eciucativo, por meio de reuniões, orientações e

panicipação em atividacies escoiares.

. Valorização dr: ccntexio familiar e ci;itural como base para o pianejamenro das atividades.

6. Formação continuada da equipe

. Capacitação regular dos profissionais envolvidos, com foco em práticas pedagógicas,

cuidado, inclusão e desenvolvimento infantil.

" Supervisão e accmpanharnento técnico-pedagógico ccnstante para garantir a qualioade dc

ate:r ciirn e nto "

T.Avaliação e monitoramento

. Avaliação sistemática do ciesenvolvimento infantil e iia qualiciade das prátlcas peciagógicas,

com registros e reiatórios periódicos.

o Ajustes metodológicos baseados eni dados e observações para nreihoria contínua do serviço.

t) cRoNoGRAMA DE ATTVTDADES:

As atividades serão desenvolvidas no período: 1e de agosto Ce 2025 a 1e de dezembro de2ú25.

r1)AS FASES DE EXECUçÃO DO PLANO DE TRABALHO ESTÃO DESCRTTAS CONFORME TABELA

ABAIXO:

I rtrpa j nçao Responsável I Ptaro
I

i lndicadores det
:̂Lrcês_sc

Assinatura do

contrato após

api'ovação

Presiciente da

Associação Educacionai

Mar"ia do Carmo - AEMC

22.47.2425
(Previstc nc
Chamamento
Público)

Pa rceria

formalizada

Leitura final do Coordenação Geral Ate 3 dlas após

Piano de Trabalho 
i

api'ovado e do I

Ternro de i

Colaboracão

I tlaboraçao de 
i

i crcnog,"ama 
i

aprovôçao 
I

Alinhamento
!nstltu ciona I

Cronograma
va!iciado e

romparÍilhado

Coordenação

Pedagógrca e Equipe
Aciministrativa

1e semana

I interno oeralhaoo i

latividades, metês 
:.i

e prazos) 
i

Contratação ou i Recursos Humanos

realocação de 
i

equipe confoi'me 
l

o plano apro'rado i

1ê e 2q semanas Quadro de
pessoa i

completo e

u la rizado

i Participação do
I Quacro de

I pesscai
i ccrrpletc e

izado

Reunião de i Direção, Coorcienação
I

oianejamenro i PeCagógica e

j Reunião de
i^i^Â^;^,*^.

, conr a eouipe
cont13tacia

, Ccorienaçãc Gerai e

i ec.lipe contratada
I

i 3o semanas
I

l

Rr.r.r P.tLrlo M;rrr1ues,455 i,rrtiinr,rvi;rç.)o 19020,4 10 Presidrnte Prucicrrtr, 5P
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lnício das

ativid ad es

pedagógicas e

operacion a ís

Eiaboração co
materiai
pedagógico

necessário para as

atividades nas

Creches

Equipe Tecnica e

PeCagógica

Equioe l-écnica e
Pedagógica

A partir do 2s

mês

A pertir Cc 2a

mês

conforme
orÇamentc
Atividades
in icia d as

ccnf or:le
, ótilé

A.tivioacies

in iciacias

confori'ne
cronograma cie

organização e

Cumprimento do
caiendário escoiar

aprovado

Monitoraniento
contínuo das

ações e registros
de

accnn pa n ha i'nento

Equipe de gestão das

Creches e Associação

Edi.icacional Maria do

Cai'mo - AEMC

Coordenação e
Su pervisão

Coordenação e
Asslstência Social

A partir cio

início das ar:ias

A oartir do 2s

mês

estão

i.)O% de
cu r-nprimento

Reiatór"ios
êntrôôirôa ô

in i ica dor'es

atua I izados

Comunicação

institucional com

famí!ias e
cc,:runiCade

lnfornnativos
distribuídos e

reuniões
real izac as

Pesquisa Ce

satisfação

Prestação cie

contas parcial e

final conforme
edital

Comuniiade (Pais e

responsáveis cias

matricu iadas

Setor Financeiro

4s mês

Conforme
cronograma do

edital (mensal)

A.ci:ra ce 80%

ios indicaoores

Docu mentos
enviados nos

prazcs

esta bel ecioos

A',railação i.terna
e externa cio

proleto

Encerramento do
ano letivo

i Cocr'cenação Geral

Atividades com a equipe
pedagógica e

administrativa junto à

Coniuridade

No quinto mês

i !\ic fi.rai co

; quinto mês

tRe:alór'rcs
availativo5 carn

, dados e

suqestões

Satisfação da

equipe gestora e

CcmuniCade

envoiv'iia

!2) Rotina diária das Creches Escola Prof.Ê Maria José Mazzotti e Creche Escola Elvira Fontanari

Varotti

A rotina diária das Creches foi elaborada de acordo com as atividades planejacias no Conteúdo

Prograrnático cia Creche, ciesenvclviCa ern conformicjade com as Bases Nacional Coorur-n

Currlcular - BNCC, a partir dos direitos de aprendizagem e dos cinco campos de experiências,

promovendo o desenvolvimento integral das crianças e das Oficinas de Contraturno Escolar.

Serão desenvolvidos no mínirno duas oficinas diárias, deniro da rotina, de acorcio con') o item:

"3.2.3.1, OFICINAS DE CONTRATURÍ\O tSCüLAR "deste Pianc de Trabaiho, são eias:

a) Leitura / Contação de !listórias

Rua P.rtrlo M,rrqui:r,,455 J.rrrirrrr.rviaçio 1!1020 410 PrcsicJetrte l)rrttit:tttt' 5[)
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b) Música

c) Recreação e Movimento

d)Artes

ei ANimentação Saudávei

Í) Jogos üe .nese e jogos simbóiicos

glHigiene e cuidados com o corpo

h) Estimulação sensorial.

Observação: À rotina pcderá ser aiterada de acordo ccm a contraiação e atribuição cje auias Ccs

prcfissior';ais que clesenvoiverãc as cfici nas.

ROTINA DIÁRIAI

I

l______
I BERCÁR|OS r E il

ATIVIDADE

07h30 às 08h00

08h00 às 08h20

ü8h20 às 09h30

Recepção/Acolhida do aluno

Brincadeira/Rotina da sala de aula

Troca de fraldas

Alrnoço

Soneca

Troca de fraldas/Banheiro

F ruta

i C9h30 às 10h00

1Ch00 às 10h30

10h30 às 13h00

13h00 às 13h30

13n30 às 14h00

Lanche da manhã/Mamadeira

14h0C às 1ah2C I Lsrra:1ê aa tarde

i 14r.28 às 14h5C

14h50 às 15h20

15h2C às 15h1C

16h1C às 15h30

i Oficina: Estimulação Sensoriai

Oficina: Higiene e Cuidados com o Corpo

Banho

i".iantlnha"
I

i6n30 as L6h50 Crganizaçãc da sala e dos aluncs

l"6h5C às 17hOC Sa ída

MATERNAL I

07h30 às 08h00 Receoção7/Acolhida do aluno

i cShco às o8h2o

| 08h20 às 09h30

i-anche da manhã

Bnncadeira/Rotina da saia de aula

I ü9h30 às 10h00 I li"oca de fralclas/Banheiro

P.rrrlo M,rrqut:,,, 455
(1rJ)
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10h00 às 10h30

I 10h3C às 13hOC

ATIVIDADE

Almoçc

Soneca
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| 13h00 às 13h30

13h30 às 14h00

L4h2O às 14h50

14h50 às 15h20

I troca de fraldas/Banheiro

F ruta

Oficina: Música

Oficina:Jogos de Mesa e Jogos Simbólicos

14h00 às 14h20 Lanche da tarde

i 15h20 às 16h10

iTe r',ro.r ie hEo

i rarr:o às i.6h5o

16h50 às 17h00

T:'oca de f ralCas / Banheiro

"Jantinha"

Organização da sala e dos alunos

Saída

MATERNAL Ii

ATIVIDADE

07h30 às 08h0ü

08h00 às 08h20

i oshzo às o8h4o
I

08h40 às 09h30

i Recepçãoincolnida do aluno

Construção da rotina na lousa

l-anche da manhã

i Oficina: Leltura/Coniação de Histórias

09h30 às 10h20

I 10h20 às 10h30

I 10h30 às 1i"h00

11h00 às 14h00

t^..I Oflclna: Recreação e Morrimento

Troca de fraidas/Banhe!ro

Alrnoçc

Soneca

I r+noo às 14h20 i Trcca de fi'aidas/Banheiro

i L4h2A às 14h40 Lanche Ca iarde,/Fruta

| 14h40 às 15h20

15h2C às 16h00

i 16hoo às 16h2ü

i Oficina: Artes

i Oficina: Alimentação Saudávei

i Troca Ce fraldas/Banheiro

16h20 às L6n3C Crganizaçãc da sala e Cos alunos

16h30 às 16h50 ] "Jantinha"

16h50 às 17h00

DESPESAS DO PLÂNCI DE TRABATHÜ - PREVI§ÃO 2025

Custc deste Plano ae trebalho

A?,1". I harária sernanal)

i 1.1 18 Educadcr(a) {40/h) s 37.8oo,oo / Rs 189.ooo,oü1
r_.1.22A.uXiliarAdmirristrati,oGllão,ln)-_@

111,f^-i^l^i-^íl^/Ll ffiI 1.3 4 Cozinheiro (40/h) ins z.ooo,oo / RS 3g.ooc,oo 
i

1 1.4 5 Servenre de Llmpeza (40/h) 
iRS 

9.500,00 i RS 47.5C0,ü0 
itt
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i f .s Za Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil (40/h)

i.6 2 Coordenador (40/h)

1.7 3 jovem Aprendiz QAlh)

1.7 L Coordenador Geral (40/h)

i t.8 t S,.rpervisor Pedagógico (aOlh)

iDescrever todos os custos refei"entes

ins 
s:.zoo,oo / RS 266.ooo,ooi

9.010,00 / Rs 4s.0s0,00

iRs 2.139,00 / 10.695,00
I

5.000,00 / Rs 30.000,00
I

3"00c,00,/ Rs 15.000,00

i 1.9 1 Equipe Muitidisciplinar (Pslcologo, Assisrente Socia!, iRS 6.C00,00 / RS 30.000,0ü 
i

lõ§:õevei

lw
] 2 - MATERIAIS FUNCIONAIS

:R§ 1.500,00,/ F.§ 7.50C,ú0

2.2 inergia iRS 1.s00,00 / RS 7.s00,00
I

| 2.3 Telefone s 2s0,0c / Rs 1.2s0,00

i 2.4 Gás ins zso,oo / Rg 1.2so,oo

i 2.5 interner ;R§ 1.000,c0 / R$ 5.000,00 I

, .rrY 
rrvvvrvv I 1\í Jtvvvtv

| 2.6 Aiuguel do Polo Aciministrativo lRs 1.0C0,00 / Rs s.000,00 
i

3 * MATERTAL DE CONSUMO (MENSURADO)

screver todos os custos referentes

i3.1 Materiais de higiene/Limpeza: papel higiênico, sabonete
i papei toalha, vassoura, i'cdo, pano de limpeza, detergente, águe

s 2.c00,00 / Rs 1_0.000,c0

I sanitária, desinfetante, bucha, sabão em pó, entre outi'cs

3.2 Materiais didáticos ins z.ooc,oo / RS 1o.ooo,oo

: 3.3 lV'lateria,s pedagógiccs

3.4 Materiais de escritório

iRS 2"000,00 i Rs 10.000,00

iRs soo,oo i R$ 2.soo,co

i 3.S wtateriais pi oficinas RS s00,00 / RS 2.s00,00
i

| 3.6 Uniforme e EPI
I

in$ z.ooo,oo / RS 10.ooo,oo

3.7 Material Permanente 2.00c,00 i Rs 10.000,00

4 * El\ICARGCTS (Descrever todos os cl.istos referentes)

4.2 FGTS iRs 13.904,6s / Rs 69.s23,2s
I

i..209,10 / Rs 6.04s,s0

i 4.3 impcsto de Renda
I

ii>

:RS 8.463,70 / R512Í:,.8.5C 
i

4.5 Provisionarnento de l-3s saiáric R5 9.672,80 i RS 48.354,00 
i;it

t-
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s 11.580,00 / Rs 57.900,00

ls - EQUTPAMETITOS 
i

DE TERCEIROS

6.1 Depaftamento de Contabiliciade 5.000,00 / R5 25.000,00 
i

i 6.2 Departamento de Ccmun! L.000,00 i Rs 5.000,00
6.3 Depa rtamentc JuríCico s.s00,00 / Rs 27.s0c,00

i 6.4 Departamento de Prestação cie Contas s.000,00 / Rs 2s.000,00
6.5 Departamentc oe Recursos Humanos Rs 5.50C,00 // Rs 27.500,00

I 6.6 Depantamento Financeiro 25.000,00
| 6.7 Materialde manutenção, manutenção em
j eletrodonrésticos, reformas corretivas ê preventivas

s 2.4s0,00 / Rs 12.2s0,00

- RECURSOS hIUMANOS S 138.049,00 / R$ 690.24s,00 i

- Ma:eriais Fi.rncionais s s.ssc,0c /Rs 27.7s0,ü0

;3 - Íviateriai de Csnsumo

- Encargos Sociais $ 59.944,00 I R5299.72A,0A

- Equipamentos s 6s0,00 / Rs 3.2s0,00

- Serviços de Terceiros S 29.45ü,üc /r RS 147.250,0J

7. AVA!-!AÇÃO

A avaliação co Plano de Trabaiho será reaiizada de forma contínua e sistemática, consideranCo

todas as suas etapas de execução. O processo avaiiativo buscar'á identiiicar os resuitados

obticos, ,fs entreves encontracjos e os impactos geraclos pâra cs benefic!ár"ics ciii'ercs (aiunos) e

indiretos (famílias e comunidacie local), permitincjo a readequação de estratégias sempre que

necessá rio.

Serão utitizacios !nstrumentos específrccs e participativos, corn envolvimento da equipe técnica,

educadores, famílias e comunidade. A avaliação abrangerá desde o diagnóstico inicia! até a

análise dos resultacios finais, permitindo o acompanharnento da eficácia das ações propcstas.

Estão previstas avaliações iniciais, processuais, pedagógicas, com as famílias e a avaliaçãc finai,

confori'ne deiaihacio na tabeia abaixo.

A acioção cje diferenies metodoiogias e a escuia ativa cios envolvidos garantirão urna ieitura mais

arnpia da realidade e das transforrnações promovidas pelo Plano de Trabalho. Como parte desse

Ru,'t P,rtrlo Marc1uc.,,455 J.rrcjinr.rviaçiio 19020 4\O Pretsidcrrtt: PrLicient(, SP
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processo, será elaborado urn instrumental de avaliação sistemática, capaz de orientar c

rnonitoramento e oferecersubsÍdios para a tomada de cjecisão e melhoria contínua das ações.

A segu!r, apresentamos â estrutu:'a adotada para a avaliação:

Avaliaçã

o iniclal

Avaliaçã

Processu
:i

Diagnostica r

contexto,
pe:'fii cios

be nefi ci á rios

e estrutLrra

Acorn oa n ha r

a execução
das metas e

ativi ci a cies

Etapa cia

Avaliaçã

o

Objetivo
Pri ncipa I

insl rL! Ínent
os

Utilizacios

Questioná r

tu),
enirevi sia s

;

leva nta nr e

nIo
situ a ciona I

Reiatórios
r.",ensais;

observaçõe
s; registrcs
pedagógicc

s

Pa rti ci pa nt
es

Envolvidos

Coordenaç

eoucacore
s, farníiias

Ed ucadore
S,

coordenaç

Educadore
s,

Frequên

Início do
pro.jeto

Trimestr
al

tnciicadores

de Êxito

Diagnóstico
compleio do
cú biico-alvo
e cias

concições
i n icia is

Avanços no

desenvclvi m

ento motor,
:ognirivc e

Possíve is

E ntraves

Falta cie

dados;
baixa

adesãc
ln icia I

Falta de

,"n ate r:ã is;

atra scs
iogísticos

Falhas no
planejame

nto ou

aci a rtaçã c

Meciidas

Corretivas

Busca ativa;
visita s

dornic;iia:es

Replanejame
iro; reforço
de equipe e

estrutu ra

Forrnações
peci a gógi ca s;

reacieq uação
,Ce práricas

Bimestr iCurrorimenr
al i oCe

icronograma;
I rotines
I ;mclantadas

Avaiiaçã

o

Pedagóg

ica

Monitorar o

desenvolvi m

ento cias

c i'ia n ças

Fichas de

ava iiação
infantii;
pcr'tÍólics;
::servacõe pelagógic

Ava liaçã

o com

Fam ílias

Prornover
participação

e escuta das

fam íiias

Reuniões,

form ulários
de opinião,
rodas cie

conve rsa

Famíllas,

ed uca dore
s,

coordenaç

Trimestr
al

Pa rtici pação

famiiiar
ativa;
sugestSes

acolhidas

Ba ixa

pa rtici paçã

o; ruídos
na

comu nicaç

Ca na is

digitais de

contato;
horários
flexíveis

i Avallaçã

O l-rn3l

Consoiida r

resuitadcs e

,i-r OaCtOS

Re iatório
técn i co

devoi utiva
pú blica;
gráficos

comparativ

-icda 
a

ec ui pe,
.:- -.^ lt: - -

cornunicia

de local

Ao final inclicadores

arendidos;
i rn pa ctc
sociai e
pedagógico

I\4etas nãc
aIi ngi de s;

integração

Revisãc do
piano para o
cicio seguinte

lao
pí'oje tC

8. COr{STDERAçÕES FTNATS

O presente Plano de Trabalho, poderá ser revisado para âjustes de valores ou metas, sempre

qtre necessárlo, com a devida formaiização por meio de terrno aditivo ou apostilamento ac plano

original. Esta flexibilidade é asseguradâ pelo Artigo 57 da Lei Federal ne 13.204/2015,

permitlndo-nos adaptar às circunstâncias e desafios específicos que possa,ll surg:r ciurante a

execução do projeto, sem comprometer a qualldade e os resultados esperados.

9. BIBLIOGRAFIA

BRASIL. Constiiuição (1988). Constiiuição da República Federativa do Br"asii. Disponível em:

Rrr,t P,tulo M.rrclui:r,455 larcirrn,rviaç.io 1Í1020 4lO Presi<Jerrtt,Prtrrlcrrte 5P
(18) 3I99 1029 I cor)tato(!D.'lentc.org.l)r 87



il

. Acesso em i3 mai. 2025.

BRAS|L. Leinp 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação

nacional. Brasília: Presidência da República. Disponível em:

. Acesso ern: 13 mai.2A25

BRASIL. Lei ns 1-2.754 , de 2l de dezembro de 2012. Dispõe sobre a Política I'lacionel Ce Proteção

dos Direitos da Pessoa com Transtorno do [spectro Autista. Disponívei ern:

. Acesso em 09

mai. 2025.

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular (BNCC): educação é a base. Brasíiia, DF:

ÍVIEC/i CONSED/U N DiM E, 2O\8. Disponível ch rome-

extension://efa idnbrn n n nibpcajpcglclefindm kajlhttps://v;ww. gov.br/mec/pt-br/escola-em-

iempo-integral/BNCC_Ei_EF_110518_versaofinal.pdf. Acesso em 14 nrai. 2025.

BRASIL. Ministério da Eclucação. Piano Nacional de Educação 2014-2A24. Brasília, DF,2AL4.

BRAS|L. Lei ne i3.1-46, de 6 de juiho de 2015. Lei Brasileira de lnciusão da Pessoa com

Deficlência. Brasília, DF: Presidência da Repúbllca, 2A15. Disponível em:

. Acesso em 13

i t iAl. LUL).

BRASIL. Lei ns 13.C19, oe 31 de julho ae 2CL4.lnstitui o I'larco Regulatório das Crganizações da

Sociedade Civil. Brasília, DF. Acessado em:

. Acesso em 13 de maio de 2025.

BRASI!-. Lei ns 1-3.204, de L4 de dezembro de 2015. Altera a Lei ns 13.019, de 31 de julho de

2O1,4, "qce estabeiece o regime jur-ídico das parcei'ias vo!untárias, enirolvenco ou nâc

transferências cie recur'sos i'inanceircs, enti'e a adminisiração pública e as oi'ganizações da

sociedade civil, em regime de mútua cooperação, para a consecução de finalidades de interesse

público; define diretrizes para a política de fomento e de colaboração com organizações da

sociedade civil; institui o termo de colaboração e o termo de fomento; e altera as Leis n e 8.429,

de 2 de junho de l-992, e 9.79A, de 23 de março de 1999"; altera as !-eis n s 8.429, de 2 de junho

Ce 1992,9.79A, de 23 cie março de 1999,9.249, de 26 de dezembro de 1995,9.532, de 10 de

dezembro de L997, i2.101, de 2l de novembro de 2009, e 8.666, de 21 de junho de 1993; e

revoga a Lei 1e 91, de 28 de agosto de 1935. Brasíiia, DF. Disponível em:

. A.cesso em em 09

mai. 2025.

BRASIL. Lei ne 8.429, de 2 de junhc de 1992. Dispõe sobre as sanções apiicáveis aos agentes

públicos nos casos de enriquecimento ilícito no exercício de mandato, cargc, emprego ci: função

na adrninistr"ação pública ciireta, indireta ou fundacional e dá outras proviclêricias. Diário Oficial

Rtr.t P.tttlo M,rrc1rrrr,,455 J.rrrirrrr.rvi;rç.io l9t))0 410 Presidr:rrte Prr.iclr,ntt' 5Í,
(i8) 319() 101') I conlato(rD,ic'nrc.org.br 8B



ii

cia União, Brasília, 3 jun. L992. DisponÍvei em:

. Acesso em 09 de maio oe 2C25.

SÃO PAULO (Estado). Tribunal de Contas Estadual - TCE. lnstruções ns 01 de 18 de setembro de

2020. Disponívelem:

ch i'omeextension://efa id nbrn n n n ibpcajpcglclefind m kaj/https://www.tce.s p.gov. br/sltesldefa u

it/fi!es/legislacaor/lnstr'u%C3t6A1%C3%B5es_OL-2C20.pCt. Acesso eir"r CI9 rnai. 2C25.

dente, 25 de junho de 2025.

Associaçãc Edr.reacio aria do Carmo - AEMC

João Faulo Oliveira Vat,É o da Silva - Diretor Presidente

\
\

ffi:

Rrt,t P.rti lo N4,trrltrrrr,4li1;
(18)

i.rrriinr.rvi.iç.io 19020 410
i 11)9 102r1 | c.ottt.tto(iD,rernr-.

Pre,sidcntt, PrLrcientt,
org.l:r

5P
8g


